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Citros, autorizado o 
·plantio ,experimental 

Os opeJ'árlos da prefeitura estavam concluindo ontem a. implantação de obstáculos na curva da. morte 

O prefeito fecha a "curva da 
morte" e promete a rotatoria 

.- i\ famosa curva da bifurcação 
~ntre a Avenida São Paulo e a 
Avenida Brasil, conhecida como 
um das pontos m.aiis trágicos da 
cidade e por isso a. denominação 

Preços do oleo e 
de refrigerantes 

BRASILJ \ - A Lata de oleo de 
Eoja com 900 ruilililros pa~,.ou a cnqtar 
C" 27,40 a• con-umidor, <"m !:ião Pau· 
lo a parlir tb hoje. C1S 28 00 no Rio 
de Jnnciro., CrS 29,00 no' Distrito }'e­

d!'ral., Cr$ fl,10 no Paraná e Cr$ 27,10 
em '.\Iina; Gerail:>. O awnent<> meclio 
para o produto, em tod«> o pais foi de 
l.5 por cento, sendo que o Rio •Grande 
do Sul terá o preço mais baixo, com 
CrS 25,90 e «> Territorio de Roraima o 
nini~ alro.' com Cr$ 36,00. • 

O aumento foi autorfaado em por. 
taria a~-inada pelo ~ecrP.tario nacional de 
11ba•tecimento, Francisco Jo.é Vilela 
Santos, tendo a Superintl'nrlrncia l\acio 
nal do ALa~tecimento - SU'IAB - bai 
:i.a<io portaria com ª' novas Lahelas, que 
fni publicada~ no Diariu Oficial da 
l 1d5o rJ11e circulou ontem, juntamente 
cum P portaria da _K\. 

Outra ponarla, publicada no Dia­
rin Oficial do União que circulou ontl'm, 
e•t aheJece para torlo o territodo nacio. 
11al, novos )'>reços maximot r!e venda 
º"' r,.frii~rrautcs não engarrafados e 
€"1Vi<IO!I Clll copo,. O~ 'OJUlllC~ com 
21111 2:30 mi th<'ra111 seu preço maxim'> 
fi~adn em at.: Cr5 3,60., o• com 2:iOl28!i 
mi em ::t~ Cri 4,JO., 31'1 .350 ml fm 

~t,; Cr~ \10 e º" com 4°íO .125 ml. até 
CrS 7 111. 

•\ 'Portaria autorír.a os tnl!io~ de 
( ;11•pedai?<'m cla•~ifi,•ailo 011 n:ío pela 
lünbratur, excr-tn o~ cla.••ificados na ca· 
t egoria cinco e•trelas - que trm seus 
J» "~º' li brrado•, a /l(TC!Cer o• pre~os 
fixndCI<' rm, no mR:'IÍmo, 50 por cen­
to. r '\E\ 

CNTI condena 
crta~o de partido 
dos trabalhadores 

HRASII IA - A Confederação 
Nacional dos Trabalhadort>s na 
Inustrta por tmermedto do seu 
órgão oficial, "Tribuna SindicaP 
condenou a tàé!a da criação de 
um oartido dos trabalhadores, afir 
ma_ndo au~ 6. m1cta1ava teria o ob. 1 
Jetlv:> de •ocupar o espaço reser­
-do & tendlencias trabalhislas tra 
dictonais e a agremiações de es. 
wuerda em estado ainda latente". 

DUI a editorial do órgão ofl. 
.. ! eia t;NTI que "o partido dos 
uabalhadores teria objetivos ocul 
tos. não atuaria positiva, mas ne. 
gat1Yamente, e hão visaria a pro­
pngação de Idéias, mas a repres. 
são de outras". 

Depois de mostrar que os tra. 
balhadores tem condições de esco_ 
lh!'rem seus cancljdatos nas elei­
ções. considerando perfeitamente 
dispensável, um partido classista, 
a CNTI indaga: "Com que recur­
sos se manteria uma agremiação 
itPssas? Com os ~ minguada bol­
sa dos traballn.dores brasileiros 
ou com verbas alienlgenas?" (AE) 

popular de "cur..-a da morte" já 
está fechada ao transito. 

O prefeito Pa'!!lo Constantino 
ao tomar conhecimento de mais 
um acidente ali, determinou a 
construção de um obstáculo deno_ 
minada "solcJado deitado" na con­
fluência da Avenida Brasil com 
a rua Francisco Fortunato, poucct 
11.ntes da cur,·a e a fechamento 
desta, com obstáculos conhecidos 
coma "picolés de baiano". 

Disse o prefeito que a fecha_ 
menta do transito na Á\' . Sfio 
Paulo não teria sentido como for. 
ma de evitar o granCJe numero de 

11cldentes ali vermcados, multas 
dos quals fatais, se não tivesse 
planos de constrUir uma rotató­
ria. Da1 essa providência sim­
plesmente provisória que pod1: 
causar até alguns aborrecimentos. 

O sr. Paulo Constantino in.. 
formou ontem à imprensa que des 
de 1977 tem se empenhado numa 
solução para o problema mas ela 
tornou-se óificil e demorada devL 
do ao prl)cesso de desaprop:iação 
~ um terreno e respectiva dota. 
ção orçarnentúria para poder cons 
fruir ama praça. l'OtAtória, t'llli' etc 
espera implantar muito em breve. 

' 

Refinadas armas na 
caca as codornas 

.J 

Malgrados os esforc;us no •entido de 
connetiza.r o liomem da ação nefasta e 
malíazeja, predativa e incolbequente 
qne ele vem cometendo contra a nalu· 
reza selvagem, alguns procurani burlar 
a vip.ilancia da Policia Florestal e de 
:'!Tananciais, tran•grcdinclo a legislação 

de proteção a fauna. 
Com podcro!as e cnri~·ilnas cartu· 

cheiras de caça - Brow:niwg, - os ca· 
'<adores Charles Crastrr, morador ua 
rua :.\Iarcoudesia, 4;12 e 1.aurence wr•t 
W)·man Junior, da rua l:'iracicaba, 102 

ambos rla capital pauli~ta, foram <11r· 
prcenJidos com codorna~ a• mãos que 
ele~ aba1eram a tiro•. Os <'açadorcs ta-
7.Íam-•e acompanhar de cães eri<inarfos 
para levantar a caça e este lato ocorreu 
por vc-lta d~ 9 horas do ultimo dia 1.5 
na Faz!'nda Bartira, município <le Ran· 
charia. i\áo fo,se a a1uação da Policia 
F!areslal mais l'l"ptCit:ii da fauna Siln:s· 
tre teiiam &ido extc•rminadas naquP.-ie 
dia. Os caça<lvre; i.erão proce~•ados 
coutrn,endonalmcllte pela Delegacia de 
Hancharia. 

,., __ 

cartucheiras Browniwg apreendidas de Ch:tdes 
Craster e Laurence West Wyman Junior. 

O Instituto Biológico de São Pa11· 
lo, acaba de autorizar o plantio piloto 
de citro$, em doís campos experimentai~ 
de Presidente Prudente. o~ te•tes foi· 
ciais consistirão na plantação de 120 
mudas, devendo poqteriormente wr de· 
fluido o local ou locais onde se dará 
a implantação do plano piloto. 

sados. No momrnlo, diijpõe de 300 va· 
~os de samambaias e pl81Uas penden· 
tes, que e;tão a venda a preços que VI· 
riam entre CrS 50,00 e 300,00. 

PESTE SUINA 

TE>cnico! da Secretaria da A«ricul· 
tura de São Paulo, participarão de um 
scminario oobre programação e control<? 
da pe-te suína e regionalização de roon~ 
>t'S, que •e realizara na s!'gunda quin7.ena 
de •rtembro. O ~!'n1inario sera prom·wi 

do pelo .:\iini~terio da Agricultura, or­
ganização Panamcncana de Saude e Es­
cola de Medicina Veterit1aria e Z••otec 
nica da Universidade de São Paulo. 

PROGNóSTICO 
O prognt»lico agrícola 1979'80, el& 

borado anualmente pelo ln5tituto ele 
economia agricola. fJEA), com o ohji:­
rivo de dar informações aos agricu!Lott:~ 

~obre R• per~pectivaa da agricultura TIª 
ra a proxima ~afra, deverá v·r lançad1> 
até o final de•te mes de' julho. 

!::-tgundo se re1ela, serão adotado3 
dt"terminados critérios para es~c plan· 
tio experimental. Uma das medidas con 
!istirá na e>colha de uma ar<'a ondr 
o cancro citrico tenha ~ido erradic:iclo pe 
lo menos há cinco ano• . 

Ontem a noite, chegaram os pri· 
meirOl' carregamento& de murlas df' .a· 
ranjeiras paJ:a os dois primeiros cam· 
po~ experimi>ntais: antes e'."tietiam 16 
campo0 experimentais. Em contrapart1· 
da, lambem chf'garam oito novos veicu­
los de-tinados a fiscalização, in•peção 
e reinspeção da Cámpanha cio combate 
ao cancro citrico na Alta Sorocabana. 
Ao todo, a '•Fund1>citrus" pa~sa a con· 
tar agora com 19 ,-eicu]o,;, exclusiva· 
mente para esse eeniço. 

Em Campos do Jo.rdão, a 
mais baixa temperatura 

VENDAS DE PLANTAS 

O Jardím Tiotaniro de São Paulo 
<lnHituto de Botimiua) coloca a <li•po-
5ição do puLlico, \'asos e outros tipos de 
materiais botanico~, podendo, inclnsive 
l'eformar ou prepa.i:ar val!Os dos intertt 

BAURU - Em Campos do Jor. 
dão foi registrada na madrugada 
de terça. para quarta.feira a maiS 

baixa temperatura do país: 5. 8 
graus negativos. Outras tempera. 
turas baixas foram registradas em 
Castro (PR), 3.7 negatl\'os; Cha­
pecó (SC) 3.0 negativos; Santa 
Maria, Alegrete e Irá (RS) O.O. 

Estas informações, do Instltu. 
to de Pesquisas Meteorologicas de 

Agricultores reclamam contra a 
falta de diesel em muitos postos 

Os cinco terminais de petró. 
leo instalados em Pl'esidente Pm­
dente receberam até ante.ontem 
( dta 17), 75 858. 563 litros de óleo 
diesel e 39. 997. 933 litros de gaso_ 
!!na referentes ao ano de 1979, 
distrjbuldos por 7 companhias aos 
postos de abastecimento da Alta 
Sorocabana e Alta Paulista. Entre 
maio e junho, houve redução de 
20 por cento na entrega e atual. 
mente já se observa a falta de 
combusti veis p•·i ncl paimente 
óleo diesel - em muitos postos. 

Os primeiros a reclamar con­
tra a falta de combustiveis. sã.o 
os produtores de tomate. cana de 
açucar e mil110 verCla, cujas lavou­
ras são beneficiadas em parte pe. 
lo processo de lrrigacão artificial. 
Mas segundo Informações presta­
das pelas companh' as distribui do. 
ras de petroleo, não é o produto 
Que está faltando, mas sim. vagões 
da Fepasa. Acrescentam que, 
além de Presidente Prudente, !o­
ram prejudicados os terminais pe. 
troliferos de Uberlandla e Brasi­
lta 

RESTRIÇAO 
PREJUDICIAL 
Jullo Matsuoka, que juntamen 

te com 3 irmãos e um primo cul­
tivam 260 alqueires de tomate, em 
Narandtba. T:irabal e Uru·pes, em 
parte Irrigados, disse que utiliza 
10 conjuntos Scania, que conso­
mem em média, 30 litros de óleo 
diesel por hora cada. A simples 
ameaça de redução de cotas de 
diesel. já está causando proble_ 
mas. Os postos que abastecem sua 
propriedade, não tem condições 
de suprir seus conjuntos de im-

gação. sob pretexto de restrição. 
"Estamos enfrentando uma 

situação gravjsstma, porque as 
culturas de tomate tambem estão 
sendo atingidas pela requeima; 
extglndo malar utilização das má. 
quinas agrícolas, acionadas com 
óleo diesel" - afirmou Matsuoka. 

A restrição imposta com a di­
minuição dos estoques de abaste. 
cimento nos postos fornecedores 
atinge não apenas os tomat!culto~ 
res, mas tambem os produtores 
que cultivam cana de açucar e mi­
lha verde, às margens do Rio Pa­
ranã, prevendo.se quebra na pro. 
d11ção. No caso da cana tomou.se 
por base o consumo de' combusti­
veis do primeiro trimestre do ano 
e com o micio da safra, exigindo 
maior consumo de diesel, a cota 
posta a disposição dos agricultores 
tornou.se insuficiente. 

ENTUSIASMO E 
FRUSTRAÇAO 
O engenheiro agronomo Hono. 

rio Kitayama considera que o go. 
verno de\'eria fixar uma cota es­
pecial como reserva para a agrt. 
cultura, desde que os produtores 
comprovassem sua utilização, pois 
o incentivo governamental vem 
criando um clima de entusiasmo 
no melo rural. 

Referindo~se aos recentes pro. 
nunciamentos do Ministro Del­
fim Neto de que não faltaria com• 
bustivel para a agricultura, mas 
que a cota deveria ser pleitead<t 
ao CNP, disse: "Até que se desen~ 
volva o processo burocratlco para 
conseguir essa autorização, a la. 
voura já estará completamente 
frustrada ... 

Aprovados onze projetos 
de destilarias de alcool 

BRASILIA - A Comis~ão .E:xecu· 
tiva Nacional do Alcool, em sua primei­
ra reuniio, realizada ontem. aprovou 
onze projeto' de implanta~ão e amplia· 
çiio de dci:lilar1as, para nma produção 
1lobal de l51J. m~;hões de litrosjsaíra de 
alcool de cana.Je-açucar. Eisa~e projetos 
<file agora aerb apresentados ao, agen 
tes financei~, repre•entario imestí· 
tim1>nto' da ordem <le Cr$ 1,5 bilhão. 

1' essa primeira reunião a Cenal 
tiprovou tambem a ai'ltematíca de procc 
climenl'o para aprovação d~ projetos, 
quando se decidiu que deverão aer apre 
oentado• em quatro vias, para que a CO· 

mi.•são possa ao me~mo tempo subme· 
te.los ao IAA, qnando a materia-prima 
for a cana·de·açucar, e a Secretaria de 
Tecnolo~a Induurial e a Empresa Bra 
-ilcira de Pe<:quisa Agropecuaria, quan 
cio se tratar de outras materias-primas 
yiara analise da viabilidade tecnica e 
do enquadramento nos objeth'o« do 
Proaleool,. Pma yia do 1>1*'° ura en 

1 
viada ao ageutc financeiro para, eonco 
mitantemente, fazer a analise economico· 
financeira. 

O prazo para a concl~o dessa! 
analises eera ~ 60 diaii, contados a 
partir da data do recebimento do pro· 
jeto. A fase seguinte, de deliberação 
do Cenal, tC'ra o prazo dC' 15 dias, e, 
quando for o ca•o, a comis•ão dará 
conhecimento imediato de Eua decisão 
ao agente financeiro, para efeito de C'On 
tratação do financiamento • 

Dos projetos aprovados ontem dois 
são de ampliação de destila.riu paufü· 
Uls: a da Usina Santa Maria, de Ccrqui· 
lho, de 60 mil para 100 mil litrosf dia. e 
da u~ina São Luiz, de Pira,.sununl!'a. 
que tera sua capacidade de produção am 
pliada de 150 mil para 180 mil litro• 
por dia. Oe outros projetos ~erão impl11n 
Lados em )finas Gerais (um) Bahia 
(um). Alagoas (seis) e Pernlllllbuco 
.(um). .(AE) 

Bauru e do Setimo Distrito àe Me 
teorologia de São Paulo, acrescen. 
tam que continuam as possibili. 
dades de ocorrenclas de geadas de 
quarta. para quinta~feira, com me 
nor intensidade, para os Estados 
do Rio Grande dn Sul, Santa Ca... 
tarlna, Paraná, São Paulo e Região 
Serrana de Minas Gerais. As co­
operativas de cafeicultores de 
Garça e Martlla (região produtora 
da Alta Paulista) informaram que 
as gea~ deste mes ainda não 
afetaram a cafeicultura, "mas ge. 
r:aram exp-ectativa altista para o 
café". 

Outras temperaturas registra. 
das na madrugada de ontem: !ta. 
peva, 1. 3 negativos; Tremembé, 
1.2 negativos; São Paulo, capital, 
!.4 ne_gativos (horto florestal); 
São Simão, 1.2 pos4tlvos; soroca! 
ba 3. O positivos. 

No Paraná: Castro, 3.7 nega. 
tlvos; Irati 2.4 negativos; Curiti. 
ba, 1.4 negativos; Jacareztnho 0.6 
positivos; Campo Mourão, i.3 po. 
sitlvos, com geada entre fracas. 
moderadas e fortes. Geou em d!.. 
versos munictpios dos Estadas de 
Santa Catarina e Rio Grande de> 
Sul.. (AE) 

Este é Raimundo Gomes de Souza., 
vuJgo "Chapéu de Couro", que 

chegou a. Pres. Epitácio em 1909. 

TV entrevista 
"Chapéu de Couro" 

Raimundo Gomes de Souza., 
naitural de Diamantina (MG), on.. 
de nasceu no dia 3 de Setembro 
de 1860, filho de escravos originá. 
r ios de Angola - que tambem diz 
ter sido escr.avC? - toi localizado 

· no ultimo domm"o pelo nosso te. 
porter Altino Correia, juntamenw 
com uma equipe da TV Globe d9 
São Pau1o. 

Conhecido por "Chapêu dt 
Couro". Raimundo é considerado 
o :mais antigo morador da Alt::I 
Sorocabana pois em satembro a• 
,·erá come~t ar 119 anos comp"'­
va dos por uma Carteira Proft!la 
sional e uma Certidão de Nasci. 
menta fornecida recentemente 
durante campanha realizada pela 
LBA na zona ribeirinha. 

Descontraido e perfeitamente 
lurido "Chapéu de Couro" contou 
detalhes de sua vida confrontando 
fatos elo século passada com a si­
tuação atual numa Interessante 
entrevista que publicaremos na 
edição de domingo, 



Pã;;"na l 

Paraibano suicidou-se 
porque o filho virou g,ato 

Ju.ic .:-1·11·riano dn .;;ih.1 um paraibano, de 42 ann9 ,1e 
id11tl~ COI lirnm·.1 e ~uc 1r;J,all1a\·n de lavrador no h~irr:1 
de S1;ntu Hita <lo Pon111J municipio de Teodor~ Sampaio 
dL••go,IO.O pOCfJllõ M'U fü

0

ho, havia abandonado a famili11: 
para trnhalhar de galo a lidador de boias fria~), na F11un1la 
do ~r. Aleides Junqudra Filho, ew Ron1lonóp0li!, estado 
de >tato Gio• o, ingeriu forte oose do veneno Ar.odrin 40%, 
J>or •·nl111 1le rnt>io 1!1a 1le terc;a feira 11ltim:t, vinrlo a fakcer. 

O rnicidio ac<mlcc• 11 nn ca!lll onde I'l!<id.ia a vitima, i 
rua :'l!arechal Floriano Peixoto ! 1n em Santa Rita do Pontal. 

OPERAÇW Bl.OQl FIO D:\ POLICIA RODO\ 1 ~RI:\ 
"oh. o comando do Tenente P .l\L Ed-on Lacerda, co­

mandan:e do 3.o Pelotão Rodo,iário ~edis.do no 18.o 
B. P . .\1 . I., foi real iz.ada na manhã de ontem, cm carata de 
aurprt·sa, urna Operação Bloqueio, na;; saidas de Presid,.nte 
Prudente, quando º' pnliciois rodoviári09 H' pOstaram no 
'fre\'O da Ciw, em frente á Regional do D.E.R., e defron· 
te á Govdo. 

Inu~cros foram o• veie11los vi•torjados, pelo~ policiais 
que efetuaram 76 A.f.I.P.S. e apreenderam eete vciculo1 
Jil'la~ tnAis divl"r~11s in!reçiie1 de trálcgo. 

Também tres C.N.H. (s), foram retidas pelos milita· 
rei rodoviatios, dc\idn a exame medico vencido. A OpnYçíio 
Blo1111.-io, .Jurou aprnas uma .ou, iniciando-i>e as 9,00 Hs 
e encrrr1ndo.g11 ás 10, Hs. 

E a operação Lln11ur.io, voltará a acontecer, em dia não 
Informado com a11tr.1:1:tlencia portanto lrgalize seu veiculo 
(~ for o 1>eu co!><>), e docwnrnte·~ para dirigir com tran· 
quilidaJe. 

POLICIA E.'\CONTROU ME:XOR CD:\{ BICICLETA 
ROl B \DA 

N'a tarde de terça feira ultima, João de Jefos .Alve!!, 
nnton 1 falta dr. na bicicleta i\Ionark, cor ~crde, ano i9, 
que ele ha, ia 1lf"ixado t'!tacionada defronte á ana ca•a na 
rua 1.., de maio 18!l, \'lia Men<lc~. ' 

Comunicou o fato á policia, e ao foel!'I compar,.ceu os 
patrulheiro, da R.P. 0023 que em &\·eriguações nas imf'dia· 
ÇÕI' , lograram .IC'ter o mc!'lor dP iniciais A. \f., morador na 
rua Antonio Jn~é Cir:ihli 160, Vila Centenário que pt·dalava 
tranquiloimcnlc a magrela roubada, por ,olta do 16,30 hs. 

O menor foi drtido e conduúdo á pre~enc;a do delrgado 
do l .o di11rito que tomou ae devidas providencia,, 

PAQUERADOR MOTORIZADO INVADIU CALÇADA 
PARA ABORDAR ~tU, 'DANA. 

Um elemento desconheciJo, daqut>le<' que circulum cm 
Tolta da praça :'llon • nhor ::iarrion de carro, no pi:riodo no­
turno, nbordando pro ltlula", em ~eu ttotoir (e que ali;•1mas 
l'tles, confundem senhoras e 1enhoritas decente! que es;ic· 
ram o onihu• coletho, com a• mariposa~. atir.ginuo-& moral· 
mente com sca gracejos indecorCISO-), na noite de trrra­
feira ultima, por ,., la de 21,30 Hora~. não -e contentou 
~m circalar com o 'folks de placa K.K. 3269 São Pnu1o, 
no ]rito carrocávrl. 

Num aLu~ Ú! lcis de> tran~ito, e dC!;n>,peitantlo o direito 
dos pr.de•u·es, c•le motorista, t)ue ooniunde (como muitos), 
praça com nieri>tririos, ailtntrnu a praça Mon,.enhor Sar­
tron, forcando o Yolk•, a 511Lir pelo meio fio, prólCimo ao 
ponto de circular da linha de São Judas Tad•·u, dirigindo 
o veiculo até onde ~ encontrava outro seu amigo, com uma 
mundana, e ... na maior tranquilidade. 

Fiei portanto a m>ta, o um alerta ás autoridade! poli· 
ciai~ para que cetn desagratlávcl e ilegal trált>go não 1e 
repita, e que erja frito um pau11:bamcnto no" q11atro can­
to~ da praça da CJ1tcclral, no período entre 19,30 e 23,!0 
hora•. o horlirio do ga,iõr. e das piranhas. 

Talves assim, a moral, e o re~peito sejam preservad09 
naquela praça. 

ºF.RIGO - AT.T TF.N"'.rn: TRIPLICE 
.:OLI"' \O DB \ EICUI.OS 

!\a Jillldrugada de ontem aproximadamente 1,.:>0 h·I Ccl· 
eo \' l1lrr Kodo. morodClr ua rua 8, n.o 107, em Rio Claro, 
1raf .. ~ª'ª com o \olk• de placa S.D. 77::!6, pela rua Felicio 
Tualiay, em ~nti1!0 l\laffcy Rui Barbai.a, quando no cruza. 
mento rom a rua Barão 110 Hio Branco, colidiu v1olentamcnte 
com o Fiat d~ placa T.Y. OSOO. 

O J'ial, cru-ro dt" al11g11el (taxi) , que tinha na eua dlrt"· 
ção o motorista ~érgio J>enedito \laz:zeto, mornúnr 11a rua 
Pa-tor Jorgr 611, Jardim BongiMaui, seguia pela ruo Jfar.ío 
do Rio Branco, t'Jll sentido a\·enida Bra,iJ-Av. Coronel ~lar· 
concir•. 

Com o impnrto, o V1•:k~ ele Rio Claro, foi de encontro ao 
Forr! d1 piara T.A. 8675, de Luiz Gonzaga A<snnção, que ha· 
'ia e•tacionado o seu \ 0CÍculo defronte ao n. o 322 da rua 
B~rio. 

O Taxi Fiat, desi;mcrnado, pelo choque liavido, bateu 
contra a p:nrd da loja do Dau da Felicidade, naquela e&• 
quina, da l'el1cio Tarabav, oom Barão, indo po ttoriormente 
de encomro a um poste de iluminação da Caiuá, danificando 
nm rabo d~ oha tm•ão. 

O:lmo rt•nltarlo do acidente, ~airam feridos o motoris· 
ta do \'olks e o condutor do taxi, com e•cnriat;Õe!! gi:nerali· 
2.11da•, endo que por moth'O ignorados Celw Kodn, o mo· 
torh.ta do Voll••, recusou ~I conduzido ao P .S.~I., para 
&OC<'lrros m• dico,. 

A R. P. 0023 estC'\·c no local, pro\ idencian<lo socorros 
an motorista do Taxi, e a I.P.T. com o perito \horino, 
em 8JIOÍO 11 R.P. 00:.!3 este,·e tam~m no local, para 1nota 
ção tia oco1H•n• ia , quo rrgi•llou dano! de grande monta 
no Yolh e no flat, r. de reg1Lar monta no Ford. 

Per:r.ia, Rmlio Patrulha e viatnra da Caiuá, posúbili· 
tararn a lilieraçiio do tro1 frgo no local, logo a sf'gulr. 

NA Fl GA, L \ORõES i\B \NDO~A!\1' 
C.\RRO CAlHll'GADO DE C,\fE' 
Por volta Je 2~ minutos de ontem o ~itiante Orlando 

Crocato, residente no Km I da e!trada municipal em Tupi 
Pauli ta, acordou eobre!saltado, com barulhos nas proximi· 
dade• 1le 1ua ca!'ll. 

Com a na presen~.a. os promovedorf"<. d., barulho, e qu" 
eram ladrões, Jc café rle •na propriedade, evadiram-se aban 
dmando no local, a cnmion~a Ford. de cor azul, placa 
2. R. U069 de ltapeva. cc:im trinta sacas de café na carre>­
C"rll. 

O fato du•gou até o conhecimento da poticia, que está 
d•l igenr1ando para apurar os nomes dos culpados, e a 
puta dn veJculo d"'crá levar as autoridades militarei a 
prisão da~ ladrúe1 de café. 

DOR'fl \ AO J,ADO nos TRILHOS 
E ACORDOU SEM AS M~OS 

Na tarde df' terça feira ultima, por volta de 16,00 ha. 
João Fcrrrira elo Sanlos do .~ ano' de idade, cor prtta, ., 
de rt:•tdtnria ignorada, d<•rmia 11 sono Mlto, ao lado dos 
trilho• da l'epa•n, obre os dormentes do leito feno' iári" 
laa ahura 11~ traves•11 Cla)1on, local lambem conhecido c:r• 
aio fle do F azcndínha . 

D1•tração ou não, o certo é que João bnvía colocado ,.. 
lua man nhre o trilho< e dormia tanto que não percebi'• 
ou ou' 111 a aproxm1ação da compl\•içiio da Fepa'8 de prefi 
xo 036:>4 ur foz.ia manobras, naqu,.la pa>o.a;;em de nhcl 

O in•h ente só aMrdon, quando a• pt"ada! todn! 11 
lucom .. li•a Mrt!lram ;ua~ tiua: míío•. O maquiai-ta /. 
1111ldo Ho1l~lgut'• de <::ouza, foi ".3:imido d" culpa, devi.lo 
d;íiril vi•iio ofrrM'liln na• circun•tancfoq em que l!é ci1r1>1" 
tra~a " 1IQTmfnh1>co m<:'Srno a«hn frrou a m1iquina e pro 
vidcnci1>11 ' º <'orrn• ~ l'i!ima. !Olicitando ao local, o co1np3 
l:'f'rimrnlo 1la noliria. 

.- O IMPARCIAL -

T\111 roto, 
Profe'lsor 

Nelson Luiz 

Pereira. Serenei, 

Professora 

GJaucia Brasil 

Leitão Relgota e 

seu filho 

Reinaldo Reigota 

Junior, quando 

em noo;sa 

redação, 

terça.feira., 

pela manhã 't:;~g 

"A criança carenciada também tem o 
direito de se expressar pela arte" 

Acompanhado de sua prima professora 
Glaucia Brasil Leitão Reigota, esteve terça. 
feira em nossa redação o Professor Nelson 
Luiz Pereira Serenei, que integra a 'Febem 
no setor de obras conveniadas, fazendo traba 
lho de desenvolvimento em educação art'sti 
ca, seguindo certa orientação, "se não e no­
va no mundo, pelo menos é nova no Brasil'' 
disse Nelson. 

Para esclarecimento dos ieitctres infor. 
mou que Febem é a sigla de Fundação Esta­
dual do Bem Estar do Menor se propondo a 
amparar criancas consideradas carenciadas, 

marginalizadas e ele trabalha como assessor 
com as obras que tem convenios com o orgão 

A respeito do amparo ao menor, disse 
que a Febem tem conseguido alcançar seus 
objet:vos. embora nm certo negativismo que 
vem sendo publicado pelos jornais. ad'antou: 
•posso garantir que pelo menos o trahalho 
que a gente desenvolve está tendo bons re. 
sultados, de qualidade". 

SUGESTõES 

Na conferencia que pronunciou terça fel 
ra no Palacio da Cultura "Dr . Pedro Fur. 
quim". d'sse que faria sugestões a resoeito 

de educacão artistica às crianças carenciadas 
para o degenvolvimento dessa atividade. aue 
vem S('ndo mu;to mal empregada, as vezes 
por falta de conhecimento ou wr falta de 
estimulo para que isso aconteça". 

Adiantou que sendo a Febem orgão es. 
tadual ela tem especiP. de regionais no inte. 
rior, em Presidente Prudente há um tecn!co 
encaITct;mdo de todas as obras que mantem 
convenio. ficando na Cfvisão Reiziomtl de Pro 
mocão Social, no's a Febem é vinculado a Se 
cret.aria da Promoção Social 

METO DO 
Quando perguntado se tinha um metodo 

seu para atendimento as crian~as carenciadas 
respondeu: "Não, não tenho metodo, tudo o 
que foi feito, é baseado na experiencia com 

essas crianças, observação direta do trabalho 
delas, e do material que .iá ex:ste publicado 
a respeito do mesmo. Existe uma serie de 
cousas e respeito do assunto - criatividade 
- entretanto no Brasil existe pouca cousa 
em termos de informação e não sei bem por 
quê. ma~ existem pouauissirnos trabalhos re. 
!acionados ao desenvolvimento da artP- neste 
tipo de cr·ança poucos trabalhos pratices e 
teoricos". 

A pergunta seguinte foi se ele está per 
cebendo algum interese por parte das obras 
nesse setor, com a. criat'lça carenciada e eis 
sua resposta : "Todas as creches com &s quais 
trabalho· demonstraram muito interesse, en 
tretanto existe falsa visão no desenvolvi-

mente da arte, que coloca como um luxo pa 
ra a criança, quando na verdade ê uma ne. 
cessidade basica, não para que ela se torne 
artista, mas a arte tem uma função alem de 
terapeut·ca, desenvolven::_, seu potencial cria 
tiYo, a percepção, a inteligencia e baseado 
em experiencias (volta a pergunta anterior) 
tenho dados que me permitem fazer novas 
experiencias e faço sugestões. Pela falta do 
material hã muita dificuldade para se traba 
lhar com as crianças, consistindo em fazer 
educação um •-~co de mane'ra diferente 
onde as cousas acontecem ele baixo para ci. 
ma onde o professor tem a função de delimi 
tar algumas linhas de trabalho para que 
ocorra criação livremente nas crianças". 

CONVITES 

"Tenho receb!do varios convit0 s a partir 
de um trabalho que fiz quando pronunciei a 
primeira palestra na Febem, onde m0stre · 
alv.umas fotografias com os trabalhos das 
crianças, e infel ·zmente não tenho tido tem 
po para atender a todos, pois meu unico ob. 
jetivo com essas palestras é o de tentar pro. 
mover um pouco dessa atividade dentro das 
creches com poucos recursos m ater:als para 
desenvolver um trabalho de arte. O oue ocor 
re é que para que se faça um trabalho de 
arte, é n ecessario ter uma espec•e de mate 
rial determ·nado, realmente facilita, mas as 
crianças carenciadas que não tem condições 
de ter esse material então a intenção é que 
consigam fazer esse trabalho aproveitando 
os Proprios recursos delas e deu exemplo 
- grupos de crianças que não tem lapis de 
senham com tijolo - não oue devam ser pri 
vadas ao lan·s. mas atendendo a reali~adi:o r1f') 

fato. Entretanto não é a falta do mateual 
que vai =mpedir de trahalhar, pois se tem as 
que são de outros meios socio.economicos com 
as possibilidades, de trabRlhar com material 
mais requ:ntado, não é isso que vai impedir 
que as criancas ma·s pobres deixem de tra. 
balhar por não po-.suir essP. material. O que 
acontece é que e~se ma.terlal as vezes é apre 
sentado por pessoas que vão fazer caridade 
que de certa forma eu coloco entre Haspas 
dão as crianças, resolv1mdo seus problemas 

ass=stenciais e "caem fora", e como i!'=SO acon 
tece com freauencia a c:riança f'ca vinculada 
ao material, dificultando bastante seu desen 
volvimento porque ela só vai achar que pode 
cr·ar a partir do momento que tiver pincel 
guache, mas uma prova flagrante da neces 
sidade da criança se expressar de uma ma 
neira não verbal, são os muros que se notam 
bem como as calçadas, desenhadas- Acho 
que se devia prestar mais atenção a esse fato 
e perceber que esse tipo de criança também 
tem o direito de se expressar dessa forma e 
que tem muita cousa a dizer também" . 

Prefeitos do MDB saem satisfeitos de encontro 
com o presidente Figueiredo 

BRASILIA - Os prefeitos emedebistas 
Tito Costa. Guaçu Piteri, Joaquim Bevilacqua 
Teodoro Mendes, Lincoln Grillo e Francisco 
Amaral sairam satisfeítos do encontro man 
tido ontem com o presidente Figueiredo e 
ouviram dele proprio a afirmação de que o 
governo ainda não se definiu pela extinção 
da Arena e do MDB como parte da reformu. 
lação partidaria Um dos prefeitos fez a in. 
dagação, mas Figueiredo não lhes perguntou 

1c;uas opiniões pessoais. 
Tal como outros deputados emedebistas 

'"vados a presidencia oficial da granja do Tor 
to. recentemente os prefeitos foram animados 
... ir a presença de F igueiredo por interme. 

t:ação do denutado arenista Alcides Francis 
~" to. J oaquim Bevilacqua. de São José dos 
..,~rr.pos. frisou QUE' eles não divulgaram o 
.,.,"ontro com antecedencia para evitar espe. 
•ilação política . Lincoln Grillo fri~ou que 
"''"lr ser do Mn'R nenhuma pesc:oa clevp se sen 
!ir nro:h:da de falar com o prec:;idente "Eu 

não perco m inhas convicções politicas per Is 

so - disse - e precisamos fortalecer esta no 
va aurora que se abre para o pais". 

Os prefeitos afirmaram não ter mantião 
contato primeiro com o governador Paulo 
Maluf porque o assunto é da compet.encia do 
governo federa}~ mas não quiseram reS­
ponder sobre uma intermediação do 
governador, já que os interesses são também 
do Estado. Em seguida admitiram algum 

dos prefeitos que o governador Maluf certa. 
mente aproveitaria a ocasião para tirar parti. 
do politco do encontro e parseenta.se a opi­
nião oublica e ao presidente como um homem 
dotado de re~plividade entre os prefeitos 
emedebistas da região m etropolitana de S 
Paulo. 

Os encontros de parlamentares ou prefp 
tos do MDB com o presidente Fi~eiredo vem 
sendo mantidos i:om sigilo pela assessoria dc­
nresidente Fi~teiredo, que no entanto, nlk 
f'az sel;l'edo que os encontros desse tipo vãr 
continuar "e com personalidades atnda mais 
importantes e representativas da. oposição". 

Pm. Prudenfe, qutnta·felra. 19 Cle julho <Je 1979 -
EM TEODORO SA.\iPAIU 

Rotary empossa novo conselhn 
ROMUALDO FINK ANDRADE 
Correspondente . _ 
Realizou.se dia 15 passado a transm1ssao 

de cargo e posse do novo Conselho Diretor do 
Rota.ry Clube para o bieno 79/80 A mesa pr ~ 
cipal 0 sr . Liandro Barbosa da Silva ex-prês17 
dente e sra. Domingos Gines Gonçalves pr"'S~ 
dentr.: eleito e sra. Ely Campeio Cabral nr?s1 
dente do RC e sua filha: prof. Jurandir Del;. 
berador representando o prefeito rnunicitJRl 
sr. Paulo Lutfala Mussi e sra. O novo conc:e 
lho diretor é assim constituído: preslrlente 
Domingos G. Gonçalves; vice. Jaime Bad:n 
1.o secreta.rio. Marilton B. da Silva Gazanova 
2 o Orlando Carvalho: 1. o tesoureiro .Josá 
S~ntos da Silva; 2.o Nelson Helmo: Diretor 
do Protocolo Romualdo F. de Andrade, direto 
res sem pasta: Liandro Barbosa da Silva. Pe 
dro Ginez Abelan e Mario Takao Nosse. Dois 
clubes marcaram grande presença Mirante r10 

Paranapanema que levou a taça da ma:s nu. 
merosa comit.iva <24 casais e Prudente-Leste 
a mais distante. Em nome das caravanas falou 
o sr Ely Campello Cabral, do RC de Miran. 
te. 

CONSTERNAÇÃO 
Causou profunda consternação nesta cida 

de o falecimento do sr. José Alves Femand 0 s 
Pereira, o popular "Pereira do Cartorio", ocor 
rido no ultimo sabado em P. Prudente . Ele 
foi um baluarte na tentativa de instalar 1... -""o 
marca em Teodoro Samoa=o mas não cor-­
guiu um apoio como esperava em torno d"' 
sua iniciativa 

Sempre apareciam os pessimistas. os 
que não confiavam em Teodoro Sampaio e 
isso fazia muitas vezes que o proprio Pereira 
esmorecescie. Na instalação do D 'strito de 
Teodoro Samoaio em 1962 colaborou muito 
Para com os fundadores dá cidade. srs Jos~ 
M~guel de Castro Andrade e Odilon Ferreira. 
contando com a aiuda do extinto Venancio AI 
ves Mar.fel de Gedeão Soares Cavalcsnte e ou­
tros n·oneiros aue tudo procuraram fazer pelo 
,....,,n:c'n'o 

Co~versa com Germano 
BENEDITO DE OLYVEIRA 
Germano Bremer é um velho 1ndusnial tle P. 

Bemartles onde estâ destle 1926. Um Germano 
lutador. em cuJas ve!M corre o sangue forte e ge· 
neroso elos povos elo norte tla Europa. Na clcl~11-a 
aue ele ac101ou como sua. Germano já foi pratica· 
meri te tu110, mencs prefeito e sacerdote. To11a~ as 
inst!tulçõ1>s locais 1•0 ceberc.m beneflcios pessoais 
seus. A quase 1 odas ele a iu(1ou a fundar e a for­
talecerem·~e . Por lsc;o, Germano é uma gran(le par­
te 1la proor;f historia ele Presil1ente Bernarr'ls<?, um 
l.egltlmo CldaMio Bernar(lense por (lirelto rie con· 
oulsta . E nós todos nós nos orgulhamos c1esse a1e. 
mão naturali~aolo brasilclro que deu força e vigor 
a esta nossa terra aclotlva. 

Certo dia. não multo lone:e no tempo, Germa· 
no nerguntou·me se eu não reparara alncla Qll" são 
poucos os que cumprem com o ~êU dever e muitos 
os que nele fogem, omltlnrlo·se a panlclpacão ativa. 
nas ativl(lades naturais 1la r.omunldarle. Para f>le 
aever é riever. Sempre cu!npriu o seu, realizanno 
a S1Ja e multas vezes rambém a parte de muitos ou. 
tros os omisi;os . • 

O rlever. Para o Germano, como o é r:tra to11os 
rn~s que também o c11mPrlmos, uma c<>lsa !" nlto tm· 
PortRnte e Sl'u cumprimento um ato sagrado POt 
parte rlo Individuo. 

A socie•iade é a soma rlc rlevcres tle cada um 
rlos seus membros. E' um valor positivo tmu•avel 
e D"ccssarlo . Se ~ socle1tade é o coniuntb rl1t inte· 
r<t<'ão 1los 1rnlivlduo~ e ria cJivisão do trabalho. é 
natural aue os seu membros coonerem para o ~"u 
fortalecimento. melhorando ou 1le:<1envolven(]o n am 
biente comum. Essa coop"ração configura o dPver 
rle ca<la um . O e~fo,.ço emoref!arlo para o bem ro· 
mum. Cada um é uma parcela importante rla s<icle· 
nane enquanto Ptlfler agir em beneficio de todos. 
Por Isso, o llever é a participação ativa nos eventol! 
sociais. 

A soma rlOS deveres ln11ivlr1uais é gran!le e o 
resultarlo é aplicado no beneflr.lo coletivo. Temos 
deveres para com a patrla, o E!';tarto, a famili a. a 
religião, o trabalho. o polltlca. as Instituições e os 
m'.!ramente 1la vl1la publica, como os õe hlg '.Pne 
limpeza e seguranca. fatores Importantes na casà 
comum, que é o local oncle moramos. case de to­
dos. 

Disclo11na. em qualquer parte no lar. no tra· 
balho, nas reuniões sociais, é forma de cump ·lmen 
to rlo dever. Quando. J>Or preclp!tação ou tmpru 
õencla, C'ausamos ?reJulzos flslcos ou morais aos 
nossos semelhantes, é porque nos omitimos no cum 
primento 'lo nosso 1Jever o ilc respeitar a Integrlda 
de <los bens e fias pessoas que agem conosco na 
a~it social. 
O rlesorezo a fnjurta a calunia. são formas rte não 
cumprimento 110 nos.i:;o rlever para com todos, aos 
quais devemos C'Onslderar e respeitar. 

Nos tempos mais afasta11os, nos tempos remot<>s 
não rnllfto antigos, o homem participava mais e 
contrtbufa mais para a construção !las C'Oisas co· 
muns um 1 rabalho de dedicação ressoal sem lnteres 
se e visando apenas o bem comum, coletivo. Ss 
nossas clrlades possuem as tnstlt uições necessarias a 
vlfla de seus habitantes, e estes sentirem-se felizes 
em nelas vlver 1> permanecer é porque os homens 
cooperaram e multas vezes cotizaram-se para que 
isso fossP posslvel. E se Isso foi posslvel e melhorou 
a virla r11:1 tor1os. naturalmente melhorou também a 
vi11a •le qu•'m participou rlo trabalho para esse me· 
lhoramento. Is..c;o, sempre rlã satisfação r0~~ctl. A 
""tl<=facão fio dever l'Urnprldo. 

~os tempos morJernos, porem, quanclo se eon­
vlda al~uem a participar <le alguma coisa a cola­
Mrar. ou simplesmente cumprir com o seu 'r1ever a 
pergunta vem sofrega como uma martelada: ' 

- Quanto ê que vou levar nisso? 



Pres Prudente, quinta-feira, 19 de julho 'de 1979 

PLANTÃO 
A Receita Federal de há multo dispensou o re­

conhecimento de firma em documentos que lhe são 
entregues. Relembra, agora, cumprindo orientação 
que visa a desburocratização da Administração Pu­
blica no país, que se acha em pleno vigor o ctecre­
to n.o 63.167, de 26 de agosto de 1968, que estabe­
Iec-e a dispensa de reconhecimento de firma em 
qualquer documento produzido no pal.S quando apre­
senta&> para fazer prova perante repart1(.'ões e en­
tidades publicas da administração direta e !ndt-
reta. 

-oOo-

O goyernador Paulo Maluf afirmou ontem que, 
se for confirmado que a Petrobrás virá perfurar na 
Bacia do rio Paraná, Nela será benvinda e a sua 
ação altamente beneficia". Disse ainda acreditar 
naquela região. achando que deve ser perfurada 
tanto do lado de São Paulo como de Mato Grosso e 
que foi por não ter perdido as caracteristlcas de 
seu diploma de engenheiro, embora político e ho­
mem publico, que a escolheu como a primeira a 
ser pesqUisada. Quanto a ter certeza de encontrar 
petroleo ou gas. Maluf preferiu Tepetir a sua frase 
chavão de não ser possivel que Deus, além de fron­
teiras geográficas, tenl1a criado tambem as geol6-
gicas, e, se nos países Umitrofes existe, aqui também 
deve haver. O governador lembrou que nos Esttt­
dos Unidos são 108 companhias a prospectar, pes­
quisar. perfurar e produzir e que, se atraves do 
IPT e da Cesp, não tiver a sorte de encontrar pe­
tróleo terá pelo menos prestado um grande sen1-
ço ao pais, abrindo a. possibilidade para outras em­
presas nacionais ~ mesmo estrangeiras. Malu:f, en­
tretant o, disse que, sem nenhuma critica, a Pe­
trobrás ftz um serviço notát·el e que. se até 1983, 
não colocou boa. parte de seus recursos na pesquisa 
e produção de petróleo, é porque ele custava ape­
nas dOOs dólares o barrll. Agora. a 20 dolares. o 
panorama mudou e o seu oferecimento para perfu­
rar é para mostrar a sua. honestidade de proposl­
tos. não ficando no façam o que eu cilgo e sim no 
façam o qu& • faoo. 

-oOo-
0 1 finlstro Eduardo Porbella. disse em Brasilia 

que não p;ietende :fazer uma federalização do ensi­
no de primeiro grau - o que seria até mes1170_ in­
constitucional, mas apenas aumentar a part1c1pa­
ção do governo fe<leral nesse nivel de ensino. atra. 
vés de acordos e convênios com os municlplos bra_ 
slleiros visando à un4vers111lização da educação fun­
da mental no pais. As explicac;:r,es do ministro fo­
ram dadas a propôsitQ de confusões provocadas por 
declarações suas concedidas no inicio da semamf 
no Rio. segundo as quais o governo federal assumi­
ria parte da responsabilidade pela e<àlcação de pri­
meiro grau do país. "O que eu disse e \Oito a afir­
mar - observou Portella - é que a quase totali~ 
dade dos municiplos brasileiros não tem condições, 
nem técnicas, nem tinancelrns, de condu7.ir o en­
sino de primeiro grau". Por isso e tendo em vista 
as dificuldades que os estados e muntcipios \'em en­
cçntramdo para universalizar o ensino rundamen. 
tal, o Ministro acredita que o MEC deve "estabele­
cer novas modalidades de articulação com os mu­
nicípios. a fim de que possamos sair desse impas_ 
~~- jã que esse nivel de. ensino caiu vertiglnosamen. 
te no Brasil nos últimos anos". 

- oOo-
A Sra. Maria Auxiliadora de Freitas Constanti­

no - primelra clima do munlcipio - informou on­
tem que os engenheiros da Prefeitura já concluL 
ram o projeto para construção do novo predio da. 
Casa do Pequeno Trabalhador, D. Maria Auxilia­
dora ac;escentou estar aguardando o flm do reces­
so elo Legislativo para que o Executivo possa en­
caminhar o projeto aos vereadores e solicitar auto_ 
rlzação para a doação de uma f1rea no bairro do 
Bo:;que para construçao do refe1 ido predio. De 
acordo com o projeto, será construido um prédio 
com salas para orie:itaçào aos pequenos trabalha­
dores sala para coordenadoria, recepc;:ão. sanitario 
banheiro. dispensa. almoxarifado e farmacia. alem 
d!' uma quadra poll-csporth a ilumina eh. Após a 
R nro\ ~rão dessa doaç5o, será passada a escritura ao 
s O S. que por ser órgão conveniado com ª. Se­
cretaria da Promoção Social do Estado, recebera um 
milhão Oe cruzeiros para a construção do prédio. 

-oOo-

"Eu não gosto de enfrentar problemas fáceis. 
As cojsas mais difíceis que motivam trais do que 
os a:;suntos de rotlna . E creio que voces empresa_ 
rios pensam da mesma forma .. - disse ontem o 
presldente João Baptista Figueiredo ao empresario 
J,uis Eulalio Bueno Vidigal, que manteve uma au­
crêncla de 40 minutos com o chefe do governo, ex­
pnncto-lhe seu programa de ação como candidato à 
presldenda da Fiesp \11digal disse aos jornalistas 
tn conversado com "extrema objetividade" com o 
rhefe do governo sob1e as consequencias da crise 
energética para a economia brasileira. Os empre. 
stírios, segundo Vidlgal, foram despertados mais 
ainda para a gra,idade da situac:ão. pela sincerida­
de o ultimo pronunciamento presidencial. E entre 
eles existe um consenso que deycrá ha\'er sacrifl 
cios em todas as classes, porém as de menor poder 
eronõmico de' erão ser mai:; preservachs. "De nos­
sa parte - disse Vidi!..al - estamos dispostos aos 
sacrifirios impostos pela conjuntura. mesmo por­
Q11e temos C'Onsciência de que hfl diversas saídas 
fJãra a crjse". u discurso ão p:·el'idente Figueiredo 
anunciando a criação da Comlssuo Nacional de 
F.nergia. segundo o empresario, motivou a classe e 
lhe deu mais otimismo, "pois a situação passou a 
ser vi~ta <'om realismo " ca-oRc!Clnde cJe ação. 

EMPRESTAMOS 
De Cr$ 3.000,00 a Cr$ 31.000,00 

Voce paga em 9 prestações. 
BASTA APRESENTAR: 

Carteira Profissional, RG. CIC e 
referencias comerciais, 

~- TtP. t · .,.. ',..,, Maffei n.o 141 fones: 

._O 11\WARCTAL-

Preparado 111ais u1111 111utirão 
para atendi111ento de ntário 

No perlo110 de 23 a 28 rle Julho, serao reativa· 
tios os "Mutirões <1entarios" na região rle P~sidente 
Prudente, a f]m de prestar atendimento no final 
das ferias, aos escolares desprovlrJos desses recur· 
sos. A inlciariva partiu <lo rlr. Ernll Adlb Razuk. 
após reassumir a direção do Departamento de As­
slstencla a-0 Escolar. 

Essa meuicla visa reincentivar e incrementar 
a assistencia demaria nos mo)(les em que fornm 
realizaclos os m1,1tirõeS anteriores na gestão no 
an1igo Serviço Deut-arlo Escolar. Assim, tendo as­
sumido há poucos meses o dr EmH Razuk já ela-. 
borou para este recesso. escolar o a1e111Hmento <lns 
crianças nas unida<]es que não possuem atendimen 
t<> permanente por falta 1le c1rurglões-c]entisras. 

O atttlldlmento acntario de rotina ou ua formoa 
de •·mu1M\o" terá grande incremento segundo se 
depreenr1e 110' planejamento em vias de execuÇã.o. 

LOCAIS DO MUTIRÃO 
De 23 a 28 de Julho, o ~Mutirão Dentado" sera 

realizado nos seguintes estabelecimentos de ensi 
110: EEPG. "Andbal Vitor Fava", de Santo Expedit o 
mobilizando tres cirurgiões·<tentistas; EE'PG de Co 
ronel Go$rt. tambem com tres cirurgiões dentis­
tas e em Alvares Machado mais um cirurgiã.o-den 
tista. Todos esses educandarlos. slt.uam..se na área 
da Delegacia de Ensino de Presidente Pruuente . 

tendo como inspe101 o dr. José An101110 Salas Mo 
Una 

Na Delegacia elo Ensino rle Ranchat"la, anele ~ 

inspetor. o sr. Thecíphilo Alves Junior, o mutirão 
serã renllzado na E.D. P .G. "Dr. Julio Lucantl" 
partlclparnto quatro cirurglões-dentisuis. Em Marti 
nopolls, no EEPG 'Alber10 Santos Dumont', partici­
pando tres clrU1-P:iões·t1en1istas. 

Na area <la Delegacia fle Ensino 1le Regeute Fel 
Jó, onxJe o dr. Carlos Pacheco HenriQues é o inspc· 
ror o mutirão functonarâ. na EEPG 'Maria José B .C. 
Toledo' e em Taclba na EEPSG. 'Cleõtano Motta'. 

Em Santo A11a.sfacio (Delegacia 1, tencJo como 
Inspetor o 11r. Rubeus Sanches. haverá mutirão na 
EDPG. 'Henrique Ber1oai'' e em Mirante do Para­
napanema, na EDPG "Joana Costa Rocha" atenllen 
do crianças mat.rlculaclns no PLIMEC. ' 

Na Delegacia de Ensino de Presidente Vences­
lau, que tem como Inspetor o dr. Adalberto Gonlnl 
o Mutirão será realizado na EEPG. "Alfreclo Mar­
condes Cabral" e em Teodoro Sampaio, na EDFG 

"J osé Amador" , 
Finalmente. na Alta Paulista, o atendimento atra 

vês <10 Mutirão se clará na EEPG rla Vila Brasil, em 
.AclamantJna, e na EEPG de Lucelia e EEPG "José 
Firpo". "Nessa delegacia, o inspetor - o dr. An­
tenor V<manclo Custodio. 

Extincão do 111onopolio estatal 
~ 

BRASILIA - O deputado Ser. 
gio Cardoso de Almeida (ARENA­
SP) confirmou ontem seu proposl­
to de apresentar uma emenda à 
Constituição. extinguindo o mono 
palio estatal de pet,roleo, porem, 
mantendo uma rigorosa flscaJlza_ 
ção do governo nesse setor. A 
emenda já conta com o apolo de 
bom numero de deputados e de. 
verá ser apresentada nos primei-

ros ctlas de agci;to. quando o Con 
gresso Nacional reiniciar seus tra­
balhos. 

solo e a Petrobrás sozinha parece 
não estar dando conta do recado, 
por diveroos razões", disse o de­
putado, destacando, en tre estas, 
a falta de recursos necessarios. 
Ele acha que, com a vinda de em­
presas estrangeiras ao Brasil, os 
trabalhos de prospecção seriam 
ativados em proporções bem mato 
res do que as atuais. (AE) 

Segundó o representante pau. 
llsta. não se justifica o mono'Jo. 
lio estatal de petroleo, pois a ca.. 
renda de energia ameaça parali­
sar toda a economia do pa.is. 
.. Temos necessidade premente de 
encontrar petroleo em nosso sub-

Ba ldacci colabora co111 Maluf 
BR \SILI \ - O Dt'putarlo Ra!a..J 

1l 1ldacd (Arena ::-P) terá na 1>1nxi­
ma •••mlna "11111 encontro politico rorn 
o gow•rnador Pnulo Salim :'.lahtf rara 
conver•ar política". O proprio pada· 
nu ntar arhnitiu ontem em Bro~ilia que 
n princiral a-•nnto da tonversa Er111 a 
te e tia extmç:io da \.rena e d11 :.\IDH. 

,\• inrlagaçõ"~ do• jornali<to~. Bal· 
dacci re,~lp11 que o ~º'"mador rle !'iio 
Paulo o tf'UI pr~tigiado, poi• l·omidn11 
" l'ontinna convidan•lo rlr·m~nto• a e.e 
ligado!< para altos po-tos no go,~n10 e 
da prt"fr.ilura da capital. Ele dt'ixou ela 

ro <IUt' podera se comj.>or polil icamente 
com Paulo ~laluf. 

O cx·•ern•tario do Interior do i;o· 
\Crno Paulo J:gyrlin rnmentnu ainda que 
o ~Olernarlor <lo E~tado, p•·IQ •eu <:om· 
portamento politico, mo~tra feU prOf"'>­
>ÍLo de 1lar ouLra fdr;ão ao quadro pilr· 
ti<lario paufüta, "<nnprc pr~ti11:iando o 
Pro»1drnte Figueiredo". e ac1111uou: ~ne 
no••a parte não podt>mos dcher de ro­
lahol'llr, principalmente rliant1' 1ia rtali· 
tla1IP. que aí c•tá: o Pr~õ'idrnte F iirueir,. 
do e<tá eumprhuio «'li ron1promi-'-O d~ 
redl'morratizar o pai,''. 

Ra!u•I Balclacr1, en1re1anto, conti 
111111 defendrmi<' a exl inção dos partido~ 
ob•Nvanrlt' OllP nn ca•o paulista em par 
ticular e•,.a "'lução poderia melhorar 
p11litira e eleitorJlmcnte a.~ força ~o· 
ll'rni•la•. 

A uma pergunta !!Obre a aliança 
Paulo :'lfaluf - Adt'mar Filho e das 
rrtiras leita• a tal fato por Paulo Eg}·­
dio o deputado areni•ta declarou: 

1 

.. .\ aliança •erá po•itiva, pois am· 
h°" ~pre~enlam forçat JIOpuli•ta.s. Pnr 
pnqu3nto, niio de\O comPntar ª' rnti­
t•:is frita• po•lo l'"<·gOvl'rundor", ( AE) 

Inquilinos po~em comprar imoveis que ocupam 
BRASILIA - Os inquilmos poderão, a 

partir do dia 1. o de agosto, obter financia. 
mento da Caixa Economica Federal para aql!L 
sicão dos imoveis que ocupam. A '·operação 
inquilino" foi aprovada na reunião de ontem 
do conselho diretor da instituição e o seu pre 
sidente. Gil Macieira, assegurou que o lança­
mento do novo programa da carteira de habi 
tação e hipoteca da CEF ocorrerá já no inicio 
de agosto. 

Os cand dates a "operação inquilino" de­
vem comprovar a ocupação como locatarios, 
do imovel pretendldo, através de conta de luz 
agua telefone ou gas e a :nda com a declaração 
do Imposto de Renda da pessoa física, desde 
maio quando entrou em vigor a nova lei do in 
quilinato. Embora a CEF declare que apenas 
com o lançarnePto do novo programa seja. 
j)OSSivel "testar o mercado de imoveis usa. 
dos" a expectativa é de que até o final do 
ano 'a demanda serâ suficiente para absor­
ver todos os recursos dispo11iveis correspon­
dentes a 10 por cento do volume de aplica.. 
ções dn instituição, dentro do sistema finan 
ceiro da habitação ( SFH) . 

CEF admitiu que o mercado de irno­
veis usados apresenta tendencia de aqueci­
mento, em função das restrições vigentes pa 
ra os financiamentos aos !moveis com mais 
de 180 dias de "habite-se" Para os !moveis 
com valor de venda inferior a Cr$ 6<10 mil, os 
f1nanciamentos serão concedidos nos termos 
do SFH· Aos demais. a CEF vai atender por 
meio de operações hipotecarias. 

A explicaç:.ão é de que até CrS 640 mil 
os custos financeiros do SFH são inferiores 
aos financiamentos hipotecarios, enquanto 
daquele valor atê o teto financiavel de Cr~ 
1,4 milhão. os encargos são identicos nos 
dois sistemas. Mas, na verdade a pouca dis. 
ponibtlf dade de recursos foi urna das razões 
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tas cas para atender dentro do SFH as opera 
ções com o valor maximo de CrS 640 mil . 
Os financiamentos da "operação inquilino" 
vão cobrir até 80 por cento do preço do imo­
vel. 

Macieira afirmou ainda que a CEF vai 
ampliar as operações casadas - finanC'ia . 
mentes de imoveis usados, quando utilizados 
na compra de outras unidades novas A prln 
cipal mudança consiste na cobertura das 
transações e11tre pessoas fsicas anunciada 
desde o inicio do ano mas ainda não at:va 
da pela CEF ( AE l 

Presos traficantes 
de maconha 

:'.\l '\RIJJA - A Poli.·1a d .. i\lariba preudeu na madru· 
gada d<J ontem no tre\o d" accSl'c a cida~e dois traficante~ 
uc maconhn, que tran,porla\'am ;10 quilo.., tl~ cn·a no pc.o1 ta 
malas ao llod:;e Da.ri tle Bela \ · istn do Paraisn 1Paranli), 
com plnc11o E.EAl6.3·l:. A. maconha 11ertencia a Joaquim /.c­
lerino, qne mora em Maril.ía, e ele a trouxe do Parai;uai, on 
de a comprou po1 ll mil cnu.eiro-. rmas não pagou em Ji­
nheiro: de deixou um jipe como pagamento. 

o~ 30 quilos f,j'riam vendidos t'lll )lari.lia para Qlll1'39 

pes.sou que pas>ariaan para os 'iciaJos. Juntamente com 
/t:lerino foi pre.;o DeraIJo Franei><:o da Paz. que mora ern 
Nanrai, n.i Mato Gro~'º• e que tinha parte da maconha (ccr 
ca de tres quilo5 pertenciam a ele). 

f\fo~ lambem foram indiciados cm inquerito policial na 
Delegada de ~Iarilia, Odacio TucunduYa de Faria e Daniel 
Topazio, que tinha comprado m:iconha do• traficante•, pa· 
gando cinco mil cruuiros em qua~e um quilo. El.-s foram 
entregu,.~ a policia por Zeferino, que confec~ou tudo ao de­
legado Joaq11im OlÍ.lllpio. (AE) 

lndios poderão 
iniciar lutas 

BRASILIA - A FUNAl recebeu lnformac;:ões, 
em BrasUla, de que os indios Xokleng de Ibrama, 
ern Santa Cata.rina. estão dispostos a partir para 
a luta armada. caso a Fundação Nacional do In­
dlo não consiga resolver as desavenças que surgi­
ram envoh·endo os ltdere: lndlgenas locais. Nessa 
área. onde vivem junto com índios puros famlllas 
de mestiços e . mesmo de Invasores brancos houve 
uma cisão entre. o grupo liderado pelo atual chefe 
de posto indio Lino Ntoono, casa-io com uma bran_ 
~a. e o cacique Voia Pate, que atingiu agora um 
ponto critico. 

Na região sul do pa(s, de acordo com relatorio 
apresentado à FUNAI. não só a sltuac;:ão de Ibre.ma 
C'ausa preocupação, mas tambem a dos lnc:tlos ron. 
gang, do posto jndlgena de Nonoal, no Rio Grande 
do Sul, que decidiram não mais aceitar aos proje­
tos economicos da FUNAI de trigo e soja. Os fn­
dios afirmaram que estão cansados de serem ex. 
plorados pelo departamento ger:il de patri.;:;ionlo in­
digena - DGPT - da Funn1 que emprega os ln-
1Jios em seus projetos aperi~s <'Orno mão de obra, 
ficando oom todo o lucro obtido. CAE> 

D:ÁR O POLITICO 
Quando chegar a Campo Grand-, em MaLO 

Grosso do Sul. segunCJ.<Uelra, paia colher a IDLU a 
de optniao dos arenlstas 1ocals .,obre li 1ctorruu ol ­

ção pai tldaria, José Sarncy sera imorm~~o da "'.1e 
a posi('ão n1ais conveniente e a da L·'-1?çau • s 
atu<i.ls partidos e a criaçao c.ie 110\Us. a llm l e '"e_ 
recer ao eleito1 uma gama maior de opc:ões O pro­
prio governador Marcelo Miranda, que e:;L<:\ w .1 

BrasUla tratando de assuntos de carater acti.11,._:;_ 
tratl\'O e que ontem retornou a Campo Grant.e, 
cJisse ela ramcntc ser fa ,·ora' el a extinção da Arena 
e do MDB. Em sua opinião. a reformulação já t oi 
iniciada e tera p.ossegu1mento quando da reaber. 
tura do Congresso Nacional, cm primeiro de agus_ 
to num ritmo bastante acelerado. Nüo acredita na 
hipótese de qne a classe polltka e o governo aguar 
dariam a ,-olta dos exilados para mlciar o proces­
so de 1 eformulaçao, uma vez que esses asilados e.:; 
tão desligados das athldades politicas e ningucm 
sabe qttantos deles voltarão à ath jdaC:ie política 
com o mesmo prest:gio que tinham quando toram 
para o exterior. 

-oOo-

0 ex..presidenle Ernesto Geisel compareceu on­
tem à missa pelos 12 anos de morte do marechal 
Humbeno de Alencar Castelo Branco, deixantJo, 
pela segunda vez. desde o ultimo dia 15 de março, 
o seu retiro na cidade de 'leresopolls - a primei­
ra viagem do general foi a Brasilia quando da mor­
te de seu ilmão Orlando. 

Os jornalistas tentaram algumas perguntas ao 
ex-presidente, que se hm1tou a fazer muitos elogios 
a Castelo Branco de quem foi chefe àe gabinete 
militar. ''Vim aqui - disse Geisel - apenas para 
prestar minhas homenagen:; a Castelo Bran co, de 
quem fui colaborador e que foi um dos maiores 
homens desse país . Castelo Branco - prosseguiu -
foi uma grande figura elo Brasil e um grande pre­
sidente que faleceu prematuramenteH. 

-oOo-

0 seéretárjo geral da Conferencia Nacional dos 
Bispos do Brasil, dom Luciano Mendes, defendeu 
ontem uma anistia ampla. geral e Irrestrita, mas 
disse que o fato de existir um projeto de anistia. 
ainda que p.lrcial, é um passo muito importante 
para a conciliação nacional. A ai irmação foi feita 
logo depois da primeira sessão do Encontro Anual 
da Regional r\ordeste I da CNBB. que reune em São 
Luis, 23 bispos do Maranhã, Piam e Ceará. 

- oOo-
0 senador Luis Viana Filho afirmou ontem no 

Rio que a greve de fome programada para dolll.ingo 
pelos presos polltlcos do Estado não atingidos pela; 
anistia "não ajuda em nada o projeto do governo" . 
Apesar de dizer que a manifestação também não 
prejudicará os planos do general João Batista Fi· 
guelredo. o presidente do SenacJo advertiu que o· 
movimento ""jamais senirá como uma força de 
pressão". Sem querer fa1er muitos comentários so_ 
bre o assunto - ~sou p ·esldente da Casa e pre.. 
firo me manter neutro nas questões discutidas" -
o senador explicou: "Pessoal.mente, acredito que o 
projeto apresentado pelo Presidente beneficiará o 
país Afinal. plnls de cinco m.11 pessoas serão attn.. 
sidas. 

- oOo-
''As Forças Armadas nunca tomaram o poder, 

pois elas apenas garantiram a ordem", afirmou on­
tem o governador Paulo l\laluf, ao ser perguntado 
por um aluno do Instituto de Altos Estucfos da. 
Defesa Nacional da Venezuela como a população 
encarava o tato de os milltares terem tomado o po. 
der, há 15 anos. e ainda não o terem abandonado. 
Maluf ainc"l.~ afirmou que, com a revolução de 64. 
os militares apenas manth·eratn a ordem e os va­
lores c-onstituclonais. pois cm 1963 "campeava a: 
subversão dos valores hierárquicos e a corrupção". 
Acrescentou que a prorn de que não hou\'e tomada 
do poder é que os governudores e pollt1cos foram 
mantidos, com exceção de alguns, que foram afas­
taClos e agora estão sendo anistiados". Aos presen­
tes. oficiais das Forças Armadas dA Venezuela e 
eh Is. Maluf afirmou te: certeza que a Revolução foi 
absolutamente bendica para o povo brasileiro. Co­
mo exemplo do que chn.mou de suh' ersão de yaJo­
res. Maluf citou as gre,es, que praticamente para. 
llsaram o porto de Santos em 1963. 

- ººº -O p esidente da Camara c.'eputado Flavio MarcL 
lio, \'ai r>rocurar o presidente do Senado. Luis Via.. 
na Filho, Jogo que este retornar a Brasilia. a :fim 
de que seja instalada em ago:5to a comissão par­
lamentar de reforma constitucional. Flavio Marci­
llo disse que não teria sentido as duas casas dis. 
cutirem separadamente o assunto, mas reyelou que 
já tem tudo pronto para Iniciar o trabalho na 
Camara, no começo do proximo mes. 

-oOo-
Na opinião do deputado Carlos Alberto (MDB­

RN) no combate aos "adesistas do seu partido não 
será o bastante a divulgac;:ão de um documento de 
repLtdlo aos que "apoiam e negociam" com o go. 
'erno federal e com os go\ emos estaduais ele su­
geriu que a direção naclonal leve o proble~a a sé­
rJo, eliminando os que violam as regras oposicionls_ 
tas. "O grande mal do MDB atua !mente é o ade. 
sismo. r:· o "cancer do adesismo" e, se' não hou.. 
'er cuidados especiais e imediatos, o l\IDB poderá 
morrer. Mas bá um medicamento eficaz contra es­
se mal: O expurgo", disse ele. Lembrou que o "ade. 
sismo" começou no Rio, passando para o Rio Gran­
de do Norte, atingindo Sãu Paulo, Minas e Ala. 
11.oas. E acentuou: "Essa situação é extremamente 
negativa e capaz: de impedir que novos valores pro. 
curem o MDB para nele se inscreverem. Como eL 
plicar para um lider sindical ou para um líder uni. 
~·ersltarjo o comportamento subserviente de com. 
panheiros nesses estados citados. O presidente Uln 
~es Guimarães precisa se eonvencer 11ue só existe 
uma solução, expulsar os "adeaistas•. 
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-------------BARBOSA DA SILVEIRA----------

• Em Presidente Venceslau a Família Toshlnoro 
Hondo está de parabtms, pois tres de seus filhos fi­
zeram cur .. o superior t: já estão em atividade em Sã.o 
Paulo. Tadeu HoncJ:i, tez engenharia-civil em Mo­
gí das Cru1.es, l 1elio Hondo iez medkina na Fa­
culdade Bandeirante de Bragança Paulista. e Mary 
Sat,ie Hondo, tez farmacia na Faculdade de Farmacia 
e Odontologia de flor!anópolls. Nesta oportunidade 
cumprimentamos os formandos bem como seus 
pais que de' em estar orgulhosos. 

• Desde o dia 29 de junho está em festas o lar do 
Dr. Antonio Carlos Gonçalves da Silva. Delegado 
Seccional ae Policia em Presidente Venceslau e da 
senhora Tnereza Fernandes Gonçalves da Sil\ a cf o 
nascimento da herdeira q

1 
recebeu o nome de 'õ.~re 

za C1istina. O evento fol as 10,58 horas no Hospital 
Aharo Coelho daquela cidaàe, o méuico, Dr. 1a­
cito, e a herdeira pesava 2,800 quilos. E a festa fol 
no dia 8 de julho quando o p1·imogt:nito do casal, 
Carlos Afonso completou 13 anos e o brotinho foi ba_ 
tizaálo. !\esta Qportunidade enviamos nossos pa. 
rabens ao simpático casal e fazemos idéia como de. 
vem estar fellzes os papais pois agora veio uma prin 
cezinha.. ' 

· ~ • l!:ste rostinho 
lindo é de Julia­
na, aliás uma 
gracinha que no 
dia 12 de julho, 
em Presidente 
Venceslau com.. 
pletou seu prl-
melo aniversá-
rio, entretanto 
sua festinha foi 
no ultimo domin 
go dla 15, cerca. 
da pelo carinho 
dos familiares e a 
presença dos 
amiguinhos, e 
na sua lnocen.. 
ela Juliana com 
aquele seu jei­
tinho especial 

.,. · "" _.. demonstrava ale 
grla. Seus papais orgulh'lsos Helio Polezel e senho 
ra Rosell Maria Biceglja Polezel, os anfitriões. 
Nossos parabéns e temos certeza que o brotinho sô 
mente dará alegria aos papais. 

• Aniversariantes de hoje. Angelo Sperlni, Ma1ia 
Tromblnl esposa de F ancisco Germinian!, Maria 
Augusta Junqueira da Silva, Maria Apareclc'a Ric­
cl, Milton Schltaro, Marcelo Negrão. Luiz Antonio 
Whltaker esposa de José Ariva.ldo Medeiros resi­
dentes em Marilia, Nereu Mercer de Lima, Àntonio 
Lopes Duran. com nossos cumprimentos. 

• Em questão de conforto, atendimento. não temos 
d.úvlda que o Brasão Pálace Hotel, atende as exigen 
c1as dos turistas, dos hóspedes. e é porisso que na 
maior parte do ano está com suas dependencias to_ 
madas, e . ~ :-aservas precisam ser feitas com ante­
cedência. E aqueles que queiram ficar hospechdos 
fora da cidade, Muralha Campestre Hotel na Rodo. 
via Raposo Tavares, com alamedas arborizadas e 
o mesmo atendimento. No dia 29 cJe julho ambos 'hos 
pechrão '10 parlamentares que vão participar de 
concentração política na cidade . 

• Presidente Hortencjo Marlni nos dando duas no. 
ticlas - a primeira de que o arquiteto do projetai 
do clube esteve na cidade, e vai reformular a parte 
esportiva do mesmo .ia que tem agora espaço maior 
com a construção da galeria. E que a diretoria ''ª1 
reunir_se por estes dias para novas apresentações 
do departamento soda!, mas artistas de alto gaba 
rito. Ficaremos aguardando. 

• Está completando hoje 11 anos de idade Claudla 
filha de Manuel c!e Pai\'a Vaz e da senho~a Izabel 
Seriano e entre cumprimentos que receber envla­
mos nossos parabéns. A noite será sua festa. 

• Quando voce pensar em ajar~nar sua casa, ou re. 
forrná-lo um lembrete Importante. se dirija à Flori 
culr.tH• V1tô~Ja Ré~la q11e tem muita criatividade 
nesse particular, pois Antonio Odecio Sartorl, é 
especialista no assu.:ltO. Na loja tem bastante artl 
vos para present~s. e. tambem a presença marcan 
te nos principais acontecimentos da cidade, pois 
em matéria de decoração é a mais procurada. Rua 
SiQuelra Campos 488_ 

• Atenção representantes das classes referente aos 
cursos que ,:ão colar grau este semestre a solenlda 
de será em setembro, hoje às 20 horas' na sala 6 
do Pavilhão cJos Alunos, a segunda reunião pi-epa­
ratória para o evento. Compareçam todos pois co 
mo a primeira, sábado, a reunião será rápida e obje 
tiva. 

ANO INTERNACIONAL 
DA CRIANÇA 

Rua Barão do Rio Branco,348-Fone 33-3116 
PRESIDENTE PRUDENTE - SP. 

EXCURSÃO 
FO? DO IGUAÇU 

Saida dia 19 7 . 79 - Carro leito 
Hotel Carimã 

Infs. fones 22-2R17 e 22-1678 
Promoçiio Rflbt'rto Gafvão 

• Segundo soubemos o professor Dr. Rubens Pan 
natn novo diretor do Instituto de Planejamento e 
Estudos Ambientais (Campus de Presidente Pruden 
te, da Universidade Estadual Paulista Julio de Mes 
quita Filho), administrador por exce1encia val di­
namizar o estabelecimento, trazendo novos cursos. 
Já fez reunl0es com os coordenadores dos dois de 
partamentos, vai mudar-se para Presidente Pru­
dente, atualmente mo~·a em Araçatuba, o que slgnL 
fica que não será diretor fim de semana, estará pex 
manentemente na dlreção. Os prudentinos, a re­
glao, esperam multo e muito do novo diretor. 

• Aproveitem os preços especiais de Super Lojas 
Garriclo, com vestidos, conjuntos, blusas, camisas, 
calças e outros artigos, do Rio de Janeiro e de São 
Paulo, as "ditadoras" da moda em nosso país, e Gar 
rido, está sempre acompanhando as no' idai"Jes. Su 
per Lojas Garrido, no Calçadão, a simpática loja 
para bem ser\'ir voce. 

• Mais um almoço-familia domingo no Tenls Clube 
- A MODA DA CASA - sendo o cardápio, Maionese 
Inglesa, Lazanha à La Romana, Frango gratinado 
com batatas ksouter", Bisteca de bol com farofa óe 
milho ,·erde. Arroz com ervilhas. Como sobremes11. 
- Pudim. Reservem suas mesas pelo fone 33.4347. 
Se for posshel domingo iremos almoçar là. 

~/1 
;~º'''~ 

• A universitária Fat1ma Lu!zari (seus pais, Jose 
Luizari.MaLia Nicia Nascimento) aniversaria hoje 
mas estâ em S!o llaulo, pOI$ sua festa. será na !a­
zenda no final do mes. Fátima que aqui aparece 
multo linda, tambem é manequim tendo desfilado 
em São Paulo para Importantes casas de confecções 
Nossos parabens a Fatima que está fazendo Curs~ 
de Jornalismo_ nas Faculdades Metropolitanas Uni­
da:s. 

CANTINHO DOS LEITORES 

Desculpe o atraso 
Peço e•cusaq, J>('is somente hoje, de,,oia de ter me Ji. 

h<'rtado e~piritualmente e ganhando um dia re.:mcnte mua­
,j)ho50, foi que senti a in~piração cheJ?ar. falando.me d,, \OCe. 

Não quero diZl'r que cheguei a esquecê·lo. Is!() nnnt'a. E' 
qoe na.q hon~ d!' libl'Td:!.de recordo voc11. NM horas eru <fO!\ 

rue &into g"nle <intg nece«sidade de lhe a~aderf'r. 
Sah\", tem tanta gente confosa a seu ~espeito! OulTO dia 

"ieram me dizl"I" qu" voce n~o exi•tP. FiquPi hra'Va vi11/ O 
pe~'!Oal aqui 3nda enando a torto·e·a·direilo e o unico cul· 
11ado é ,·oce. Se alguma coisa boa arontrrf' o humano IPva 
todo o mrrito. Se o mal chi>ga. aaem bla!femando qr;e voce 
é o cnlpado, que voce não deu uma m.'io. 

Olha birho, a barra tá Pf'Uda. o r .. •wal já não tem 
oon11eienda da propria importancia. Gritam que o •rJo P. 
falta d~ mnral ma~ também não dcinm de pratirá.to. :'lfoita• 
'M'C5 viío at~ o altar •mir doa• firma•, a«iMm pap~l~ e in· 
iam q•1~ a união ~erá eterna. ~las 5e a falencia eutrat ero 
órbita, ad~n• PIPrnidade. 

Go.taria de fai!ar muito "°hre v<>ce e go taría qne lllf• 
falar mi.i< ainda de n•l<! humaM,. \{a• eu sei que vO<'e tá 
venrl•l tut!o. Sei que '°"'" tá tPr.tando wnsrrtar tanra t"lli•a 
c4u,. níio FC en<-onlra em •ua li•ta. Mas não fiqu~ ltÍ•le. Tem 
muito innão que tamhém tá dn •!'li Indo e quf' as H-7.r.s ~que· 

C<' o tal 11,. "·•lo" e junto com an•iedai!P de vi\'l'r l,l'ila: '"Eu 
reorno nl'u•!". 

\'era Lucia Pereira 

Pre~. Prudente, qutnta-Mra. 19 ele julho de 1979 __ __...___ -----

Pelos caminhos da lei e da justiça 
(pelo sentenclailo Hel!o Queiroz BGrboza) 

matricula 13. 948 

Penitenciãria !le Presincnte Venceslau 
Consolidarnlo a iniciativa 1le modernização do 

Sis1ema Penitencia rio, C'Om :is tlecorrentes me li1las 
ploneiras de recuperaçã'o social dos sentenclaclos 
"' humariiz~r.ão d 3 pena, a Secretaria de Ju~ticfl do 
Est ac10 tie São Paulo. através d,, s~u orgão responsa­
vel, a Coorderu1tforia do Sistema Penitencia.rio, inicia 
\\ polilica que colocará o &ta1lo de São Paulo em 
destaque nesse campo. 

Muito embora o índice ele criminalidade venha 
<>umentando na base de de?.oíto por cento l\o ano 
os mecanismos de ai:olo interno e externe dos pre­
sos. ora cria<lOs pelo Exmo . sr. Desembarga1101 Jo­
sé Carlos Ferreira (]e Oliveira. a.;;sessorado pelo não 
menos ilustre Dr. Omar Cassim, farão cair sensi­
,·elmente os índices de reincldencla criminal. 

Recentemente estatistlcas claborac'l1s p"lo Pxmo 
'lr. dr. Renato Lacreio Talli, MM. Juiz de Direito 
·la Vara das Execuções Criminais de São Paulo 

1emonst1•am que apenas com o 11csenca11eamento 
'a Operação Iiidulto, 11estlna1la a amparar os pre­
;;os liberrados com o lnrtulto do Natal, nos primeiros 
··ets meses, o índice de relncidenc!a criminal caiu 
·•e 75 para 8.1 por cento, fato que atraiu nesta área 
a atenção geral c10s pen.a!lstas. ' 

Tanto assim que asscssoi·es i1as Secretarias rte 
Justiça elo Rio de Janeiro, Sergipe e Rio Grande 
<10 Sul já mantem contacto com sua congenere ae 
São Paulo, buscando informações rtas Inovações aqui 
lntrOdUZl(jas. 

O recem-crlado Estarlo do Mato GrOsso Sul. atra 
vés rle seus orgãos oficiais, vem mantendo contacto 
clireto com o Bel. Zwlnglio Ferreira e seus assesso· 
res, procuranr1o assimilar o slsrema adotado no Ca­
sarão de PresiC' .. nte Venceslau oue tão bons resulta 
rtos tem 1Jado. Sucess1'vas comissões nos visitam, em 
b~sca rte conhecimentos maior·es e melhores. no 
aiã de equac!ona: o problema carcerario, chegando 
ao ponto de de1xiir functonarjos seus estagiando 
em nosso meio ambiente . 

As moe]lfi"ações 110 l'eglme das penas propos­
tas pelo Gel. Ernesto Gelscl ao Convesso Nacional 
e adotadas em 25 de maio ele l!l77 ajustam se l\s 
real!dacles brasileiras e aos paramet ros da huma­
n izacão da execuc!lo recom<>ndada pelo Direito Mo. 
derno, através da Lex - Mltior. 

Essa reformulação do conceito da oena inserida 
no corligo, encontr0u suporte nos mecanismos atual 
mente postos em ci"senrnhjmPnto no Estado de 
São. Paulo, pela Coorl]enarloria rlo Sistema Peniten 
clar10 e por determinação do dr. Omar Casslm. 

A Secretaria rle Justiça se propõe a pi"omover 
um intenso p~ograma de recureração dos apenados, 
uma vez que o Exmo. sr. Desembargador José Car 
los Ferreira rJe Oliveira, seu litular, conhecerJor fios 
problemas exlsrentes. se capacita c1a necesslõM.e de 
fiar solução de contlnuioacle a. tais problemas que, 

"de hã multo. vem afllgirulfl .? ouerando a nação 
l::rasileira". 

Em suas falas em 8 rle junho l). passado "ªan­
ilo visl1 ou o Casarão ele Presiaente Venceslau o dr. 
Omar Cassim, que fazia pa11e ila t'Omltlva que acom 
panhava o sr. Secretario de Justlc;a afirmara: 

"A alteração rlo Coc)lgo Penal encontrou o nosso 
Estado devidamente habll!lal]o a realizar uma poli· 
tica penitenciaria capaz ile atenuar a saturação car 
ceraria e de oferecer opções <le ressociallzação a 
todos aqueles que realmente merecerem uma opor 
tunidarle". 

Tais equacionamentos dev-cm sobretudo regula­
mentar a Lei n. o l . 819, de 31 de outubro 'ae 1978. 

O p~blema do egresso (}as penitenciarias é o 
de maior repercussão. O ex-tietento, geralmente ao 
sair tla pr.isão. eucoutra-se desnorteado. especial­
mente se não tem famllla e nem para onôe ir. O 
grande obstaculo a sua frente, para a obtenção dos 
doc:.unentos de habllitação pr<>flsslonal é o prontua 
rio policia.!, ou seja a folha cor1·lda

1 

ou arestado 
de antecedentes Co~forme a lei, ele somente poc]e 
rã obter estes documentos após 5 ou 10 anos (}epois 
de extinta a pena. As empresas privadas tem pre 
venção coutra o ex-rletento. Ele c1eseja trabalhar 
e ganhar a vi1]a honestamente. mas a sociedade 
opõe estas barreiras legais, que entravam a sua 
reintegração ao melo ambiente. 

Uma l~tra promlssor1a, uma vez paga, não fica 
cancelada mconrinenti? 

Então, se o ex-detento já cumpriu a pena e es­
pecialmente se teve bom comportamento, por que 
não pQderã. apagar a mancha do crime e assim con 
tribulr para a sua recuperação? 

O Estado também não poderia aproveitar os ex­
detentos em obras governamentais seja na esfera 
federal, estadual ou muuiclpal? 

E' meta Prioritaria. da Administração da atual 
C-Oordenadoria do Sistema Penitenciarlo do F.stado 

enfocar tais problemas e dar.lhes soluções cJe con. 
tinuidade. 

Presir!ente Venceslau, 2 ae Julho de 1979 
VISTO 
Bel. Zwingllo Ferreira 
Diretor Gel'al da Peuttenciaria 
19 .400 - Presidente Venceslau SP 

A ''ZONA AZUL" NÃO 
PODE PERDER A COR 

Vou ~alar um pouco a respeito da "zona 
azul". Muitos ioram contra sua imp.antaçao. 
Mas hoje, diante dos fesultados positivos, e1e10 
que maioria mudou de idéia. 

Em. toaas as cicJactes em que fol Implantada, 
a "zona azul" só trouxe benellcios ao problema. 
cJJ estacionamento. Prudente não to1 exceção 
Aqui tambem houve melho~a sens1vel. 

Outros a::.pectos ~e,·em ser considerados. Só 
o rato de a gente saber que aque1es cinco cru­
zeiros vão ser revertidos em beneficio de Insti­
tuições de cari<'J:i.de. só esse !ato já justifica a 
implantação. 

E não é só isso: vejam só quantas moças 
con.segulram empre&ar-se em profissão decente, 
com salário que, se não for bom, pelo menos 
ajuda multo. 

Tudo isso é muito bom! 
Mas ... tinha que existir um "ma:s". 
.Mas há algo errado ai no meio. De:sde já 

vou esclarecer: não vou apontar solução. Vou 
apenas apresentar um problema. 

Muita gente tem se Q.uelxado. Inclusive muL 
tos me pediram para tocar nesse assunto. Não 
achei necPi'sár!o, até que o problema veio ao 
meu enconLro. Plsarar.: no meu calo. 

Els o que ocorreu: hã alguns dias, estacio­
nei o carro all na rua Dr. José Foz. Def os cin­
co cruzeiros à moça. Ela preencheu o tiUão. Co­
loqueLo no retrovisor. 'ludo certo, sai para re­
solver CJiversos problemas burocrát.icos que a bu­
rocracia torna ainda mais complexos. Demorei. 
O ultimo problema era retirar certa quantia do 
Banco. Quantia que eu necessitava para resol­
ver um problema serio, mas que não 'em ao 
<:aso. Alnda no balcão do banco, enquanto p e. 
enchia o cheque, notei que já se Unha esgotado 
o tempo máximo permitido de estacionamento. 

O que faLer? 
Sair dali correndo, Isso não, porque o Ban. 

co estaria fechado quanào eu \Oltasse. E o pior 
é que eu náo tinha, no momento, nem os cinco 
cruzeiros, para um novo período de estaciona­
mento. 

Por fim, retirei o dinheiro. Aproveitei e com­
prei um bloco com dez talões da "zona azul". 
Mas acabei demorando mais tempo do que pen. 
sa\'a. 

Quando voltei ao carro, !á estaya o talãozl. 
nho azul ôa. multa. Não adtancou discutir, ex­
plicar, nada. A moça estava cumi:;rlndo sua obri­
gação. 

Sei que essa multa tem um certo amparo 
legal !artigos 1U6 e 110 do Código Naclona1 de 
Transito>. Sei que ela é lícita, mas como já dis­
se aqui, nem tudo o que é lícito é honesto. 

No talão esta,·a explicada a razão da mul. 
ta: "ultrapassar o periodo maximo perm1tlc.lo". 

Há outros casos que merecem multa, como 
"utilizar m..ais de uma veL. o cartao de estaciona... I 
mento", "assinalar de forma Incorreta", "per_ 
manecer estacionado sem o cartão". Para esses 
outros casos posso até concordar com a multa. 

Mas por "ultrapat;sa1 o periodo máximo per­
mitido" - isso não! 

Eu conco daria em pagar o tempo que #ul­
trapassei". Pagar até dobracio na primeira 
hora... triplicado na segunda 

0

hora, qualquer 
coisa assim ... Mas multa não. 

E eu não vou pagar mesmo, já vou avisando. 
Vou sf.é n Supremo Tribunal f:ederal. Até a'• 

Supremo "fr~bunal Uni\ e1 sal. se for preciso. Per­
co o carro, a carl.a de mot.01 lsla, vendo m1nha 
casa, perco tudo, até meu guarda chu,a. Fico 
todo molhado, mas pagar eu não pago. 

Mas, são apenas 105 cruzeiros 1 
Isso não !mporLa · 
Importa é que não se confunda, de manei. 

ra nenhuma. a flnalldade da multa Multa serve 
para fazer com que se respeite as normas. MUL­
TA NAO E' FO:-.:TE DE RENDA. 

Triste é que Isso está acontecendo em todos 
os lugares: por que é que o guarda fica e.scondL 
do, com radar, nos acostamentos das estradas? 
Só para Isso: para pegar maior numero de mo. 
toristas insensatos. Não é para fazer com que 
eles corram menos, não. E' para arrecadar mais 
dinheiro para o Estado. 

Isso não pode acontecer também aqui em 
nossa "zona azul". 

Se acontecer, juro que não vou mais cha.. 
mã-la de "azul". 

lnt -Plan Sadia o mais recente contrato do Cetil 
A INT-PLAN SOCIEDADE CIVIL, empresa do 

grupo SADIA, responsável pelos serviços de Proces­
samento de Dados da organização, acaba de assi­
nar contrato de licença de uso do sistema de conta. 
bll!dade Cetil. 

Após vários conta~os entre as diretoria e pes­
soal Técnico das duas empresas, quando a INT­
PLAN acompanhou e analisou testes do sistema 
efetuado em seu próprio equipamento, ficou def1~ 
nltlvamente acertada a cessão do sistema CETIL, 
estando agora em fase de Instalação. 

O Sistema de contabilidade, ora ne!?oc!ado. 
desem·olvido pela empresa CETil, S.A - Processa. 
menta de Dados. ,·em senc'lo multo bem recebidn 
pelo mercado, por ser um <:oftware bastante ,·er 
sátit. estando d!spon!yel nas versões IBM, BUR 
ROUC.HS e UNTVAC. 

Se.e;1111do dados cljc;ooniveis na assessoria comer. 
ela! do CETIL, alem do contrato com a SADIA, iá 

foram etetuados outros, para a venda do mesmo 
sistema, taiS como o BANESTADO - Processamen.. 
to de Dados. 

Além destes negocios realizados há exPectatlvu 
ele outros, pratl.!amente consolidados. 

~gralon 
MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS 

PARA ESCRITÓRIOS 

MATRIZ: Ru• Rui 8.,bo•, 250 
Fone 33-3483 - PrH. Prudente 

FILIAL: Rua Florianópolis, 4-07 
Fone 81-1362 - Pres. Epítácio 
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residiário lancará r vro sobre assuntos carcerários 
:> 

Altino Correia 

PrhaetJ dn liberdade até 1995 
IJC!o l t<> ele en\ olve1 -se em i.:on. 
t nban~ de ouro. 1.:até e outros 
d~ llos, t dlo Q11e1roz Barbosa. 67 
ano .. e 1s do, nan1rnl de Prudente 
cle ,\!ornes (MGJ, prepara.se papa 
o 1anc::i111e.nto de seu Hvro "Anos 
c.i Sollduo ". Focalilando es~Cií!­
camentc assuntos carcerjrlos e pe 
11 t n 1 ·r os. seus ed tores (Bloch) 
<'Sneram t ns ormá lo num "Hest~ 
s ·1er ' ('om 100 mll exemplares de 
tiragem. 

Engenheiro Agronoruo de pro 
fi r.tO C cump jndo rena atualmen 
te na Penltenr.jaria Regional de 
Presrd• nte \'e:nceslau (SP) Hélio 
Queiroz Barbosa. diz quP. esl..c'l no 
r<irccre peta ulllma vez. depois de 
succsslv s fL1gas. Acusa o ex-Go. 
,·cr:mcJ".lr Jn11ne Canet, do Paraná, 
de trr sido leutdo ao delito em 19ó3 
por uma contingen~1a -puramente 
local, partindo daí par:t o con. 
trabando de café. "Como a ª'ª­
lanche a olar por uma pequena 
pedra. termina numa monta .. 
nha de gelo, eu quis estacionar e 
le\ado p a ganancia, acabei en­
carcer:ndo. depois de arrast.s:d& por 
toda essa lnter.crlmlms". Nt' 
Pres.id10, Hello Queir~ BMbosa es 
cre\eu quatro liHOI, um dos quais 
"Ano~ do? Sollcllo". narrando sua 
tumultuada vfda de contraband is 
ta e outros ass11Atos correlatos. 

·-

sa é atualmentr o que mais se des 
ta~a na populaçi.iq i.;arcerária da 
Peni tenciarla Rcglb111t1 de P1·esL 
dente VenccslcJu, a 620 km da Ca 
p1tal paulistn. Com. o reluto de 
:suas memorias at1)aves das publi­
caçries pelo jornal "O Jmparc1al" 
de Pre:.Ide11Le Pr ul!ent~. tornou.se 
uma di..s .figuras niab discutidas 
nos meios JUridlccts e policiais da 
Alta Sorocabana 

No preSid10-mqdelo, ele ocupa 
posição p1 h Ucgla<l'l, culcl:lndo da 
on:itnltação da Blflllotcca e de en 
slnnmentos aos demais reeducan. 
ao em numero de 400. Desse total 
248 srntenclatlos estao fazendo o 
curso supleti\ o, d<E quais 167 no 
~gunao ciclo. •·o homem estâ se 
conscientizando de que é preciso 
ec:l ucar-se, evoluir~e. porque o 
progresso nao esta.c1on11 a espera 
aos retaraatários" - afirma. 

Na Pentt.enciarla - cJ /. Quel. 
r oz Bnrhosa - o p ·ei\ltlrário é ma 
trlculndo na escola. num3 classe 
qualque1· e não pode faltar à au. 
Ia''. ::;e Jl\ltar e11tar.i Infringindo o 
regulamento carcer{1r;o e será pu 
ntdo. Tempo para estudar e! o que 
não falta. O material escolar é 
forneddo gratultamenlt- e as aulas 
poclem sa- acompanhadas pela te 
lc,lsão. 

.&N'FF.CF..DENDlS 

"11endo frequentado os e11rsos 
primá.ri<>& e ginasial em Belo Ho­
nzonte e o superior tla atual Fa­
culdade Federal de Viçosa, Hélio 
Queiroz Barbosa 1,ransferlu .. se de 
~Minas Gerais para Curitiba. ern 
1939 on<W passou a trabalhar no 
l6xt~t.o Df>partamento de 'Ierras, 
.sendo designado para o Norte do 
·Paraná a nm de efetuar o le' anta 
ment-0 ~ mapeaç;:io da Coma1·ca de 
sertanópolls. Posteriormente essa 
Comarca foi dcsdohrnda, su ·gindo 

1 
as novas jurisdições cJ,.. Bela \'1sta 
do Paraisa. Luplonópolls, Colora­

'do .. Jaguaplt.1, Porecntu, Ah orada 
e Santo Ináclo. Em 1948, Barbosa 
foi translendo par.t a Gleba da 
BrasUclra. hoje Para11aval. Desli­
gou.se dos scrdços do Estado. em 
l'Jti3. passand:i a administrar seus 
prop:1os ilno\ ef • 

Segundo relato que faz de pró­
JIMO l)unho, IIelio Queiroz Barbo. 
sa, foi envolvido pelo "Escandalo 
da lmpor tac:ão de Chcvrolet" no 
G<>\lerno Adernar dl' Barros, ten. 
do seu primeiro a trl to com a lei. 
Em 1963, depois d~ sofrer ele' ados 
pre1ui1os com as geadas e 1ncen­
dios, quis valer.se do credito ban 
cárlo mra socorrer seus So4 colo 
nos. Vendo írust radas suas preten 

• soes, <ledlcou..se ao contrabando 
de café. 

FALA J I DIOMAS 

..-azendo contrabando, 1nicial­
n1ent-~ de café e depois, d~ ouro, 
condenado nos delitos menores e 
absolddos llOS maiores, o presL 
diarlo que dentro c}e um mes de,e 
ra ter set~ lh ro edl tado por Bloch 
Editores no Rio de Janeiro, conbe 
<: e 32 palscs do mundo, falando 
tambem 9 Idiomas. "O espanhol, 
como d1•rivante natural do Po1 tu 
,;ue:;; J rances, como n l_ingua ma­
ter da c1dlit:ação antenor da hu­
manldad:i; lng es. que é a lingua 
1nternadonal; o russo, por neces 
s1dade. premencia do ambiente 
em que eu andava fazendo con­
trabandos; o árabe, por st'r uma 
llngua quase materna, :;endo que 
sou illho de judeu. o aidítl, por 
11ece~sldade; o ltal ano, automati 
camente aprendido no Brasil, 
ri inclpalm nt em São Paulo. on 
de a metade é ltaJ1nno e a outra 
metade e filho de Italiano: o gua 
rnnl, retas minhas andanças pelo 
Para .. unl. e alguns dtnlet?.s, mais 
aqt11 do espanhol, do Mcx1co e da 
\ 'enezuela". ' 

H0!llo Queiroz Barho~a diz que 
seu lhro chama se "Anos de So­
lid·10", porque ''a \.adeia é de fa­
to uma solidao, pelo menos para 
90,91} dos homens que aqui estão 
1ndusl\ e cu. lento e:\pl1car o pro 
blema cnrcerario atraves dos ens. 
namentos de Carrara. que iez do 
crime, uma entJdadc iu• idica. ~A 
escola de Cnrrara deílne bem a 
personaliô.1dc do criminoso. não 
Que estei t em contrndlçao à per .. 
sonalidnd-> do criminoso. aplica.. 
da por Ferri··. Dt.G ainda que o 
conaenado n.io deve ficar a seu 
bel praz1 r. sem nada lazer, comen 
do ,i , ontade do bom e do melhor 
sendo tratado por medicos <'specia 
listas dcntlst.1s e funcionários do 
Estado 1111c taz<'m o melhor para 
que ele fique "dotce t armlente". O 
normal é que esse homem traba. 
lhe e produza, tendo no mesmo 
tempo .._ontalo com o:;; problemas 
c~rcntes, com a 'ida moderna e 
sinta os efeitos da inflação e da 
di\ ergenc a salarial que determi­
na as crises q 1e traz!.'m e concJu. 
zem muitos aos c.1rcc es. 

'J A mrnu SE APRENDE 
~A rRIS!\O 

P esldlarlo nmtrtculado sob 
n o 13 948, Hcllo Queiroz Barbo-

Foi no\"amente preso cm 1963 
pelo Sen•iço ~acional de In:'o ma. 
ções. acL~do de contrabandear ou 
ro para o Líbano, atr::l\es de Ge~ 
get.own, na Guiana ln!!lesa. Lo­
grou et·adir se ,;ínns vezes de !nu 
meros preddLos. sendo porem. re­
capturado todas as vezes. Sua fL 
cha de anteced1mtrs registra de­
litos os mais \arlados: diefe de 
uma quadrilha de ladrões de car .. 
ros ,cJein 1os dr carg~s de cafê do 
IBC, troeando .. a:; por palha, con. 
trabAndo de milhares de sa.:a:s de 
café, madeiras e cereais, assim co 
mo 37 barras de ouro, pesando 150 
quilos, na Jronteira com as Guia 
nas. Tambern no Paraná. se fez 
passar por oJlcial do Exercito. 

vs ben que po ula (em pai-­
te). For.am transferidos à esposa 
.-\delina Corsa to (judia ita la na), 
aos filhos ( 4) e netos (22). Por f1m 
declara Hélio Queiro1. Barbosa que 
•apos trilhar pelos caminhos da 
2wentura, a~uarda Ih ramento con 
dlclonnl, aincil este ano. Seu so .. 
nho é editar seus livros e colonizar 
terras de sua propriedade na uFa­
:r:enda Canbnho da. Saudade'" 
em Barra dos BUPl"fS F.&t«tlo de 
Mato Grosso . 

".Engordar nm boi t depois ma 
tá.lo, e crime pior do que matar 
um crlnúnoso. A clencJa provou 
por A mais B, que em casos remls 
!'Ih os. n droga n!io tem ação coerci.. 
ti\ a, sob mentes dPformadas. Por 
tanto, eu conco elo com a pena de 
morte inclush e em casos desta 
Penit~nciaria". E' o que dlz, HC'­
lio Quelror. Barbosa. (Matricula 
13.9-48 da Penitenciaria Regional 
de PresldenLc \'enceslau <&P). 

- Um ho111em que mata por 
causa cte um relogio. de\·e morrer 
- afirma categoricamente. "Se a 
lei pl"O\ ou que cu sou passh el da 
pena de morte. eu d<wo morJ er. 
E' um bencllclo para a sociedade. 
O qun adianta encan:ernr um ho. 
mcm? Temos nqul clnco casos. 
Eles encarcerados ha 30 anos e 
n!io pocJam sair mais da cadeia, 
porque o art. t\8 comblnndo com 
o art. 21\ do Codlgo Penal, determl 
nou isso·. 

Hello Quci1 º" Barbosa opina 
ainda quo "homens portadores de 
psicose pcogr('SSI\ a. mataram por 
motivos torpes, termjnam em tra­
tamento de custódla em manko. 
mio iuc:Jlciario Não sei la mais fo 
cll. mais limpo. mais humano. 
queimar e,,ses homens na camara 

gás. Eu acho que ~!m e como 
eu, pema111 os proprios inJ:i1vi­
duos com os lluals CL1 comerso" . 

TOXICO 

O tox'co tem capitulo espe. 
cial na \ida do sentencfado Hé-
110 Queiroz E<u bo:;a. indnsive e :1 

seu lhro "Anos de Solldao" onde 
ele cita o alic•i,unento de uma so. 
brinha no cami[lho da exploraçao 
c:o tó"lc:o. Sua mensage111 é dir -
glda não apenas aos io' ens. mas 
tambem aos pnls dos jovens, que 
"em grande pai te s<10 os respon 
sávels pelo muliltls.mutandls da 
situação. 

- O pai e a m!i.e de' em fazer 
<t.Js filhos, antes de tudo. clemen 
tos de sua proprla amizade. Ahan 
donado. sem saber por onde co .. 
meçar ele procura suas proprlas 
amizades e os elementos de seu 
nh cl \ào arti<.'ulnr, deik:ambando 
para o t 'ico 

D1.z Bar ,a. que "nt forn cs. 
tão os atra,essaóores, homens qur 
''endern "como aquela ml'dka ,·cu 
dia no próprio ho!lpltal, 1cixtr.o p:t 
r a a minha sobrmha . , ·:111rnem 
pode me culpar pela su;i mone; 
na:o que eu pretenda ser reu. ou 
tenha medo de cncar,1r a justiça, 
ou o Juiz Ou o executor. Em ab-o­
!uto. apenas encaro serenamente 
o problema desse lado". Prtsa 
que •n1111rnem sobe uma escada 
do me·., para o fim. E' estupidez 
b~scar no tóxico, energ a para 
aJUdar. A mente humana só re­
trata aquilo que ela aprende co­
mo principio e fundamento ·.' 

Dlr1gmdo.se nos jovens, acen­
tua que eles 'ão buscar no tóxico 
o embalo para dirigir urn carro 
cm alta velocidade. quando o car 
ro exige exatamente o co11lrárlo: 
todos os sentidos apurndos. E 
cita como exemple>?; o~ Pinotes <'!ue 
deu na Polida - mais de 500 ca­
\ alos de pau nas estradas - dcL 
:xando-a falando so.1.lnha. Eu ti­
nha que estar ali tinindo, como a 
mente elarn, para sab"r o momen 
to exato de puxar o freio de mão e 
pisar no acelerador e deixar a Po. 
Hcia passai:. Quem ~ capaz de ta 
zer isso, sob a ação de tóxico ~ '.10 
queiram bancar os bandldões 
porque contra a forç-a não há re~ 
s1stencla! 

ENTREVJSll'A 

E' a seguinte a entrevista «on 
cedida pelo presidiaria J lello Ouei 
1oz Barbosa, uo JORNAL .DO BRA 
SIL: JORNAI, "O IMPARCIAL" e 
RADIO COMERCIAL DE PRESL 
DENTE PRUDENTE: 
P - l\o que consiste o seu li\'TO? 
Qual:s os temas abordados? ~uai o 
principal assunto Inserido nessa 
edição·~ 

mcnt<· l. quer pelo simples fato de 
serem psicopatas. Este 6 um pon 
to qc'.) ~ u friso e destaco. A dlscre 
pancia que há daí, porque a.s ron 
tes de direito n:ío sao respeitadas 
f ente ao ensinamento determ na 
do pela lei. e exigido pelo cumprL 
mento da justiça. 
P - No seu 11\TO, v. retrata a 
marginalidade ou relata suas me 
mor1as? 

R - No meu li\•10 "Anos de so­
lidao• apenas trato o problema 
carcerário. em lace da marglnalL 
dade crescente. E' sabido ciue nos 
d as de hoje. aumenta cada ve~ 
mais a onda de cnmes prath.:ndos 
por toda a terra, quer seja pela 
motj\•ação, quer seja pelas \las e 
meios de romunlcaçiío, que são 
rapidas e facilitam o "modus ope. 
randi" dos marginais. quer seja JlC 
!o proprlo desconl1eclmento da 
lei e da ,·ilegatura dos seus res­
ponsá' eis. O que eu focalizo é 
que o marginal como homem, as. 
:stm deve ser tratado e sobretudo 
responsabilizado pelos seus atos. 
Ele é condenado a cumprir uma pe 
n.a. de' e cumpri.la, mas ganhar 
o suficiente para cumptir essa pe­
na e satisfazer suas necessidades 
particulares. Aliás, esse foi o te­
ma enfoc,ado pelo general Ernes­
to Geisel. em 1977, quando csti\'e 
~m Bra:;iila. 
P - Isto quer cllzer. que voce 
aponta problemas mas tnmbem 
apresenta solucoes? 

R - Sim Naturalmrnte, porque 
i..u seria um mal mectko se ape_ 
nas diagnosticasse a doenra e não 
desse um remedia correlato. Eu 
ca:lculo pelo meu ponto de dstn 
que o trab3Jho ainda ê um l:astl~ 
go para o homem na :face na tt>r. 
ra. Se a Biblia conta que Adão 
foi condenado a \ ker com o seu 
proprio suor. Deus lnfll!!'iu um 
tremendo castigo no homem na 
tace da terra O:; rs qu"' traba­
lham. que tem sun \ id de~orsn­
nizada. nao tem tempo para mul­
tas coisa:;. lnclush e para ,anhar 
dlnheiro. Es.~a é uma r.11'3 faces 
prlnc.pais do problema. Há ainda 

um ootro problema, que é exata. 
mente aquilo de aprimorar e ele 
aprofundar-se. O delinquente 
tem 24 horas por dia para pen. 
!!ar em malandragem e pilantra. 
~em. ou reincidencia ct lmlnil 
(exatamente por nao trnbalhar) 
que é um dos problemas princi­
pais que de\·e ser focalizado, e 
que fa1: parte de meu livro 
P - O problema da margtnallcl3... 
dP.. no amblto internacional. , •. 
tambem aponta em seu lino "Anos 
tle solidão•? 

R - Sim. Aponto. Inclusive eu 
friso pasngens i~ress.antJ'S que 
eu pude obsen-ar nos Estados Unl 
aos. oude a lel - por inc1hel que 
,,areça é respeitac!a - e é respeita 
da pelo seguinte ponto de \ 01sta: 
varios delitos cometidos pelo me~­
mo agente, são julgados de um:i. 
maneira rápida. O promotor cha. 
ma esse criminoso, fa1. um acordo 
com ele, que assume a culoa de 
um cios delitos majores e os de­
mais são enquadrados naquele de. 
l!to. Isso importa em econom!zar 
tempo e dinheiro ao Estndo, por 
que lá, segundo o Direito Saxoo 
so \afom as p 0111s materiais. Es~ 
se negocio de dizer que "diz que 
fulano fez ou foi ,isto fazendo 
aquilo. lá não prevalece. o que 
niio acontece aqui conost·o. Aq ul 
nós somos presos e temos que pro. 
var em contdrio. Que nlio tol co­
metido tal delito. Os presos é que 
tem que pro, ar isso. Os me1 ettssl 
mos ju!zes. doutos homens que ell 
minam da socieaade os perverll. 
dos, e fazem sobretudo a es1.:olha 
entre o joio e o trigo n~o podem 
nem tem elementos para dirlmlt? 
Isso. Ficam ao encargo do preso. 
que é a parte prejudkartn''. Nos 
Estados Unidos. nao acontece. O 
promotor resoh e com o preso; ele 
assume a responsabilidade disso 
no delito e diz "T nm bult and se­
vera! law". clí aquela condenaç;io 
que é imedint.a e 'ê os beneficio 
Inerentes e imediatos. A refor. 
mulacão do Direito Judlclnl no 
Brasil. tende a encarai· esse pro­
blema. 
P - Kós sabemos que hoje. a \lo 

ti 
tencla aumenta em todos os qua 
drantes. V. que é estucl oso e co .. 
nhece sobej.&mente o assunto. po­
deria dizer como se apresen ta e 
quadro da 'tolencla 'l 

R - Olha, o quadro da 'iolencla 
no mundo é uma coisa quc deixa. 
todo mundo pasmado. A violencla. 
não é apenas aqui .:m São P& uto. 
A gentê pega o jornal e vé "Es. 
quartejou. matou à facadas. deu 
machadac:Jas, assaltou. p'Nu" .· 
Isso em face do problema geral do 
mundo é nada. Crimes ranttistlcos 
são cometido~ ali. numa quebra­
da:. perto do Park A' enue, quem 
desce paro a 42 onde em um s m. 
pies quarteirão de pouco mais de 
100 me ros, a pessoa desaparece. 
Desaparecem a! na. ossos e carne. 
São c1imes que não chegam nem 
à tona. J:u que ,h·í nesse submun 
do do crime que andei pelos seus 
camm hos euegrecídos. posso di-
7e1• de LAledra o que é a violen. 
ela. Eu •ue sou aYesso à \iolen­
cla. tive que usá.la.- Eu sei que 
a \'lolencia está de um modo cam 
peando e ponteando em pleno cett 
aberto. não só no Brasil mas no 
mundo Inteiro. Os Estados Uni­
dos sao apenas um ponto do mua 
do onde a violencia é encarada e 
multa gente c.Jiz que é o lugar de. 
mais v!olencla, e não é. Etes t em 
a coragem moral de di:.~er: nós te 
mos a 'lolencja aqui, o que não 
Jirontece em muitos paises por aí. 
Que :scondem a sua rouPa su}a, pa 
ra nao 1a, á-la em publico. O pro. 
blema da Yiolencia quando trata 
oo 1.:0111 \"iolcncla,' tenderá sem .. 
pre a gerar mais 'iolencla ainda . 
Essa é uma lei fisica. que tod<>s 
os senhores conhece!lll: 

NECROLOGIA 
.:. \lfredo Tinli f .. d .. ,,, 11 11• 

22, 10 h,. 1!1 ter:·a leira 111· 
tuna:, ,.. o eu n1rpo. ío1 ,,.. 
lado em •ua re·· dr1 eia na 
rua Aul<'nor G<>ntaht!: 290 
\ ila Euclid~; O eu -f'pultn: 

CONTll UA A OPERIÇÃO 
IDC'nlo acontccrn a• 17 l!i ho 
ra• de 11nteiu. uguind~ o fí 
rf'tro para o rrmit<no "iio 
João Bati-ta: h•i-renri~ fa. 
neraria <Is. fupre~ Funerá· 
ria Fuji)a.ata. 

t ~ 5,00 11•Jras <la ma· 
nhã a,. ontem OC'OlTeu ,, 

iJ.-'<•nlaM de Uona Tt'te?.it 
.511 lla C..ocl i nho ao• 68 ano 
de idade. Apó< vPl1>rio du­
ran!P lodo o dia •·m enn 
n~•Ídencia , rua' Gnanahnru 

:58, Vila Glória, "'@Uiu-~ o 
ffretro as 17,00 11<. d,. on· 
tPm do !'nda~ 1la ex1i111a 
para o ce111itério iJ,. São 
foão Bati.•ta. Ddu viu,..., o 
~r. \ntnnio Godinho. A~•is 
tenri& Funerária. da Ernpre· 

<a Funerária A1h1a. 

----- ----
L-OTEru\ 
FEDER n; 

- JW.0 - fü:•ttl4acfOI da mt• -

- traçá<> de onten1 da 
- loteria Fed,.rql: 
- 1.e) 39. 751.-:-p 
- ~.o) 09.~99-"P 
- 3.o) 49.0.19-'P 
- 4.oJ 12 . M7-SP 
~ 5.~ 16.11-0 ... p -- !"!lpacia1: 59.814· P 

FÊ B IAS 

(Oesde que todas as fotos sejam aproveitadas) 

Revelações e ampliaçoes por avançado processamento à coreis. r .~ 
Conheça tamhem a 11máquina da BRUNA", a preço de custo. 

R - 'Está lnscrtdn promiscuidade --------­
do carcere no Brasll. O absurdo 
que é. pegar.se um rapaz de ta. 
m1lla pelo simples fato de eE:t..ar 
fumando um cigarro de maconha 
e a lei o condenar a d(IIS anos de 
reclu;;ão, em companhia de perve 
sos marginais, que trllharam a sen 
da da mnrgjnalldade, quer 1x11 
lgnorancla, quer por deficienda 

FOTOCOLOR IMPERIAL • assine 
O lmparcia1 
Fone: 22-1133 

• 22-1801 

mquim Nabuco, 729 - fone 22·2011 
Barão cio Rio Branco, 333 - fone 33-2050 
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ARMAKDO DE SOUZA PINHEIRO - O llder do 
Governo na Assemblda Legislativa de,·erá ficar na 
região por dez dias a partir da semana vindoura, 
sendo bOSJ:Cde do Diretor do ERIN.10, D· . Aércio 
Fla\jo Nunes. E' com·enlente lembrar que. votado 
em catorze dos municípios que integram a U.M.A.S 
Armando cl~ Souza Pinhejro obteve por estas ban­
das mais de cinco mil votos. Só em Santo Anasta.. 
cio e Presidente Bernardes, sua votação foi da or­
dem de 3.571 sufrágios. 

UMA CURIOSIDADE - Quem se detiver a analisar 
a nossa lista telefonica versào 1978.1979, vai en­
contrar na rua Par<t, 66 e na rua Quintino Bocaiu­
va 749 a inU:caçao do apa.relho telefonico de Su­
perbom', SIAI - Supermercados. Trã:ando-Se d.o 
imovel c.i:u I.R.F. Matarazzo S.A., e de se acredL 
tar que aquela organiza,·ão ainda cogita em mon.. 
tar um seu departamcmto em Presidente Prudente., 
o que teria determinado a manutenção dos apare­
lhos telefonicos, sob uma outra razão social. 

PELOS VELHINHOS - Foi ontem o aniversário da 
senhora Maria Deodata Franco do Vale, dileta es­
posa do t epresentante-comercial Durval Ribeiro do 
Vale. Ela é portuguesa ele São Miguel, capital da 
Ilha dos Açores e em nossa cidade tem se destacado 
por uma atuação dedicada em favor do do "Lar CJos 
Velhinhos". ao lado de outras ~bnegadas. 1'~ Edi­
ficio ·'Rosa Peretti" a aniversariante ganhou mume 
iI'aS manifestações de carinho da parte do marido, 
e dos f1lho5'Carlos e Marta Regina. Nossas felici-
tações •• 

DESBUROCRATIZAÇÃO - Agora que o governo es. 
té. empenhado em acionar um organismo só pr'a 
acabar com a burocracia que reina neste País - e 
sem qualquer critica aos que trabalham aqui na 
E.B.C.T. - vamos lembrar que esse trabalho de­
ve ser acionado especialmente no órgão dos Cor­
reios Há muita coisa lá dentro que precisa ser re_ 
,·is ta em favor do usuário. A entrega de registrados 
por exemplo. Dá um trabalhão danado pr'a se retl 
rar um deles. A menos que o usuário vá pessoal­
mente. 

oa~ivo 
maravilhoso 

EM MIRAI\TTE - No 
proximo dia 26 de ju­
lho a União dos Mu­
nlclpios d!l Alta So­
rocabana estará reuni. 
tpa sob a pr~sidencla 
do prefeito Reinaldo 
Albertini, desta feita 
no munlc1plo de Miran 
te do Paranapanema. 
A agenda dos trabalhos 
já. está sen<Jo constituí­
da, sendo o principail 
delas Ugado às provlden 
cias de prefeitos e verea 
dores visando a compor 
uma comissão especial 
para uma viagem e. 
Brasilla, a fim de apre­
sentar !numeras reivin­
dicações ao Gove~·no 
Federal. 

SEICHO.NO-IE - Os membros integrantes cta 
Seicho-No.Ie. de nossa cidade, estão se preparando 
para as solenidades alusivas ao "Jubileu de Ouro". 
Incluem-se nos preparativos, a formação de carava 
nas para participar da Convenção Nacional da Asso 
clcão dos Moços, nos dias 28 e 29 de julho, em São 
Paulo: Convenção Nacional da Associação da Pros 
peridade. a 4 de agosto, tambem em S. Paulo; e 
Convenção Nacional da Associação dias Senhoras, a 
5 de agosto, ainda na capital do Estado. 

DIA DA CARIDADE - Dia 19 de julho é o dia da Ca 
ridade. Em 1966, o Pre!>iClente da República saneio. 
nou a lei, instituindo a data. que é a mesma do pa 
trono universal das obras de carjdade: São Vicen­
te de Paula. Buanclo o jovem Padre Vicente foi ser 
intendente das galeras das embarcações da época e 
onde ficavam os presos que eram obrigados a ma­
nejar com remos os naylos ficou horrorizado com o 
tratamento sub-humano que era dado aos seus ocu 
pante~. Bateu.se então pela humanização ôas pe­
nas destes prisioneiros, preparando terreno para o 
suri?lmento da modem:i ciência penitenciária. E' a 
razão pela qual o dia de hoje é consagrado à prati­
ca da caridade. 

C01'GRESSO - Sob promoção da Associação dos 
Engenheiros Agronomos do Estado de São Paulo, 
começará no dia 30 de julho o 2. o Congresso Pau. 
l!sta de Agronomia, que dave á estender-se até 3 
de agosto. O tema central é "Tecnologia, Alimenta­
ção e Energia, Novos Rumos para a Agricultura", 
dando rele\'o exatamente aos grandes problemas 
brasileiros e mundiais, da atualidade. Uma delega 
gação Cle Presidente Prudente far-se.á presente ao 
Congtesso. 

--IDJiliDJ;Uttqili~iMI~ 
- -~ MEDICO l ,.j ,Â) CONSULTÓRIO 1 

1 
! 

Fones 22-2911 e 22·2709 ~
. Rua Siqueira Campos, 249 

RE$1DtNCIA 
Rua Manoel de Jesus, 49 

Fone 33-2785 

PRESIDENTE PRUDENTE • EST. DE 

CASA 
YPIRANGA 

DE 
~~.,....""íl;il,.T INTAS LTDA. 

Brasil 1097 Fones 33-3815 e 33-5501 

O IMPARCIAi. 

E X T R T o GERALDO SOLLER 

ITAU NA VILA - O Banco Itau SIA está tmplan 
tando na vlla ~arcondes, mais precisamente na rua. 
Quintlno Bocaiuva sua Central de Processamento 
de Dados. Por lo'ca~ão, a tradicional organização 
bancária estJ. uVizando o amplo tmovei pertencen 
te ao Espó.leo de Tanel Abbud, que passa por mo. 
Clõ!lar reforma. A presern;-a da Central de Processa­
mento de Dados do Banco Itau, SIA na Vila Marcon 
des \'ai dar uma melhor perspectiva à principal via. 
de acesso daquele bairro de alem.linha. 

BODAS - Dos arquivos do Jornal, a fotografia dias 
bodas de l\farcos Carvalllo de Sá e Almely Duque Es 
trada de Medeiros, evento oc-orrldo a 20 de julho ae 
1978, as 11,30 horas, na Igreja Metodista de Presi­
dente Prudente Amanhã, pois. o jovem par estará 
cr.r.o.emoranoo. ao lado de amigos e famlllares, o 
seu primeiro anh-ersárlo de vida conjugal. Receben 
do. naturalmente, as honras de est!lo. Da parte de 
EXTRATO, os parabens, e uma reminiscenc!a foto­
gráfica das suas bodas. 

, CINCO POSTES 
,...--------.. Até ontem, as ruas Sar 

gento Firmino Leão e 
6enjamin Constant con 
tlnua vam às e:;curas. 
Cineo postes estão há 
mais de uma semana 
com suas lampadas 
queima das. Telefona-

. º" 
ELIS REGINA - Esse mimo de garota que a! está 
completa neste dla de S. Vicente de Paula seus tres 
anos de alegre existencia. Ela é a caçulinha do ca 
sa.tw Manuel P1:reira Galindo, senhora Izaura. E ir 
mã da nossa secretária e recepcionista A.na Maria 
Pereira. A pequena Elis Regina auguramos uma vL 
da longa e plena de sorrisos. 
EM AGUDOS - Jnocencio Erbela. como um dos 
membros da Associação Paulista dos Municipios, es 
tá cuidando de arregimentar o maior numero de 
pa1·ticipantes, entre os prefeitos da região, para 
uma assembleia. da enticlade a se realizar nos dias 
11 e 12 de setembro na cidade de Agudos. Por sua 
vez, a A.P.M., através Wilson José, Yem fornecen­
do às municipalidades esclarecimentos acerca dos 
objetivos de conclave:- forcar o governo federal a , 
fazer uma re\lsão na sistemática de dist:ibulção · 
das rendas aos municípios. Estes, especialmente 
os pequenos, estão na pior! 

TELEVISÃO - Na proxima reunião do Conselho 
Regional do DesenvolYlmento, orgão da 10.a Região 
Administrati\·a, é quase certa a presença do presi­
aente ela SETASA, órgão da S~cretarla do Intetior. 
Que vai dizer como poderão aos municlpios do su. 
doeste de São Paulo, sem gastar dinheiro (o que é 
um negócio!) contar com mais duas ou tres repeti­
doras de canais de TV, de São Paulo. Em Araçatu­
ba, o C.R.D. liberou mais de 13 milhões para esse 
fim. 
JA' NAQUELE TEMPO -- Em meados de 
1965, quando estávamos na presldencia da Socie­
élade Amigos da Cidade, atendendo a uma proposta 
de membro a extinta entidade, oficiamos o prereito 
da época, FloriYaldo Leal, e pedimos uma vistoria 
no Mercado '\1odelo Munlcipal. Hou,·e a composL 
ção de uma Comissão Técnica. integrada por t· es 
engenheiros da cidade, que elaborou um minucioso 
relatório, mostrando a necessidade de se interditar 
aquele proprio. Mas aconteceu a morte do então 
prefeito. E o Mercad" Modelo (?) está até hoje. De. 
safjando o tempo e as administrações que se suce. 
deram. 

MÕVEIS E ELETRO·DOMESTICOS mos à Caiuâ e de lá 
disseram que não há i EM GERAL 
Jeito de trocar por que l 
a Prefeitura está sem NO INfclO DO MINl-CAl.ÇAOÃO DA MAFFEt. 121 
tampadas Telefona_ ... -------·-------------~ 

DISTRIBUIDORES NA 

ALTA SOROCABANA 

Acumut.dorH p1f11 todo• 01 fil".t 
·~•1c:oada teee:fo de et•tJ"iciü:is 

para IUtOS ~ GrMtd• IOJ'1imanto dti 
peç•• at6trlcu 1 F-fo1 P•• lnrta~ções 

AV. WASHINGTON LUIS, 466 
• FONES 33·3301 • 33-2565 • 

' · 'RUDENTE 

mos à Prefeítura e 
recebemos a informa­
ção de que lâmpadas 
não faltam. Já comen­
tamos o assunto na ter 
ça-!eira. E vamos con 
tlnuar a comentar até 
que alguem resolva to_ 
mar uma atitude. 

NA VENEZUELA Híroshi Yoshio está clle volta, 
após passar uma semana na Venezuela. O "espêto 
de ouro" foi convidado, como um dos maiores cria­
dores de noss,o País, pr'a assistir a inauguração de 
uma emprsea especializada na utlllzaç·ão do sê­
men bovino para a inseminação artificial. Hlro. 
shi Yoshio prometeu nos contar alguma coisa acer. 
ca da introc:Jução do nelore naquele Pais. 

'~-------------------------..... NôS ABRIMOS·AS PORTAS DO MERCADO 
IMOBILIÁRIO PARA voce ! 

ltutorizedo ~onforme Parecer C.F .E. 1.299'73 
Poruna C.E.N .P. n.o 139/78, d• Secretaria dt Estado do1 

NeQ6c1os da EducaçfoJ 
Curso Supll'tivo na modalidada Oual1f1caçfo Prol1uion1l IV. 

H1b1ht1Çfo Plena em Músi~. com habihtlÇfo 1f1m em instrumento: 
P11no, viollo, violino, flauta transvt~I. 1«>rdeon. 

Av. Coronel Marcondes, 1,801 -PRESIDENTE PRUDENTE 

CLINICA E CIRÚRGICA 

}RINS-BEXIGA-PRÓSTATA 
VENEREOLOGIA ' 

- 1 

Dr. Kasumaro Mushá 
FrúA DR. GURGEL, 421 - FONE 33-4933 

Pres. Prudenfê, qufnfa.feira, 19 éle jollio tle 1979 

A Policia Florestal encontra, com uma constância 
quase trágica, o homem depredando o meio am­
biente. brandindo o maebadc.o contra as essenclas 
florestais, fazendo desaparecer os ultlmos remanes. 

centes das reservas regionais. 

"0 Dia do Protetor 
das Florestas'' 

E' ele grande significação o dla 17 de julho, pôis 
comemora·se "O DIA DO PROTETOR DAS FLORES 
TAS", sobrerurlo, numa época, em que ecólo11:os de 
<1iversos patses, procuram de todas as formas possl· 
veis alertar as autorWactes governa.mentais e a po-
pulação mu11dlal sobre o futuro c1a natureza e da 

propria sobrevivencia ao homem em seu meio. 
Para Isso, todas as técnicas de comunicação àe 

massas estão sendo utilizar1as. objetlvando uma edu­
cação ambiental que leve o ser humano a dar nova· 
mente à flora e à fauna seu real valor. 

Se as pessoas não se conscientlza.rem .de que o 
processo natural não pode ser !ntet·romp!<\o, a natu· 
reza deixarã de ser uma fonte inesgotá.vel de recur· 
SOS. 

As flol'estas brindam-nos com suas belezas, pu­
rificam o ar que respiramos, proporcionam ma1le1-
ras para nossas necess!rla-Oes e abrigam os animais 
sllvestres. Mais do que nunca a preservação do ver­
rle ê hoje discutida e defendida, não só pelos beue· 
ficios que acabamos r}e apontar, como também nos 
proporcionam a quebra das neuroses, provocanas pe­
lo ritmo de vida a-celerado nos grandes centros ur· 
ba.nos. 

A supressão das florestas traz. em todos os ca­
sos, consequências graves repre!entuc1as pê!a deser­
tificação 1las terras. pelo regime torrencial elas cor­
~n1 es .fluviais, pela erosão incontrola'Vel no solo e 
pela tnclemencia do clima. afora outras, de não me­
nor tmportancla. 

Os anse1os na luta para a preservação r1a flora 
e fia fauna levaram o Governo elo Estaao a tomar 
medi<las ness,e sentlno não só protegemlo a nature­
za es-pecificamente. como tambem orientando o 
maior predatlor rla natureza que é o proprlo homem 
culm1nan110 na criação da Policia Florestal e de Ma­
nanciais, visando proteger as florestas. os animais 
stlve"stres e aquâticos contra ação predatõrla. do ser 
human'o• 

Assim, a Polícia Mil1tar rlo Estado de São Paulo. 
vem destncumbinrlo suas variadas ativicla1les ligadas i~o@ific:i~ ~ @~ . 

:,, ~o oa~[F7ªb~ t!)o O e ----------~-------- .. ~ ._ à segurança. rJa socie<lade e também protegendo os 
l reeu1•sos naturais renová.veis, que, em ultima anãll· 

• MATRIZ: Av.Wahington Luiz,367 • Pres. Prudente 
FILIAIS: ASSIS· FRANCA· MAR(LIA ·CAMPO GRANDE. 

ENGENHARIA 
MARKETING E VENDAS C08RANÇA PUBLICIDADE 

,. 

Rua Ten. Nicol•u Maffei, 338 ~~'~-~·~-. '·~·' ·[IQ:~~~ 
Rua Dr. Gurgel, 310 e 527 t;' (; "' . 
PRES. PRUDENTE l,~ ", 
Fones: 33-4958 e 22-2142 

~·~Aú+O:P~CAS BOA ESTRELA LTOA. 

COMlRCIO DE PEÇAS ~ 
. E ACESSÕRIOS , . 

MERCEDES BENZ 
Matriz: Av. &mil, 1182 
Cx Postal, 512 • Fones 33·5581 
33-57311 e 33-5740 
PRES. PRUDENTE • Sfl 

PRIMAVERA 
,,__~~~~~~~~---

' SEMPRE PRESENTE EM SUA VIDA 
1 ' ARRANJOS E ORNAMENTAÇÕES 

• fLORES SOB ENCOMENDA 'i. -

' 1 .....,_ ~EIS OE DECORAÇÕES J:\ 
1 ~ t J VASOS E ARTIGOS DE ~ "· 
U PRIMAVERA AV. CORONa MARCONOES. 1459 

~- -bebidas ~--

~7 AS TE C Ã 
30 ANOS SERVINDO QUALIDADE 

\
- )FUKUHARA,HONDA&CIA.LTD~ ~ 

' - ' FONE: 22-4344 - --..-· ...._ -

li BANCO BAND'EIRANTÉS' ~A. 
-- o tl'e'V'ó eín súa viaa 

Bahcô Banaé~~ dÃ>ln~!t~llh't~sS/A 
Cia. Bandeir.intéS' - Crea., Financ. e. 1n.fe1.~rn& 
A inconfiilehciã - Ciã. Nacional d& Sel(urói' Gel'aís* 

Rua Bár~ do R~ Bfalito. 245'- Fon~: .~%'s-

1 se, é a preservação da fauna e da flora. através ele 
1 sua organização especializada de Policia Florestal e 

ae Mananciais. 
O Pollctal Flo1-esta1, q~ é o autêntico protetor 

das florestas, mostra sua fibra e dedicaçã.o nessa 
árdua tarefa. defrontando-se constantemente com 
problemas diflceis gerados pela incompreensão ou 
desconhecimento elo homem das reais finalidades de 
sua missão. 

O Brasil já perdeu 40 por cento 'de sua cobertu 
ra florestal. 

Imensas florestu foram aestruidas para fome· 
cimento de lenha, ae madeiras para construção, de 
papel para jornais e livros ou entlio com a finalidade 
d.e se abrir estradas e de se fazer plantações. 

Se essas âTVores abatidas não forem substltuidas 
por outras. aenlro em pouco as terras serão corrol· 
das pela erosão e o resultado será a seca, o dese.r 
to, a miséria, 

Embora o l'anorama nos pareça negro, conclui· 
tnos que ainda alguma coisa poaerâ ser felta, para 
as nossas gerações futuras se porem todoa nqs 

conscientizarmos que p0<1emos perfeitamente co.,.._ 
llar Progresso oom a preservação da natureza.. 

Finalmente. conclamamos a todos no sentidD (1t 
colaborar em prol da defesa dos recursos naturais 
renováveis. E' importante que cada um tenha per­
retta consciência da necessidade vital <lessa preser 
vaçao. pois, desrruinrlo a natureza eS1&.'llos ellminan­
(!o multas Vidas: plantas, animais e, afinal, o Pró-
Prto homem. 
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PUBLICAÇÕES 
OFICIAIS 

Usina de alcool en1 Regente Feijó 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAIBA' 
Es:ado de São Paulo 

Tomada de Preços N . o 04179 

:Edital n. o 05 79 
Bel. Osvaldo Aparecido Medeiros, ~refeito Mu­

n!ciµal de Caluá Estado de São Paulo, torna públi­
co, que se acha aberta na Prefeitura Murúcipal, 
pelo prazo de 8 (oito) dias a contar da primeira pu­
blicação, Tomada de Preços n.o 04179, para aquisl 
ção de 6000 (seis mil) sacaíl de cimento para os 
serviços de pavimentação de ruas e avenidas desta 
cidade. 

As condições, normais e requesitos do Edital en 
contra-Se a disposição oos interessados na Seção 
de compras desta Prefeitura de 2.a a 6.a !eira, no 
borario das 8:00 às 11:00 e das 12:30 às 17:00 horas. 

Caíuá, 17 de julho de 1979. 

Bel. Osvaldo Aparecido Medeiros 
- Prefeita Municipal -

PROTESTOS 

PRIMEIRO TABELIONATO DE PROTESTOS 
Rua Barão do Rio Branco, 481 - 1. o Andar 

CARTORIO DO DR. LESSA 
EDITAL 

Acham.se neste cartório a Rua Barão do Rio 
Branco, 481 - l.o Andar para ser protestado o ti .. 
tulo abaixo relacionado: 

1 - Cheque n.a 906657 Cr$ 800,00 cJ Bc~. Mercan.. 
til de S. Paulo S.A. 
emit. ROMEU JORGE JABUR cpf 147.471.038.72 

t Por não ter sido posslvel intimar pessoalmente 
o referido responsável, pelo presente edital o inti­
mo a vir em cartório a fin1 de efetuar o pagamento 
do referido titulo ou dar a razão porque não faz, e 
ao mesmo tempo n.a falta de pEu~amento o notifico 
do competente protesto. 

Presidente Prudente, 18 de julho de 1979. 
Levy Mario Celestino 

oficial ma1or 

COOPERATIVA AGRICOLA MISTA DE 
PRE.SIDENTE PRUDENTE LTDA. 

Avenida Washington Luiz, n.o 461 
Presidente Prudente 

Edital de Convocação para realização da Assembléia 
Geral Extraordinatla no dia 10 de agosto de 1979. 

MAUR.O L. T. GARRIDO - CORRESPONDENTE 

REGENTE FEUO - O prefeito informou ontem, que o 
Dislrito Industrial de Regente Feijó, ganhará uma Usjna 
de Alc<>ol, por iniciativa de dezenas de proprietarios rurais 
que se unirão numa especi" de cooperativa. Lembrou ainda 
que dc~do o inicio do corrente ano vem aumentando a ideia 
de criaçáo desta umda<le que senirá para a produção de al· 
coo] e rlem,ii~ del'i~ados da cana-de.açucar. 

D"zenas de produtores rurais já aderiram inclusi~e des­
tacando boa parte de suas arcas de terras para o c;nltivo da 
cana. Alhertini, frisoo que todos os proprietarios do muni· 
cipio d~ Regente Feijó e aqueles que estão em outros muni 
cipio~ e integrarlos num raio de 25 qui!ometros de distancia 
da l!sina poderão participar da Cooperativa. 

O proj<;to inicial prf'vê gastos ela ordem de Cr$ ••..•• 
6.000.000,00. Enquauto i~~o. a prefeitura municipal dará to­
do o apoio inçlushe doando uma uea de terras nas proxi· 
midades do Tre,·o Rodoviario da Rodovia Raposo Tavares e a 
\1a de acesso para este municipio. 

Sem duvida será um arrojado empreendimento no Dis 
trito Industrial de Regente Feijó. Com efeito, o prefeito 
Reinaldo Albertiní espera contar com o apoio dos vereadores 
e dos proprietnrios Rurai&. Ao me~mo tempo já esta prO· 
gramando reuniões para a constituição da Cooperativa e elei· 
ção dos diretores desta Usina de Alcool. 

MOBRAL ENTREGA 
CERTIFICADOS 

Na segunda feira pas,;ada aconteceu a entrega de qaa· 
!C uma centena de certificados para os participantes doa 
cursoll de treinamentos patrocinados pelo Mobral. Na aaleni· 
da de participaram: Reinaldo Albertini (prefeito) - Joaqui 
Da Carvalho Albertini (l.a dama da cidade) - Nelson Fon 
tolan - Rodolfo Ca~tilbo (snpei:visor do Mobral) e deze, 
nas de pec•oas 'llle superlotavam o recinto da Camara Muni· 
cipal de Rt>gente Feijó. 

Em seu di•cuno o prefeito Rf'inaldo Albertini exponen 
<'fon a nece$~idade do 1\fobral realiiar inumeros outros c:ur. 
ros a uemplo daqueles em que e.e estava pre!enciando a 
cn trega de cett ificados. 

SOCIAL DE REGENTE 

Aniversariou no ultimo dia 14. ('nmpletando 73 anos. a 
genhors Uta hh.imine, natunl de Okinawa no Japão . Ela 
tem os !legltintes fir: os: Iukiriro Calllo Ishimine, Paulo 
I~himiM, Seiki Uchara e l\Ia5saro l!ehara. Ainda conta 
com 9 nellnbns. Os parente• e in11m!'ros amigos da fami 
lia participaram do "Coktail". inclu~ive o radialista José 
Barbosa. Nos&0s parahens. 

UONS CLUBE DOAR~' 
'li'OGÃO AO PRO-NUTRI 

O Lion! Clube de Ret,.nte Feijó deverá entTe11:u nos 
prox1mos dias um foi:ão a 11aq ao ProJ,?rama Pro-Nutri q cuida 
daa crian~as menos favorecidiu economica~nte nesta cidade 

DECLARAÇÕES 

A Diretoria da Cooperativa Agricola Mista de 
Pres. Prudente Limitada, no uso das atribuições 
que lhe são conferidas, convoca nos termos do es­
tatuto social, todos os senhores coopel.'ados em ple­
no gozo de seus direitos associativos, a compare-
cerem na Assembléia Geral Extraordina ria, a reali- DECLARACÃO 
zar-se no dia 10 {deis) de agosto de 1979 (sexta-fel- Declaro para todns o~ fins d!' direitn qul!l foi f'1t•ra\ia· 
ira) em seu escritório, sito a Avenida Washington do O!\ doc11mento< do veirulo de mmha propriedad" marra 

Volhwa!(en - Scdan 1300 - ano 1971 - cor hrnnc.i -Luís n.o 461, em Presidente Prudent.e.SP, com h _. . . ., . . 
início marcado para às 16,00 horas em primeira coo_ e ass1 _BJ.016.713 - cert1f1cado 39886-:3 - e~ped1d". •ela 
voca"âo· 17 00 em segunda convocação 1800 ho- 14.a Ciretran dr Pres. PrudentP-SP ahrnado hd1H'!annmrn 

> ' ' • _ _ e • , · te em favnr de STIT RR \~TLE!RO CRtOJTO FT'\ ·\NCI A· 
ras em ter~e1ra convocaçao, ocasiao em q~e sera ME~TO E JNVE~TIJ\fF:'iTO, em nome de DANTE RO· 
deliberado pelo quadro associativo e Diretoria sobre DRIC.l 'ES LEITE DA COSTA. 
OS seguintes &;ss_:mtos: Df'rlaro ainda que foi extraviado a Carteira '.'ladond de 

l.o - Ele1çao de 2 (dois) suplentes para mem. Habilitação ~Jotorista Amador n.tl 8714 - prontumo 
bros do Conselho FtscaJ para o ano de 1979: 2oan _ r.xpedir!o pela 11.a Circtran de P:,-si.d1mte 

2.o - Contratação de 1 (hum) Agronomo e l Prudrnte-SP, !'m nome d-e JOSE R!BAMAR ROD~;GUES 
<hum) Veterinário com a finalidade de prestarem LEITF DA CMTA. 
Assistência Técnica ao quadro associativo. Declaro ainda que os referido!! <ir cumt>ntos ficam .em 

3. o - Proposição para pagamento de honorá. efeitn vi~tn e·t~r provirlenriando segunda via. 
rios à Diretoria assim como: estipular montante, Presidente Prud .. nte, 17107:1979. 
Dl<retor a perceber o honorário, vigencla, forma de Jo1e Ri'bamar Rodri!(Ue$ leit~ tia ~osta · 
pagamentos. etc ... 

4. o - Outros assuntos. 
Pres. PrucJente. 18 de julho de 1979. 
BELMIRO JOSE' DANTAS D'ARCE 
Presidente 
DR. BRAZ ROZAS BARRIOS 
Vice.Presidente 
DR. DECIO FUNARI DE SENSA 
Vice Pres!c:lente 

CO;\-JPANHIA "ELETRICA CAIUA" 
COMUNICADO N. o 047179 

Intenupção no fornecimento de energia elétrica 
Para expansão e melhoramento da. rede de 

distribuição e dos serviços de Iluminação publl­
ca, e ainda para oferecer condições de seguran.. 
ça. não só ao pessoal que realiza esse serviço 
como também ao publico em geral, torna.se ne­
cessário interromper o fornecimento de ener­
gia elét1ica conforme segue: 

- Dia 21 de julho de 1979 - Sâbado 
Munlcip10 de Pres!tlente Prudente 

- Interrupção das 7,00 às 9,00 horas, apro­
ximadamente, atingindo os consumidores da Vi­
la Charlote Vila Claudia Gloria. Vila Santa He­
lena Posto· de Abastecimento do SES! e Vinhos 
Forqueta. 

- Dia 22 de julho de 1979 - Domingo 
Munleipios de Lucella e Salmourão 

- Interrupção das 7,00 às 11,00 horas, &pro­
~lmadamente, atingindo os consumidores da Vi­
la Rancharia, todos os consumidores de SalmoU· 
rão, Bairro Guarani e Bairro União. 

- D!a 22 de julho de 1979 - Domingo 
Municipio de Presidente Venceslau 

- Interrupção das 7 ,00 às 13,00 horas, apro­
ximadamente, atingindo os consumidores da VL 
la J. Coroados, do setor compreendido entre as 
Ruas Joã.o Pessoa, José Bonifácio, Carlos Gomes, 
Antenor Pereira, Osvaldo Cruz e Padre An­
chieta. 

- Dia 22 de Julho de 1979 - Domingo 
Municlpio de Adamantina 

- Interrupção das 7,00 às 9,00 horas, a.pro· 
xlmadamente, atingindo todos os consumidores 
do circuito n.o 3 de 11 kV da SJE de Adaman­
tina. 

O fornecimento será restabelecido tão togo 
concluiclos os serviços que somente serão execu.. 
tados se o tempo permitir. 

Presidente Prurtente, 16 de Julho de 1979. 
COMPANHIA "ELETRICA CAIUA" 

DECLARAÇ.\O 
Eleuterio Martin Filho, declara para os devidos 

fins e efeitos legais, te. extraviado o Certificado de 
Propriedade, a Taxa Rodovlaria Unica e o Bi~hete 
de Seguros Obrigatorlo do veiculo de sua poprieda­
de com as seguintes ca r nter!sticas: 

Caractertst!cas: 
Marca: Volkswagen 
T!po: Passat TS 
Ano de fab.: 1977 
Chassis: BT-142.024 
Placa: TB-1647 
Cor: Verde e Preto 
Certificado de Propriedade n. o 3988 .261, expeaiao 
pela 14 .a Clretran de Presiélente Prudente-SP. 
Sendo que foi extraviado também a sua Carteira 
Nacional de Habttitação, expqdida pela 14.a Cire 
tran de Presidente Prudente-SP, em data de 08 de 
setembro de 1976, sob n.o 0515.336, e PGU n.o 
23.675. 

Declara outrossim, que os mesmos ficam sem 
efeito visto estar em andamento a 2.a via.. 

Imperador Despachos S'C Ltda. 
Pres. Prudente, 16 de julho de 1979. 

DECLARAÇÃO A PRAÇA E AOS BANCOS 
Jiomero Severo Llns, brasUelro, casado, pecua. 

rista. portador da Carteira c'8 Identidade RG n.o 
3. 752.995 - CIC n.o 072.828 .938-53, declara para 
os devidos fins, o extravio da Nota Promissória Ru­
ral n.o 257 79, no valor de Cr$ 1.0U0.000,00, emitida 
em 25 de abril de 1979 pelo Frlgoriftco Bordon S.A. 
filial de Presidente Prudente - Estado de São Pau­
lo, vencida em 24 de junho de 1979. 

Pres. Prudente, 10 de julho de 1979. 
Homero Severo Uns 

DECLARAÇAO 
Braswey SIA. Inciústria e Comércio, firma es. 

tabelecida na Vila São Francisco s1n.o, nesta cida­
de de Pirapozinho, comarca de Presidente Pructen 
te, estado de São Paulo, declara pa.ra os devidos 
fins, que foi extraviado o certificado de Registro de 
veículo a motor n .o 554269, expedido em data de 05 
de Setembro de 1975, pela Delegacia de Polícia de 
Pirapozinho-SP., referente ao veiculo de ma1 ca 
Volkswagen, tipo Sedao 1300, ano de fabricação 
1975, cor bege Alabastro, ehassis n.o BJ-214.595. lo 
tação 05 lugares. adquirido na Sorona Comercial 
e Imp. SJA .. conforme consta no certi!Jcado df> 
propriedade n . o 554269. 

Outrossim declaro, ainda, que dicam os men 
c1onados documentos sem nenhum valor, por j: 
estar sendo providenciado expedição de uma 2.: 
via dos mesmos na repartição competente. 

19-20-21107179 

Tambtím 1rnontM11rll em b111n 11 iinrrea11 dê CrS 7 .500,00, n 
ASCO\I - Associação dos Uanarios do Centro Comunitario 
cuja entidade tem mais de 300 familias pobres caclastra· 
daa para efeito de as~istencia social. 

dê dt1 tuM~o ohtid11 nn promo9iio d~ FP~ta~ Juninas. qno 
receberam apoio integral da população regenteru:11 Informo~ 
ainda que o . (]ube ainda di~p~e de mai.s verbas para aplJ· 
cação em f1la'1tropla. Malacrida enfatizou que toda• ~s 
rendas obtidas em promoções serão ap.icadas em assietcnr1~ 
~ocial. 

O presitlente do Lions Lucio Antonio Malacrida reve· 
lon que essas contribuições c~tão sendo realizadas em virtu· 

CLASSIFICADOS 
VENDE-SE CHACARA 
n. o 20, Rua Cel. Albi. 
no, 1776 Bairro São Ju. 
das Tadeu, medindo 
139,90 X 50,60 (7 .000 
mts). Tratar em Pres. 
Bernardes à Rua Artur 
!'alcone, 853 ou telefone 
282 (do Forum>. 

CADEIRA OFT ALMICA 
Vende-se, marca 

Atlas, mecanlca, sem 
uso e cor cinza Tratar 
em Santo Anastácio Pf> 
lo fone 61 ll66 

TROCA.SE CASA t!.M 
LONDRINA por casa ou 
apto em P. Prudente 
Ru9 Paranaguá, 406. con 
tendo 4 quartos escr1tó 
rio. área, 2 banheiros 
ampla sala copa. cozi­
nha, ,:[aragem, abrigo 
com 238 mts C'Onstrução 
em bairro residencial a 
uma quadra do Country 
Ctub Em Prudente fo. 
ne 33-3201 - em Londr1 
na 22.2338 - 23.2610. 

VEN'OF. SE 'illtott"s do ciío 
Dalmat.i e Boxer de ótima 
linhagem - Canil It11ipú -
Rua 2 •1.0 8 - Jardim Itai· 
pu - Pres. Prndente - fo. 
ne 22-2248 

J A VIAÇAO - Resi­
de nela vende.se, 3 dor 
mitorios (suite) banhei 
ro social, sala, copa e 
cozinha, grande abrigo, 
despensa, quarto e W. 
C. criada Telefone 
33-4384. 

VENDE.SE ter·eno na 
Rua João Perettl, 149, a 
3 qUitdras dn Trn1~ < 111. 

be 11 x33 todo mura.do 
com agua, lu1 esgot.a, a! 
falto <.:rS 400 000.00 
Fone 33..3201 

ALUGA-SE QUARTO 
para casal sem filhos 
ou pessoa sozinha. Tra­
tar Rua Joaquim Na­
bueo, 199 - centro. 

VENDE-SE MAQUINA 
de Escrever Remington 
BJ, de mesa Cr$ 3. 900,0!J 
M1H1-Bras-Av. Brasil, 
2.456 - fope 22-3165. 

VENDE-SE excelente 
terreno 11:<33, pavL 
mentação paga Cr$ 20 

mu, slto a Rua D. 1'a­
dro II - Jardim Pau­
lista. Tratar a Rua Be .. 
la Vista, 60. 

Pecas de Oua6dade 
.,. uma loja sempre perto de voei. 

Dara nMhum Tricor fiC8r par8do 

• Pecas de •t..ii.M .v. A)nCl,j~~ 
01111/ldadtl • Gol1~11 • WcnLu duot 

quem compra 
da PRUDENTRATOR 

sabe porque! 

~ """"'• ~L.t>o·1•·•j Erp1ci1lizado • parenqu1nto 16 • •m Füit AI/is 

V
•.-• •',jq:· PRfSIDENTE .. :~::.":/OI,;,;._ ---

flua Antenor Gonçal~cs, 191/241 
Telefone:0182 · 222·444 !PA6X1 
Telex 0182 - 149 (PRUT·BR) 

NOVAS INSTALAÇÕES 
A ROTISSERIA H-2 

parffdpa à sua clientela e aos amigos, que iá est6 
atend~ndo em suas novas e amplGs Instalações à 

AV. WASHINGTON LUIZ, 753 
FONE 33-3515 • PRES. PRUDENTE 

defronte ao Colégio Cristo Rei. 

IX COllVEllÇIO llCIOllL 

r ~ ISSISJ~ICll MÊDICI SOUDIF ICIDI , 
Pf LI UllÍO DE JDDOS 

FORTILEZI ·CE. 01 a 04 • IGOSTO • 1979 
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HOROSC O P O 
PROF . ZODD:k 

e \PR1WR~10 (2~ dr. dtmul!ro a ZO rlr, jan!'iro) - ~,, 
! 111•1 Íl-'11' bO!l inluirã" "'OI!• norns aplicaçiiP< finanl'<-h·a•, 
r.11idf' J1• 11•.nrl1· la,, ~ãl! d,..ixf' d~ dar atf'no;ão a certo' ,f.,. 
lalh1•• "''' •UU' ch·ci-.,iirs profi••ionai~, ponruc ele.; o it•,arão 
f•:lla O Cílll' nfin l:CilO. 

AQU.\ fllO 121 de janeiro a 19 d,i fevn.,iro) - F.xito a~· 
t-r011rad11 1111-.~ qua:quer decillão financeira. E~tahilidade pro· 
n~.:on.tl J\.in fiqlie atormentando a Jll'"'ºª amatJ:i (',QTll 

f<'n.1~ <i11 ci11m··~. da poderia .•e aborrcrcr Qr>rian1P:nte e i~o 
Al~·lal"'.• a fohcidade que d1>seja para e~·e rampo. 

PE:l\T:'-~ f~C d1• f,,"creiro a 20 de marçol - ~orte l"!lpf'ta· 
cu lar 110• 11rf•11•in< reali7.ados entre quinze e df'mito h•ffa~. 
J l'fU" 1:!rn•n. Terre.io profis•ional contando com f'"CrPlentf';. 
• 1 uxo~ ;:n•it h-o•. 

(' \ R'.\'ETHO I~] J,, março n 20 ele abril) - lnrerte?a ~n· 
1:111ent it, f.· frent,., sr.is problemas .em Tl'Ceio - ha"l'rá d'! 
cl?1 •ol·1i:1ío a tudo! 

TOT'RO ('?1 d.: abril a 20 if,. m:iiol - Dia t'x~epcicmal pa· 
.-.. o •.-rre:.o tl'nt inwnlal. Finnncciram~ntP 110m l'nr,1minlu1· 
Jni>nto di· llf'J?OeÍ()q reoente11. Não deixe de dar eo)aboraçf10 
11 colr~q" de ser"-íçi1. 

GE\fEO~ (21 de m11141 s 20 de junl10)' - Se v1icê já fPW 
piova5 ,uf:ciente~ da fidP]id:tde da pe.soa amad:!, r>orquP­
fo•i•tir rm ~ir1~ dt.<-r.onfian(:'l~? Atividadec profi<•ionais pr11-
ntt'tem ums bua pa1m1 l'm ~11as pr~cupaçÓP~. 

e :\NCF.R (2! de j1U.ho a !l de j11lh0') - Pare 11111 pOllM 
J>Ha P"R•ar • ~··ia se os a~trn .. não •~tão ab;;olntame111" 
•'f'J'lO~ qulll'tlo ÕÍ7.('TT1 que é a fálta 1IP eonfiança na pc<-011 
ar~aCl'l Qll" t"'t•Í pcrtnrhando sua felit:idad•!. 

LEÃO "(22 dt> j1• o a 22 de •uosto\" - Nada de novl) J'Pta 
o cami-" aenti-nentnl. .Bom mca.mh'ham~nl1> do< ner:or.io~ 
lrio favo~er 11 N<alfaação de um 8eft ~··ande s onho. Vida 
pr~"'~i.1n11l rom pequeno ahalo. 

\ 'JRCE '' (2.'t de q~o a 22' de 1ete111lm>} - Pcriodo i111pro• 
p•io ')'ara tntar de DO\U reel~aç~l!'9 financeiras. Niio t-<· 

J etP grand" C•IÍ!I~ na vida prof1'!<1onal. Setor af,.tivo com 
amparo do~ melhot1H. 

~.~ T.ANÇA (23 d<" 1t1eroblõ a e2 d1t,outub10)' - 'Fabnltw' 
ª"'J>Jro pata o campo J)l:ofiUiona!, NSo há nada 1 temer 
r.o terr-:no íinancen3. SHor hti~nt«I apres»nta·•n 11111 

Tanro onmplir11do.-

J.SCORPTÃI) (~:J ;.1 .. o\ltiltico a 2'1f;tMioven1bro} - füt.., di:i. 
li ,. propor<'ÍOnar:í e~it1> tl>wf 11os t1-mpret'ntlim<'ntos fí11an­
CP rn-. aprnvi•1'e ~! FiqlM lbm.,-noa !>OU~ prop6~-ito~ srr1· 
1 ·111t.'1lf~i-. 

~ \GITARtO (2'! 'dl" 11ovP.mbrd a !1 de êlez"1nbm) - Cnm. 
JIÍrtamenl~ im{.rQpri1J ·pra oompra~ • vt.nda~. S<'tor l)rofr;. 
~ io1rnl f'•tlÍvt 1. .Pe•"ºª amada 1stá q nereodo "Mmprar" nma 
)1·i!."uinl 11 c.;im \"oe3, ~!eja prf.venJdo. 

I'l\~ \\YE:\TOS 
-- A"f11t>les que «>n1*'rvam a pru!!Jnterfor cm meio ao tumnl­
to da dd11 mnr!f'roa e•tão imunh.e~~ çontn ae <loenç.n 
Tf'rrn•'i•. (Ale:otis CatTel.) 

-.-Uá Pm todo~ mí~ uma '\'O?. dfrin• que •6 no• fala qnan· 
rlro ::i.. c.•1tn• ~f' <'alam... !!Ó 1'0 !!Ífrnrio no!I entrf'ga a ~na 
11 l"n>ag'!m. {Alba.) 

-- O homrm civilizado !'&menr.. •tm'mlm • víw1• t<abiit• 
menti'. !'{Uanrlo for C;lp37. de entf'Ilder o funcionamento <.le 
~ua pri1pria Tll('Dlf'. (Frank. S. Cáprio.) 

-- PorJPmo• mncT~181' no•<0 l'aráte>r e nQ«'!O futuro por 
n1cin a .. no<•O• pcn~amf'nto•, palanaq e atos. A tnn5fonna· 
-;ãn pr••"11l rf'fJllt'r a •nh<otituição de velho" hábito- por no-
""• · <W. A. P.:tf'r•on.) 

i\ • Yne• no--n• pt'Il•aroento~. •ÍÍ-0 ~nmo nn•'lflq rollpa« 
iulima•: Fa1·-no•-iam cilrar dP Ycr~onha, !lo th·b•rmo~ de 
f"\ib i-lo< em puhliro. (Ofrio Valente . ) 

-- o.rnncln ,, mar f'•tá trnnlfllil<>. torfl>" 0"1 niTotn.o navegam 
"º'" i~1nl mnP•lria . , 'fo• nu •er 'itima~ tln< l!'"P<"'I pm. 
•1111rloc rio intoitunio -.í uma :i;ranlle al111a porJ,. •ofrrr •f'm 
"' n1tf'ix11r f~hakt:;prarr.) 

··--~~.:....~----~~~-------------------m n ron 1s'ro 
--'>011ia rim• rPno11,.3 f. bnm TlllTa a vi•ta! 
-- N,io: m~• acrt><litn 'fUt" •im, poi• n11nc.a vi um coPlho 
n.-ando ,}r,doot. 

-- T ~nonr• \kíra r•tu,·11 lu\ mai• rfo qninT.t' mintttO!> pa· 
r.~rln d"Frnnt,. :i nina cP<ta d!! mamõe•, na qnitanda da !'•· 
nniM, (J11Ml<lo o clnno <la frntaria, aprn'timo11-~t>, e pcrg11n­
to•1-ll11•: -- DNl'i:i afonma roi'"!l ~am? 
-- \11 •liirn •hi11hôrn! Japão rmio•n, 11on? F.11 ouvir 
~ra•ír ,JizPr 'l"e umamáo lal'B otoro, e num quer peT-li"r 
e<-r> r•pf'tár:nlo. 

-- DPJl'l:?nrlo: -- 0 ~T. <"•tá «lOllo 3CW·3do de rnuhar 
tliamo"tf< [IPgTo~. 
--- "s•, .,.n Ooaf»r, en •Ó roubPi meio ldlo de café e 
E-em 1,.~ .... "" .. 

-- Q11rr rlizr.r qne r.onfe«a t•ntão o roubo da0 jiiia!I, hPim? 
·~ 
· - - 4.ms1~· ã r ,, ~lia eh auive1<11tio da minha •oe:ra: Já 

M111p1Pi n rn'<'Of'nte dela. 
• ~ Q•11' homrm cio coraçílo TJondo•o; E o qoe foi que 
~or,;, rl'lmprou ? 

1 

--Tini~ pn••nf!"m ,J,. idn. Jll!rn 11 '°l;iraTáf?na. 

CINE PRESIDENT~ 
AS BORBOLETAS 'l'AMBEM AMAM 

com Ro<;saua Ghessa. - 18 anos 
Sessão: 20h30 

CINE FENIX 
O FUSCA ENA.l\lORADO 

com Denan Jones - livre 
9 essões: 14h00 - 191130 e 2lh30 

CINE OURO BRANCO 
o FC.:SCA E~Al\IORADO 

com ~nan J!lnes - livre 
Sessões: l 9h30 e 21 b30 

OBS. Programação fornecida peLos cinem a$ 

- O IJ\fPARCIAL -

nr~r.o - SO\ t 

DUIJU FRA"c\Ç \ - A explo•ão d"' nm no'º i1lo!o. 
Tu,fo romeçou 1ã11 1lepr~""ª· tão rle r1'penl1•, que aqt1P· 

l~ 111.ii• atento• e felizardoi lf'ráo oportunidatl•' dt> t'llrlir 
~n1foid11flo" A m11,ir·a jf',en1 hra•ileíra ti-ni a purlÍ• de ago 
u, um nov~ iclolo: Dll!ll.i FH;lo'iÇ.\. ' Roa voz, boa fii:ura 
um gurotiio 11u,. adora pralkar 1••portt'~ e dano;.ar . Dançar 
muita dí~co1Pque, no~ molelc-l' da ju•eontuJc atual. 

BeM, agl)ra vam<h ver St' tl:'m1is ou não motivos para 
lt"r e1n Uudu Frnni;a a imagem de um \t'nl.:ldeiro idol:o, Pa· 
ra rt1mt'1;ar, Dudu F'ran~a con~l'l';niu um indice de 11u,Ji~r1· 
111ia maior IJUP (:;al1L• quem! J Sidn<'y ,\lagal, quando amho­
'"' apl e,enti.ram na tel ... , i,80 110 mc·•n10 horario, <:m ronah 
difnrntes . .Na-; rarl1os, Dndu Frn111.:a t<.'m Jni- "u1·.-.. so• ga· 

untidos pr;!a ;rrande cxt·1·uçii11: Y,.111 <lauçar e Crilo nu n1c11. 
,\.• dua• nm•;<:a" -iío 1 oj .. rnnlacJa, na; r11<1~ inclu•Í\P 

p•la crim•ças que ;epre-.t"nturu grandl' pai le do publico de 
Dudu. 

Po" folar lli•<-o, Dudu França, IPm Qido alvn •le ma· 
nikHaç.;•·s d.- fã~ na• nw• por oud" PR'"'1 t: Pt'lo• lugar"' 
aonde \'Ui. An ml'smo tetr.po em qur prepara o n·pertorio 
''" -~u LP, Dndu rl1; prrpaa ta111b•·m pura nlgo muiro im11nr 
1.an11•: um filme d1: longa-rnetragt"n1 no qual ~nlÍ natural· 
m.:nte, o a tor princípnl , ' 

E' h•, n aí. Ou1!11 França e-tá com tudo, m•<rno. O tem 
J11> rlírá ma1< ;. impo11an1.- a grnte l'om~ar a 11í1.rr dr,Je já . 
iVinal de conra-, f!.t11ml)c aqui para informar, 

Pl.ORJCULTUR .\ JARDJ\f 

Fi;faJ da Floriculhu-a Vitoria 'Rf:'izia, fondnna a Avl'ni· 
da \ lanrn•I Conlart em no--e l'idadf', lendo •:orno proprieta· 
iio o "'jo,em" Antonio S111tore". 

Gr1111de r •l01J11e de SamambaiaA, r<baS, palma" etc-. po 
de ~er en4,11nlla1lo com frf'quenria ua FlnTicultura Jardim. 

ERlV~LJ)O l'CO. F. .MAR!\ JO~E' 

Fui no uhiruo •abadú, <lia ll, o enlace matrimonial do@ 
jo\'efll• "Erivahlo e .\laria Jo-é. ele loncionario dri' Compa-
11hia ElPl!Íca Caiuá de 'Pre5idente Bernardes e atuante d:i 
<.:omuniciade d,. JovPns daquela cidade, A cerimonia, deu·~P, 
11or volr.a cJ.• 16 hor11• com a prr"t'n<;a tle amigos e familia­
re~ na h:reja .N1"'ª Srnhora Aparecida. 

CAUB\' l'iOVI\ FA~E 

O K"'rrl~nte ~~ntor hra.-ileiro ''Cauhi• Peixoto", i;r11va 

mais 11m 1.P cl1 .. ta ftíta pela Som-LiHt>. O maior ~nc·~·-o <lo 
l•ovo di..oo de Cauhy, 0 em f;Ombra de duvida, ~. "01ltr::1 veL." 
de 1-olria. 

Caubv Pehoto fct recentemente t1ma confü-ão muito ~e 
ria e qu~ c'onnir'1an•o• ~enamente: •·F.u agora c.-t1>u can-
tando; anti'•, t-n borra' a". 

Canhi, np wnu~ço da carreira, fei varia~ npu~entações 
nos EHaJo~ Lnido~ ,·antando na CBS e NBC com a orqu.,,.. 
tra de Paul \'\' e,ton. :\Ias ha' ia um prolJlrma "Seu nome 
1.ão da~a pronuncia pai a º" Amrricanos", e os emprecnrros, 
lhe arTanj11ran1 um oulro: Ron Cuby. )fuila gr.nle o c;en~urou 
por i.,'-0

1 
11.qoi no Bra~il. 

CASA DAS LOUÇAS 

!'ião liquida. Simplesmente vende barato me'!IDO • • • 
Du~iria? Yej11 .ií: Finos faqueiros de prata e Ino't, v:t· 

ria1l11 linha ele jogo de crielai~, jogo~ de jantai·, variada ü­
nlia de pralaria5 e artigos pf pr,...enres. 

Os pre4'.o~? - Vá e comprove. Ca!õa d.as Ll)UÇU, íiea a 
Rna .\ Wfo1 n.o 490. 

De8tacamoi. aq111, toda a linha "Tramontina" do Rio 
Grande do Sul. 

E'f.ARANHADO DE LOBOS 

E .. te o titulo <lo livro de poe~ia~, esi-rito PQr "-'Ll\R.IA 
SARTC ALGARTE". 

A ACADE:\ITA BRASil~ETRA DF. POESIAS, publicou 
e• pot>mas de ··\laria" que di:;n-se e-tão mnito bons e fu. 
ram e«,olhirlo' com carinho . l\faría 53.rti Algarte, não é 
uma desconhrr.ida. Seus familiares moram em Presidente 
Prudente •: e"ta !remana recebemos com muito c.irinho o 
Ji,To de Maria e com prver rf'gistramos aqui, alguns no­
mes de p11emas que por certo serão bem aceito~. Gostamos 
de: lnf:uencia .i\'egr~. Poemo reticenciado, Emaranho de 
lobo~. DecPpçio, iraria, Tu, Encontro, O m&.r. • 

,\1ari.i Sarti, sai<la de uma colonia italiana, dM longt· 
qua;. terras de Apiaí. 

Pauli-1ana por adoção, ha vinte anos. suburbana, cur­
•OU e...,.ol:i. Normal e Cla•sico no In~tituto de Educação Fer­
não Dia8, em Pinheiros. 

Para J\foria a poe•ia é fundamental em sua exh;tencla. 
l.' a de.carga de todas ~sas contradições vivenciais. 

De paraberu, o trabalho de .Maria Sarti Algarte e lem• 
hramos qu4ll dentro em breve, seu livro e.;tara a Tenda em 
toda!'. 11s livrarias da cidade. 

CASAS BURI 

Ca•as Buri de nos•a cidade, e•tá com uma aen•acional 
promoção de preços baixos. 

Trnta-<e da ~rande venda com d~onto9 especial& claa 

COMERCIO E REPRESENTAÇõES LTDA. 
Papéis para embalagens, sacos de papel 

e plástico. 
Rua Felicio Tarabay, 1233 - Fone 22.:2644 

Presidente Prudente - SP 

1 ULIMPlADA Cü:\11::.H.ClARIA .. 
.\ t Olimpiada Comerciaria, prom~ão conjunta. do Sin· 

dicato do~ Empregad<>s Il'O Comercio e Serviço Rrg1onal .de 
Presidente Prudente terá inicio dia 22;01 - com 3 r<'aliza 
ção da.. ... competições' de xadrez. na propria ~rdl' do Simli­
«:ato. 

l.\10\'EJS PRUflE:\T.~O 

rç"~9u. çm Imwveie? f11ç1t um bom ue~orio . Pror.nrr o 
a migo .. Diamantino" no IPL - Imovd,-, Pnufr111l" Limit~~a, 
Prudentão vende e adminiõtra imo,·ei!< em Prncl.ente e rt•g1ao · 
\"á aind.11. hoje. Rua Gurgel, 262. 

ma1ruí11a~ ilP co-tura '·Singer" e "Elgin". O nosso abraço 
ao !!"r,·ntf' da~ Ca~11< Buri, sr. Reino.Ido Anronio. 

_\l,\RIO C.\RDO~O 
O 'º"'m atnr da Recle Globo de t!"(r,·i•áo atualmente la 

unJo '°FPijiiu \lara~1lha", ja çavo11 auu cltimas cenas 
lW!'<.a nov• la da- 'f'tP, qut', será subFti111ida em 11go~10 por 
··\fa11011 ;:lar~" .Jc Gabu< \fenrles. l\fario r•lará f'!D San­
to \11a-1ario, romo convirl.Jdo e'pt'cial cio ''Baile da~ De· 
luuantes". 

"'0'1\. DF.COR \Ç'\O 
Por º"''·ião da entrega do primeiro qua.Jteirão da :.\.laí­

{l'i ao p11lilico prucll'ntino as loja~. deverão mostrar no\'&~ 
\Ílrinr·~. fazer uma decoração a altura. 

Pnra tanto, os g<'rf'nte~ d,• loja~, já pen .. am Pm tornar e 
'·ralçacliio" num vc1daJf'iro "cartão ele vi~ita". 

DOUR\UO E PRATE~DO 
E' o norn•· <la Jnrla "rrtant>ja fonnatla por "Romeíri­

nho e hlé do G111po Somlmtsil ". :!l!uita g~nte gn~tou, qua n 
tio ,. d•rpla •·Domado (Pelé> e Prarrado <Romeirinhn) abri 
J• antnu ur11a d"~ no1tr• .Juninas rio Trnis Ctube de no•Sé 
cirladc~. l\!il'to reqni,ita<la panr show•. 

tv globo -programarão 
01)h 1.5 - Telecur•o 2.o Grn 
071.tOO Rnrn Uie São Paulo 
07h30 Trlecur-o 2.o Gra11 
U7h15 Rom Dia Siio Pau!o 
08h 15 T\' Educativa 
08h·!3 O Sitio do Picapau Amarelo 

( rnpri~r.) 
09h15 - Filmott'ca Global 
JOlt.J;) - Globinho 

IFlint~tone,, A Turma do 
Trapaleiio 

l!lhOO - Globo Esporte 
13hl5 - Hoje· 

HhOO - E,111piuo Cupido 
l lh45 - Sessão da Tarde. 

filme : A Familia Rnbin•nn 
16h30 - Se<>são Avenl nra:: Gnlairy 'J rio 
17hOO - llB 79: As Panter inbas 

l8h50 - '.Toi-nal da• Sete 
19h05 - Feijão ]\Jara,·ilha 
l\lh."lO Jornal !\\acional 
20. 15 Piú Herói 
21 hOO Chico City 
22h00 _: 'Malu /.lutl1er 
2:lh00 - Jornal d.i ~lobo 
2.lh30 - Festival de Suce$>o~. 

HhOO - :\l undo Animal 
111..30 - A Feiticeira 
12h00 - Globo Cor Ei;pedal: 

17h15 - Clobinho 
17h30 O Süfo do Picaµau Amar1•lo 
18h05 - Cabocla 

FIL\TE: O ASSALTO DE Ul\1 

~llLH ,\O DE DO LAR E!" 

FD.lIES NA GLOBO 
14,UO HORA~ ~K'iS:\.O DA TARDE - flL!\IE 

- A l'A\IILIA ROBINSON 
O Ulme CQnta a aaga de uma familia suiça de náufrn· 

gos que t•>nl •IP. ,.h::'.r 1111ma ilha ino>pita, 011de a grande 
cr.rai:terc 11. •eus mnnbro~ é rf've.lada quando de& t&m tJ,. 
rnfreuvu ~ehageus, piraras e a furia do,, elementos da 
11atnrn·1. 
2.-l 30 llOR \S FESTIY .\L :)Ir SUCESSOS - FILME 

' - O ASS.\ LTO DE U:l\f \fTLHlO DE DOf..ARES 
Fm e-pf'<'iali~ta em eletrônica. l'lluil Noak (Prinz.,) 

planeja o roubo de milhões de dolares com a ajoda de 
quatro lmd11s moça~. 

TRO\'I:"H,\ S POPULARES. 

Tanta lição que se e~cuta, 
Em palavra l1ela e rira!.,. 
\la~ ~"' quem fa la não Juta. 
}\ 1io 'd onde o verbo fica . 
U!l<'a :\funiz.) 

n .. , 1111::<lro- além da morte. 
Ei~ o mais claro que. \'i: 
Cada q11al Pntra na snrte. 

Que ftz por dentro de si. 
< Rc::.ur;ra Co,ta. l 

NÃO ANDE 
COM CARECAS! 

Estamos falando de pneus, claro . 
Caiado aceita seus pneus carecas 
como parte do pagamento.na com­
pra de seus novos pneus GoodYear. 
Esta é uma promoção Caiado Pneus 
no seu Jubileu de Prata. Nós que· 
remos que voce também participe 
de nossa festa com toda seguran~a. 

m:IT'. . ..•• l '. ·'""". ;$:'.·. x .. ~,~. '"M. '. t~L.k:~~i~) 

m. ···-~.,i.·~ 
i ··~~;,ffii'!~~] l'fi~i~~·, 
t i ir~. -···~·'.';-::w;::~ ~"a 

· a~"'"'""'n:mt"' l! I -·=-~::.. .. !! ... ..:.;.~J 

Caiado Pneus 

MATRIZ - PRES. PRUDENTE - SP 
Av. Brasil, 1744 - C.P. 637 
D D D 0182 - Fones: 33-3955 
33·3187. 33-3596 

-.. 

.. 



Pm' Pr"·' ~n'c, q~:nfa Mra, 19 ele ju!ho de 1979 ,_ O IMPA.aoTAr; .. .. '~ . 

------------------- --, lhores com a equipe desempenhando o 
ruaximo dentro de suas possibilidades, 
Valeu a participação e temos certeza 
que para 1980 traremos para Prudente 
• medalha de ouro finalizou o Prof 

INDICIAR 10,15 horas - AA. Ponte Pretu ~ \lu 

_N_· 0_1_c_c_~A_~_~o_A_M_A_D_O_ .. R .. __ A_NT_ON-io_eo_sT_A_NE-'l'O_{. 
Gazabiu. ' 

O g-. Manoel Garrido Membro, pr~ 
sidente do EC Corinthian~ de R. Fci 
jó, no artigo 39 do CBDF. 

O EC Corinthians de R. Feijó, no 
11ttip:o 73 do CBDF e no artigo 7 .o da 
regulamento <ln campeonato Amador Re 
1tional do ano de 1979. 

nfoit1al AC 
13,30 horas - Cortume Rolla J''C • 1 

!} 

Caiuá 
15 30 horas - Chuveirão da! Tinta, t.C 
ic 'America FC 

E•wlio .:'IIunicipa'l 

Prudente nos x Jogos Regionais da Zona Oeste (1) 
FINAIS DO CA\iPEO~ATO 
AMADOR REGIONAL 

Em reuoião realizada na sede da 
Liga PruJentina de 1''utcbol no dia 16 
de julho de 1979, com a presença de 
representantes das 4 equipes classifica· 
das para a fase final ficou decidido que 
~ fase final será jogada em melhor de 
3 pontos com turno e returno as~im seu 
do ficou ~im elaborada a tabela da 
fase final. 

O atleta Antonio M .. \l. Fil~ o da 
A.A. Brrnardense no artigo 106 do 
Codig1J Brasileiro De~portho de Futf'bol 

SORODIESEL NO ESPORTE 
TivelllOS na ulitma sexta feira, as 

20 horas, na quadra esportiva da em-

8 15 horas - Guarani FC fio 1. p •.. •: '1 

r.' SE. Palmeiras 
15 15 • ira.s - Funada FC 11 EC "><> 
rodiesel 
13,30 horas 
Murtinho 

DfA. FC. x Joa'· !] 

Pa~•amos a partir de hoje a rela· 
turnos a conduta de Presidt>nte Pru· 
dente nos Jogos Regionais da Zona 
Oeste que esse ano teve como cidade 
!ede Marilia. 

... 
•Antonio Gaza.bln dos Santos1 

técnico da. e.qu.ip4' 

Antonio Teixeira. 
decatlo moderno 

i:.t ... m 
Maturano, 2CO, 400 e 400 

com barreiras 

Nossa <lt"legação teve como cht>[e 
o proprio prPsidente da Amepp, Prof. 
Anronio de Figuei.redQ Feitosa tendo 
como le.~oureiro Ant<>oio l\tac~a. assÍ$· 
tente Fort11nato D'Antonio Ronchi, a­
companhante ~cntlnim> Dnna Cremilda 

.Matos Cavalcanti tendo na cozinha Or· 
lendo Ah·es Santana, João Berto da Si! 
''ª Fil, .o o Erdeu Valentia, alem de Se 
bastião Xavier na fiscalização de alo­
jamentos e Roque de Oliveira Pereira 
nos tran~portes. Delegação foi coniposta 
de 182 a~leta&, eendo 139 rapazes e 43 
moças. 

O ATLETIS;\fO NOS JOGOS 
COM MEDALHA DE BRONZE 

Tendo como treinador o prof. Jo~é 
Antonio Gazabin dos Santos, a 1uilia do 
pel<> Antonio Teixeira Cerquefra a eq1ii 

~~-:r.''ff ··~:-:- ~;->:·w'.' ..... 

~} ~ 

Mareio Campos Macarin~ 
salto extensão e triplo 

pe de Prudente conseguiu na contagem 
final ficar em 3.o lugar o q ue garan 
tiu para Presidente Prudente uma me­
Jalha de Bronze. 

Esta1>am inscritos por Prudente os 
~eguintes atletas: - .\fado Vila Real 
J unior (arremesso de disCG ... peso) 
Mareio Campas l\lacarin1 (salto de eit· 
tensão e triplo) Antonio Teixeira Cer· 
queira (decatlto> \"ald~cir Batista 
(5.000 e 10.000 mts) Cttlso Farolim 
.Filho (l.500 e reveza~ento 4xlOO e 4 

x 400), José Ademir }1aturano (200-
409 e 400 cj barreira),, Carlos A. Olivci 
ra (n,'io participou), Aler Divieso Romam 
00.000 mts), Francisco C. Franciscco 
(arremesso de peso), Carlos A. Cos· 

ta ( 400 e 400 mts com barreira) Car-
los Roberto Gafocci (martelo e dardo) 
Luciano BuE"no (800 mts e 1.500 mtg) 
Luiz Claudio Gregori (nfio participou) ' 
Fabio Hiroâhi Fu.kumoto (100 mts) Ca1! 

los Eloy :.\falaço (não participou) ' Ser 
aio Lourenço (martelo) . ' 

Como observamos Prudente deixou 
de participar nas provas de Salto com 
vara, 110 mts com barreiras e salto em 
altura, al em de participarmos com ~· 
mente um O) atleta nas provas de .• 
100, 200. salto triplo, salto extensão, 
decatlo e lançamento de dardo. alem de 
não ter participa~ão nenhuma no atletis 
mo feminino, o que dificulta em prejui 
zo o sistema de contagem de pontos. 

Na contagem final de J•Ontos tive· 
mos a seguinte dassificação: 
: ) - Araçatuha com 234 pontos (meda 
lha de ouro) 
2) - .Marilia 233 pontos (medalha de 
prata) 
~) - P. Prudente 87 pontos (medalha 
de bronze) 
4) - Penapolis 54 pontos 
5) - Ourinhos 48 pontos 
6) - Aesls 35 pontos 
7) - Dracena 17 pontos 
8) - -Ca~tilho 7 pontos 
~l) - Lins 6 pontos 

10) - Andradina 4 pontM 
11) - Candido Mota 4 ponro1 
12) - Tupã 3 pontos 
13) - Venceslau-Birigui 2 pontos 

Pre~idente Prudente que no ano de 
1978 obteve na cidade de Penapolis o 
4. o lugar, em 1979 já ficou em terceiro 
o que motiva mais os no'™>s atletas 
para o~ jogoe abertos em Arac;atuba e 

os Regiona.is de 1980 em Ourinbos. 
Da participação de Prudente de~ta· 

camo~ o José Ademir Maturano oom 
medalha de prata nos 400 mls com bar 
rrira~. Carlos Roberto Galucci medalha 
dt bronze no arremesso de ma~telo Ma 
rio Vila Real Junior 2 medalhas d~ pra 
ta em di•co e pe>'O, Antonio Teixeira 
medalha ele prata no decatlo, Bt1eno lei 
i.o, Carlo~ e )latureno medalha de bron 
r.e no~ 4xl00 e Mareio Campos Macari 
ni mrclallta de ouro no extf'n;ão. 

Segundo o prof. José Antonio Gaza 
ben dos Santos nossa equipe precisa ur­
Aentemente de no~os atletas para provn 
de 100, 200, sa.to, triplo extens;io de 
catlo, lançamento de clardo al~m de sal 
to com vara, 100 mts co:U barn·ira e 
sallo em altura, para niverlamos as e1Tui 
pes de Araçatuba, Marília. Com•J ~·~ra 
1980 o trabalho já foi iniciado, acre1.H­
tamos que faremos uma bela campanha 
na ciúadc de Ourinhos. 

Segundo ainda o prof. Gai.ahin es~a 
e11uipe sofrerá algun~ corlts e teremos 
a vinda de novos elementos para nnm 
futuro bem pro;iimo mantemiog a ht­
~emonia do atletismo em toda a Zona 
Oeste do Estado de São Paulo. 

Como a diretoria Tecnica da Autar 
quia 'llunicipnl de Esportes dispensou 
todos os atletas até o proximo día 23, 
Os treinampntos deverão ter inicio SO· 

mente dia 24 quanto o prof. Gazabin 
fará com os atletas uma síntese - do 
que foi nossa participação nos X. Jogos 
Regionais, assi111 corno os novos planos 
de treinamentos para o 2.o semestre d· 
1ando os Jogos Abertos do Interior em 
Araçatuba. 

Para o presidente da Autarquia 
Prof. Feito~a para o diretor Tecnico 
Fortunato Rontl 1i e para o proprio trei­
nador Gazabin a participação de Pruden 
te em termos de atletismo foi das me-

l.a RODADA - 22.07.79 

.Em Martinopclis - 15 30 horas 
Martins EC x AA. Berr:ardense 
Em Ah·ares Machado 15,30 horas 
Machado AC x Paulista FC 

:Z.a RODADA - 29.07.79 

Em Presidente Bernardes - 15 00 horas 
A. A. Bernardense x )iartins EC 
Em Alvares Macl1ado - 15,00 horas 
Paulista FC x Machado AC 

Na segunda rodada os jogos terão 
teu inicio as 15,00 horas, prevendo·!e 
uma p0•sivel prorrogação de 30 minu­
tos e cobrança de penalidade3. 

O Jogo final entre os dois vence1!0· 
res desta melhor de pontos, ~eri em 

campo neutro, a &er apontado pela l.i· 
ga Prudentina de Futebol, e obedec•~rá 
<> criterio de prorrogação e penul1Ja· 

des, não valendo, saldo de gols e nem 
gol ha verage. 

Nestas duas rodadas, os socios dos 
clubes, também pagarão ingressos, pm<J 
haverá arrecadador e porteiros da Li;;a 
Prudentina de Futebol, nos respectivos 
loeais. 

Nestas finais somente poderão 1er 

efetuadas 2 substituições e o clube 
mandante é obrigado a colocar a di.;· 
posiçao o minimo de 10 (dei) po!íciai' 
para a segurança do jogo. 

REU:.\IÃO DA J DD 

E~tevt' reunida na ultima terça fei 
ra a. Junta Disciplinar Desportiva da 
Liga Prudentina de F utebol, nnde foram 
tomadas ae seguintes deliberações: 

presa o inicio do IV Torneio Interno 
ri!' Futebol de Salão, denominado Koirhi 
l\futo, t'm homenagem ao atual àiretol 
prcsiden te. 

Como Ctirimonia de abertura tive· 
mos o dP.>file das equipe$ partiripant~~ 
o juramento do a~eta pronunciado pelu 
u. K11.1uo Tanikawa, diretor comercial 
de empresa. 

Para a direção do IV Torneio Jn. 
terno de Futebol de Salão da Sorodiesd 
foi escolhido o !r. Miguel Kali!, arbi 
tro da Amepp, e como representan1e foi 
eocolhido o sr. Antonio Kazuma .:'llaki· 
yama, auxiliado pelo sr. Ermes Teofilo 
de Sá. 

Participam do IV Torneio Interno 
de Futebol de Salão da Sorodiesel as eq11i 
pes: Administração, \'eiculos Novos, 

Pei;a•, Oficina e Recepção. 
Também como parte das festividades 

foram dadns como inaugmadas as nova! 
instalações da quadra esp0rtiva.. A atual 
diretoria \'em demonstrando total inte­
re~ce, e apoiando 'O Departamento Es 

port1vo, que atuailliente vem participan 
do da l.a Copaaepp de Futebol Ama· 
dor, o Torneio lntersindical de Futebol 
(1 Torneio Interno de Futebol de Salão 

e a mais recente inovação a formação de 
tquipes de Voli masculino e feminino 
tendo cnrno re!ponsavel nesta modalida 
d e os jovens Horacio .Massnyoshi e Tal 
!ukawa e ~'ahington Jseao Fu:;iwara. 

PKOSSEGUEM SAB-\DO E 
DOMI:\GO OS CAMPEO:\ATOS 

DA A..\1EPP 
Terão prossep:uimPnto no proximo 

sabado e domingo os Campeonatos Ama 
dor, Rural e Juvenil, promovitlos pela 
Autarqnia 'Municipal de Esportes. 
) .a COPAMEPP DE F'CTEBOL 
Domin1ro 
E5tadiõ" da Vila Regina 
8 15 hora.' - Guarani do J . Paulistano 
"I:' EC. Vila Gloria 

ERtadio do Rio 4.QO 

13 30 horas - APEC x Cnidoa FC. do 
J.' Paulista 

Ef;tadio do PS. Jorge 

10 00 horas - CR. Flamrngo 11 Ph· 
nej'awento EC 

Estadio da Escola Superior Muni1 1;ial 
de Educação Física 

10,00 f;0ras 
Prudentina 

São Panlo FC x 1'.:C 

O jogo entre São Paulo e Pru.d~n 
tina teve o sr.u local mudado, em ,.,rl<i 

de de que o Estadio do Parque S . Joq~e 
não poder comportar 4 jogos durante 
o dia de\'ido a e&te prohlema n io~<· foi 
tran•f~rido para para o Estadio da 
Escola de Ed11cação Física. 

Saba do 
1.o CA:\IPEONATO JUVENIL 

DE FUTEBOL 
Estadio do Rio 400 - 15,00 horas 
A. A. São Jor;r:e x Gra!ica Depieri 
E~tadio <la Vila Rep:ina - 15,00 horas 
~asas J amil FC lt EC. Corinthian- <ie 
PP. 
Estadio :Vfonicipal - 15,00 horas 
Bebidas Hudson x CR. flameugo da 
Vila Brasil 

Dominl!:o 
l .o CAMPEONATO RURAL 

DE FUTEBOL 
Jogos Transferidos 

Estadio do Limoeiro - 15,00 horas 
S . .E. Palmeira4 do Limoeiro x EC :\1on 
tal vão 
Estadio do Kilomet ro 7 - Bairro do 
Aeroporto - 15,00 hora! 
9 de Julho x Kilometro 18. 

Clubes esperam pelo O IMPARCIAL 
EDITORA''IMPRENSA" L T OA. 

CGC MF 55 3 4 7 520/0001-67 
D ireto r P residente: ROõE RTO SANT OS 

RJ P n .o 1957 regulamento 
Quanlo a Federação f>aulisla de Futebol, organizo11 o cam 

pconalo de aces~o de ]979, o Dcp8l'tamento Tecnico da enti· 
dadc, anunrio1t que o regulamento do certame seria imedia· 
tamente pubhcado pele. imprensa, afim de que os clubes 
participantes d3 competição tomal!$em conhecimenti> do cri· 
terio de di,;puta do .:ertame. 

O campeonato de acesso já \'Íveu a sua quarta rodada 
do l.o tu.roo e a en1idade ainda não oumpriu com a obril!~ 
ção e o dever de levar ao couhecimento dos participantes o 
regu~amento do importante certame, que envolve quase duas 
de'tenas de cidades do interior do EHado de São Paulo. 

Durante a reali1.açlio do Conselho Arbitral dos clubes 
àa divi$ão intermcrliaira, o criterio de disputa do campeo· 
nato foi areplamente discutido ruas sem que hou,esse a apro 
,·ação dos dubes por unanimidade. O que se sabe sobre o 
atual campeonato da intermediaria é q11e o certame conta cl 20 
clubes participantes, numa divisão de dois grupos di~tinlos 
jogando entre si em uma etapa de clas~ificação. 

Haverão dois turnos nesta primeira etapa de classificação 
do certame e em cada chave seis clubes se qualificarão para 
a disputa de um terceiro turno. Enquanto 12 clubes classifi. 
cado~ disputarão o terceiro turno 'OS 8 não classificados dis 
pularão nm torneio cujo ultimo colocado será rebaixado para 
a primeira divisão de profissionais e o penultimo colocado 
jogará com o vice-campeão da <faisão inferior. O! 12 c~ubes 
que disputarão o terceiro turno jogarão entre si !alndo des­
ta di~puta os quatro primeiros colocados os quais de\'eríio 
decirlir o campeonato da divioão intermediaria t emporada 
do 1979. O campeão da dfrisão intermediaria subirá direto 

para dh;são Especial, enquanto que 0 vice-campeão d everá 

jogar numa melhor de quatro pontos, com o penultimo colo· 

eado da divisão principal. Este foi o regulamento do cam­

peonato de acesso di1eutido hO Conselho Arbitral realiza 

do na FPF mas que não foi dado ao conhecimento dos clu­

bes, por falha d& entidade que dirige • futebol de São 

Paulo. =-·· 
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do Corinthians: 1 A O 
r-· o Col'intliians PP paféce um time faaa. 

do a colecionar derrotas no atual campeona. 
to da d'visão intermediária. 

.Jogando ontem a tarde diante do Rio 
C'laro FC na "Cidade Azul" a equipe do 
Corinthians PP sofreu uma derrota e sempre 

pelo mesmo escore: 1 a O. Na unica falha do 
goleiro Juarez, que soltou o balão num ane 
messo relativamente fraco o atacante Veri 
da equipe do Rio Claro assinalou o unico ten 
to da encontro e que foi o resultado definit i­
vo da porfia . O alvi.negro não jogou mal. 

pelo contrario apresentou um bom futebol e 
criou situações para chegar ao gol adversaria 
mas o arqueiro Waldir do conjunto local es­
teve seguro e ao final dos 90 m inutos se cons 

tituiu l'la melhor figura do gramado. O en· 
contro Rio Claro e Corinthians PP foi dos 
mais disputados não havendo predominio des 
te oa d:::quele time, mas o mosqueteiro pelas 
o:portunidades que criou e mesmo levando.se 
em conta a õie~tc:1cada atuarão do goleiro 

rioclarense o alvi-negro poderia ter marcado 
pelo menos um tento. O time alvi.negro jo. 
gou desfalcado de duas de suas importantes 

peças o zagueiro de área Espanhol que não 
pode v'aiar a temoo de integrar a equ;pe 
mosqueteira e o extrema esquerda Jair Bra 
silia que se contund·u domingo ultimo na ci. 
dade de Limeira por ocasião do prelío diante 
do Independente. O tecn;co Norberto Lopes 
na ausencia destes dois valores. recuou Nenê 

para a quarta zaga deslocando Almeida para 

a posição de zagueiro central. O jovem P'ngo 
foi para a ponta direita e Dadá foi escalado 
para a extrems canhota . Na etapa comple­
mt<ntar o treinador alvi.negro foi obrigado 
a retirar Dadá que l1ão é ponteiro canhoto· 
~as que foi lançado por falta de um jogador 
l!O banco Mesmo desfalcado e ainda as al. 
~6/'ações feitas por emergencia. o mosquetei 

ro se conduziu muito bem no tempo final do 
encontro, exigindo o maximo do Rio Claro pa 
ra garantir a vitoria final. 

No time do Corinthians PP o meia Zé 
Rubens foi a sua principal figura jogando 
uma enormidade a exemplo de sua conduta 
110 encontro <le domingo ultimo em Limeira 
No Rio Claro. a sua maior expressão e de 

toda a partida foi o i;;oleiro Walclir. prAtk3n 
do defesas sensacionais, inclusive eanhando o 
"Trofeu" instituido pela imprensa local destl 
nado para o melhor em campo· O arritro 

Vandevaldo Rangel dirigiu o prelio com uma 
ccnduta sem qualquer contest.a('ão Pnbl-ro 
p~queno esteve presente ao es',adio Augusto 
Schimit com uma arrecadação de apenss .. 

CrS 39-420 00. 
As duas equipes estiveram assim forma­

das: 
Rio Claro: Waldit· - Martinc; - VP1l'do -
Cai e Carlão - Mineiro - Vitor e Elv:o -
Airton - Veri (Tata) e Arturzinho. 
Cori11thians PP: Juarez - Gerson - Almei. 
da - Nenê e Cidinho - Jayme - Zé Ruhf'ns 
e Nando - Pingo - Coqu;nho e Dadá <Lam 
bari) 

Loteria Esportiva Futebol Ca Arabia Saudita poderá levar Mineli , O Placar Futebolístico de ontem 
Os p1mcipa1s resultados Qa ontem pelo pais 

e exterior. 

·Teste 452 
1 O t este 4.52 da Loteria. Esportiva tem 
dois jogo$ oficialmente marcados p::i.ra sz.ba­
d o. 

Jogo 2 - Fltuninense x Volta Redonda e jo 
go 4 - Campo Grande x America. ambos pe 
lo campeonato carioca. 

As indicações para um jog-0 simples : 
Jogos 
1 - Flamengo x VaseO da Gama - coluna 
do meio 
2 - Flumtuense RJ x Volta Redonda - co. 
luna um 
3 - B otaf<>go x Americano - coluna um 
4 - Campo Gran de x Amerka - coluna dois 

5 - Comercial x Operaria - coluna dois 
6 - Gremio x Internacional - coluna do 
meio 
7 - Rio B ranco x Vitoria - coluna do meio 
8 - Atletico " Cruzeiro - coluna do meio 
9 - Bahia x Vitoria - coluna do meio 
10 - Botafogo x Corinthians Paulista - co 
]una dois 
11 - Portuguesa de Desportos x São Paulo 
- coluna dois 
12 - Noroeste x Santos - coluna dois 
13 - Guarani x Palmeiras ooluna um il 
do meio 

RIO - Uma oferta de 20 mil dolare! men3ais 
de salarlos e mais os premias por Yitorjas e classL 
ficaçào para a Copa do !\lundo ,poaerão len1r o 
técnico Rubens Minelli a trocar hoje a tarde a d1-
reção do São Paulo pela da seleção da Arabla Sau. 
dita. Tudo depenêlerá do acerto final ja combina.: 
do entre Mlnelli, o empresario Elias Zacour e o 
representante da Federação da Arabia Saudita, Ab­
del Ra?.a k Bracker 

Mlnelll está disposto a cleixar o Morumbi e a 
passar tres anos na Arabia. e neste caso, levaria 
r ,mo auxillar e preparador tisico o Professor Me­
dina, que trabalha Lambem no Sao Paulo. A unica 
questa? pendente para decidir de uma vez por to. 
das a ida de Minelli para a Arábia t- o deposito de 
120 mil dolares. na sua conta em bancos brasilei­
ros. Assim como aconteceu com R!vellno e com 
Zagalo. Mlnelh fal questlio de receber metade do 
contrato no Brasil, antes de partir para a Arábia. 
Por esta razão marcou o encontro com Zacour e 
com Bracker hoje a tarde. 

Caso os árabes confirmem a sua oferta !! tam._ 
bt-n:i a~el~em lazer o deposito anteclpnc.lo, Minelli 
aceitara 1medlatamente o contrato de tres anos 
pois, como revelou ontem a noite. "não existe ne~ 
nhum clube no Brasil em condlç(ies de pagar Cr$ 
600 mil mensais parli um treinador e mais premias 
por vitorias". 

Como já re,·elou Elias Zacour ontem a tardí! 
n~ Rio. os :\rabes pretendem que Mlnelll diri ia tam 
bem um clube. o asser de Ria d, o , ice-campeão 
ara be da temporada passada. Neste caso )\.fjnelli 
pedlrá um pouco mais. ou seja 30 mil dolares men_ 
sais. e recomendará ainda a contratação de um jo. 
gador brasileiro. que poderá ser Zenon. do Guarani 
ou Mendonça do Botafogo jogadores habilidosos 
que sabem diutar de longe.' e seriam assim os rl\'als 
de Rh·cnno na Aràbia. 

Mlnelli já comunicou aos dirigentes do Siio 
Paulo da proposta dos árabes e recebeu autortzação 

Palmeiras espera manter invencibilidade hoje 
S. PAULO - Apesar da crescente ausencla de 

torcedores nos estadlos neste inicio do confuso 
Campeonato Paulista, a diretoria do Palmeiras acre 
dita em uma renda ra:lOavel no jogo contra o XV 
de Piracicaba, hoje a noite. no Pacnembu, quando 
sua equipe tentará manter n jm:encibilldade e a li­
derança no grupo D. Xo Parque Antarctica. espe. 
ra.se que a boa lase e as \"ltor1as sejam motivo su­
ficientemente fortes para atrair publico. Mas o 
Palmeiras não terá Rosem1ro, machucado, e Amil­
ton Rocha. já liberado para transferir.se para o 
Santa Cruz, seu no\'o clube. Enquanto isso, Nedo e 
Cesar devem ficar na reserva com a possibilidade 
de serem escalados meio-tempo. 

O ponta.direita Amllton Rocha pediu para ser 
dispensado da partida de hoje, já que está cuidan. 
do de sua mudança para Recife. Zé Mi1rlo deye ser 
o substituto, mas é provavel que na partida contra 
o Guarani. domingo, o ponta Carlos Alberto "XiITL 
bica" possa estrear. 

Desde o Inicio do Campeonato o XV está ten­
tando atrair os ad\·ersârlos para jogar em contra.­
ataques. não conseguínôo exito po1·que sua defesa. 
não é das melhores e o ataque é lento e sem re­
fle:-os. assinalando apenas 3 gols em cinco jogos. 
Akm disso. o tecníco Nestor Alves tem problemas 
para escalar o time. sendo prornvel o retorno de 
Elo!. contundido, e de Almeida, que se casou sa_ 
bado e _estâ ela ll<'ei:iça . Perrela e Lima, contundi­
dos, estao fora do time. Fernando continua afasta­
do e B.~uer cumpre suspensão. Com todos esses pro­
blemas. Nestor Alves escalou P1zel1; China, Elo!. 
Ademir e Almeida: Vadinho, Fio e Serglo Zaia 
Mojic;a, Pitanga e Zé Luis. ' 

O Palmeiras Jogará com: Gilmar - Sotter -
Be~o Fuscão - Polozzi e Pedrinho - Pires - Jor_ 
ge 1\lenc.lonça e Jorglnho - Zé Mario - Picolé e 
Baron1nho. CAE> 

O Beira Rio venceu o Rio Preto e 
com isso 111ante1n a lideran~a 

Com Jui-. golo e-pc tacularee. de Neguinho, o B!"ira Rio 
EC d .. Pn'•itknte E'.'ilacio 111JnlMe a hdernnça do grupo H 
r<i prim~ira divi•âo de profi:;~ionais, derrotando a eq111pt; 

cio Rio Prelo FC . .A equipe •oral começou mal, errando in 
clu-he na~ Hnali1açf.e- , enquanto que ~"11 meio também 
nuo a• ~1tua, 11111• e.o• ponro~ Loi "" firmando e impondo !;f'll 
1il111o ao advt'r~ario. O primeiro lempo lerminou i;e111 aber111 
ra de contagem. ;.;o g1>g11nda etapa, com a ~ub,tituiçáo <lc 
~l.-1~ p111 l l11i10. a equip" ficou mais ofrn•ivn e paswu .a 
j·ig.11 1tra", <lc nm1r::i ·11ldq11r~ rapid1b, e'l:plorando a velod· 
<ia<l1• ele J\lccu. o~ <lefi>n•ore• do Rio Pret'> se "iam obriga· 

o Beira 

Rio, 

atravessa 

uma 

excelente 

forma. 

técni<:a., 

,i.,. a comeleT<-m falta~ pai-11 parar a vcl,ocidade de Alc~u e 
Edu. lJt-ctaa faltas na~ceram os gols do Beira Rio. I\eg11i 
uho q•1e vem recurierando-~e de uma má fase, cubrou cu11 
111a<'"tr1.1 duas faltas marcado a 'l'antagem do Beira Rio. 

T m lt0m publico compareceu ao estadio "Pirangn.eiro". 
\o proximo domingo o time epitaciano enfrentará o Garça ri 
\lajando para aquela cidade. 

Coin eqa vitoria !>Ubre o Rio Preto contillua lider 11a 

-erie B, com 9 pontos t\nhOS se111ido de perto pelo llh 
:,olteira (8 pontos) e pela Tupã, também COIQ S ponlo 

ganhos) • (.l\iar-0011 de Soaza Ti?Zi~) • 

pai a continuar os entendimentos. O São Paulo es­
ta mesmo disposto a permitir que Minellt traoalhe 
oito meses na Arábia dirigindo o Nasser e a sele­
ção naC'lonal e os outros quatro no Morumbi, orien 
tando o trabalho de Mario Glullato, que deve ficar 
nn direção da equipe tricolor. (AE) 

Evaristo Macedo está 
deixando o Santa Cruz 

n.C. ... .... iwdulto ,\~UL1:u-, prcsltlcuie do Santa. 
CL'uz val pedir hoje para que o técnico Evaristt> 
Macedo continue no clube pelo menos até o final 
do Campeonato de Pernambuco. O dirigente não 
conlirmou, mas comentou_se ontem que ele vai ofe 
recer mais 70 mil sobre os 150 mil cruzeiros pagos 
pelo atual contrato para forçar sua deslstencla pe­
lo futr;)ol do Katar. 

O encontro planejado por Rodolfo Aguiar para 
ontem visando tomar conhec1mento oficial sobre a 
Ida do treinador para aquele pais á11lbe acabou 
transferido para hoje, porque Evaristo adiou por 24 
horas sua 'olta ao Recife. Mas o dirigente Aristo. 
fanes de Andrade. que cheflou o Santa Cruz no 
Gabão, onde o time leL dois jogos na semana pas. 
sada. conlirmou que "a proposta. feita ao Evar isto 
é realmente muito vantajosa''. 

Para dirigir a seleção nacional do Katar. Eva­
risto l\tucedo ganhará 1 milhão de dolares duran­
te t1 es anos ( <.:erca de 26 milhões de cruzeiros) . Seu 
embnrque já está inclu.slve matcado para o fim 

o mes . Desconhece-se se Evaristo ainda será a 
responsâyel pela escalação do time na partida. de 
hoje contra o Santo Amaro, pelo Campeonato. 

Enquanto E\aristo adia\-a sua volta. os joga_ 
dol'es do Santa Cruz retomaram da excursão ao 
Gabão divididos em quatro turmas. porque do Rio 
para o Recile houve diftculdade de se obter vagas 
nas companhias de ayiação. (AE) 

Campeonato Paulista da Divisão Especial 
6 a rodada do 1 o turno 
A tarde 
1'.a Rua Ja\ari - JuventU> 2 x Portuguesa de Des. 
portos O 
Campeonato Paulista da Divisao Intermediaria 
4.a rodada do 1 o turno 
A iarde 
SERIE A 
Na Caplt.al - Nacional O x Esportiva de Guara_ 
tinguetá O 
Em Santos - Portuguesa Santista 1 :it Santo An­
dré O 
SERIE B 
Em Rio Claro - Rio Claro 1 x Corlnthians PP o 
A Noite 
Campeonato Paulista Diyisão Especial 
No Pacaembu - Corlnthians Paulista 3 x Velo Clu. 
be O 
Em Ribeirão Preto - Comercial O x Franeana 3 
Em Campinas - Guarani 3 x XV de Novembro 
de Jau O 
Em Araraquara - Ferroviarja 3 x São Bento O 
Em Limeira - Internacional O x Amerka 4 
Na Vila Belmiro - Santos O x Botafogo o 
No Morumbi - São Paulo 1 x Noroeste 1 
Campeonato Paulista da Divisão Intermediaria 
SERIE A 
Em São Bernardo do Campo - Aliança 1 x Paulla. 
ta de Jundlai 1 
Em São Caetano do Sul - Saad 2 x Tauba~ 4 
Em Pinhal - Glnaslo Pinhalense 1 :< São José O 
SERIE B 
Em Barrntos - Barretos 3 x Llnense 1 
Em Votuporanga - Votuporanguerue l x Rto 
Branco O 
Em Catandu,·a - Catanduvense O x Sttnca.rlense o 
Em Araçatuba - Araçatuba 3 x Independente de 
Limeira 1 
CAMPEONATO CARIOCA 
Em Nlterol - Nlteroi O x Amerfca l 
Em Moca Bonita - Bangu 1 x Madureira t 
Em Campos - Americano 2 x Portuguesa o 
Copa Amerfca - Jogo de abertura 
Em La Paz - BolMa 2 x Argentina 1 

Os jogos que complementarão a sexca rodada 
~iio 1'11ul11 - 1.>01, jo!io• 

completai ão h1lJ~ a ,.,;,1.ro· 
rl.11la rh.t primelro turno do 
C:u1Jpco11a10 Pauli-la tle 19i9 
no l'.1cae111h11, o Palmeira,, 
fül,.r do grupo D 1.-om 9 pon 
to• µanho•, enfrcn1:uá o ':\V 
de f'iovembro de Pirncicaba, 
lanterna do grupo e com 3 
ponlO!l. A arhilragcm twrá 
dr• fofo Leopoldo Ayela. 
Em \larilía, o l\Iari-
Jia, lanlerna do 4fCUJJº 
D com 2 pontos, joaará con 
Ira a Ponte Preta, lidt:r do 
;;rupo e com sei• ponto•. 
O Juiz eera Romualtlo Arpi 
fl,bo- Ú•a.s dua." partidas 
tem inicio marcado para as 
21 horas. 

Marilia x Ponle Preta: a 
p1cocupação maior .do tec· 
nuio Pnpo Gimen,.z é com 
o ataque do l\Iarilia, que ain 
ôa não Íl.'Z gols no campeo­
nato. Para tentar ei;;;es 
-gol e vencer a Ponte Pre­
u. Pupo coutara com Reinal 
do, ex·centro avante do San 
to;, que tem tido bom de­
!!PJ11penbo no~ treino;;, e com 
o ponta-direita Freitas, q11e 
voltará ao time pois ja se 
recuperou de contuqáo sofri 
da contta o Guarani. Nos 
11ltimos jogos contra a Ponte 
Pr~ta. os resultado~ foram 5 
a 3 para o ~larilia e empate 
de 4 a 4, A torcida e<;tá es­
perand-o mesIJlD que voltem a 
~ feitos muitos gols no jo­
go de hoje, qlle poderá ter 
renda 11upniOT ll 200 mil cru 
zeiros. apeui.r do frio . O Ma­
Tilia está e."<'alado com Ze. 
cão .... Valdir - Mareio -
Ademir e Rubão - Amadeu 
- l\fanguinha e wilsinho -
Freitas - Reinaldo e Ferrei 
ra. 

Na Ponte Preta o tecni 
<'" ülinbo não contará com 
!ri'~ titulares: Oscar, LotR 
~ Afranio. O car sentia. d o­
re• no jodho direito e fa . 
rá exercícios e~peciai!! ale 
-abado de manhã, devendo 
p;;tur em condiçó~ para o 
1ni;o de domingo contTa o 
'\merka. 1..ola, tambf'm com 
o joelho direito inflamado. 

fo·uta for;i da eq11ipe duran 
le dez dia,, O flQnta-dir~ita 
Afrani<> EÓ terá c<.i1dit,;üe~ Je 
jogar domingo. Ü• sub,titu 
to, dos trcs titul11res ~eriio 
Eugenio, Humlierto e Tu· 
lll. 

:\fali alem da preocupação 
c<>ru e~o.as contu~ües Cili· 
nho procurou oo tT('ino ta­
tiro de ontem nma fonna pa 
ra dar motivação ao time, 

ba,l11.Dle abalado com ~ 
mau~ 1 esultaJos re1ustnulot 
em Campina . ••E:.i.1:$ dois 
jo~o& fora de Campinas po· 
dcru devohrr a tranquilida· 
de a Ponte Pre~a - lfü,e 
C.:ilinho - pois o exce•~ de 
preocupaçíio em acertar 
diante dos torccclore~ acaba 
pre1ndicando o time e em 
geral, a cada um cios '=•~os 
jogadorc•. 

Depo1< de>su partidu, Cl 
linho vai poder contar tam· 
l1em com Dica e Lucio. quo 
dentro Je cinco diu estarão 
rPenperuilo• de ~uaa contu­
sões. Hoje a Ponte jogara 
com Carlos - Toninho 
Eugeuio - Nenl" e Odirlei 

- Vandf.rlei - l\larco Au· 
relio e Hunibelto .João 

Pa1t.0 .... Osvaldo. {A.E) 

informa 

CONTAS DE TELEFONE 
VENCIMENTO MENSAL 

J_ Telecomunicações de São Paulo S.A. - TELESP 
informa a todos os assinantes de Presidente Prudente, das esta­
<.;F".!s "22·· e "33", que as contas telefônicas referentes ao mês de 
MAIO. encontram.se na aaência bancária autorizada onde per. 

manecerão até o dia 24. 07. 79. ' ' 

Quaisquer informações poderão ser obtidas através do te­
lefone 105 ramal 65, ou no escritório comercial da TELESP. 

& contas que não iorem pagas serão devolvidas à TELESP 
pelo Banco, podendo acarretar o imediato desligamento do telefone. 

Para evitar esse problema. voce pode autorizar o débito au­
tomático er t sua conta corrente. 

Solicite o envio de sua conta telefônica para a agência de 
- referên~ia. 


